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EDITORIAL

A corrida a mayor  
ficou mais interessante

As eleições municipais deste ano, mar-
cadas para 22 de outubro, podem ser 
interessantes quando se trata de quem 
será o próximo presidente de Toronto. 

Dentro dos corredores políticos há 
rumores de que Blayne Lastman vai 
entrar na corrida eleitoral deste ano 

para ser o próximo presidente da Câmara de 
Toronto e tentar derrubar o atual presidente, 
John Tory. 

O Milénio Stadium falou com Lastman e 
ele confirmou-nos que planeia concorrer às 
eleições municipais deste ano. Ele ainda está 
na fase inicial, a construir uma equipa de 
campanha e a trabalhar com pessoas estra-
tégicas que vão ajudar a formar a sua equipa.

Perguntámos a Lastman porque é que ele 
estava a concorrer agora e o que o motivou a 
assumir este cargo e a sua resposta foi clara. 
“Não gosto da direção que esta cidade está a 
tomar e grande parte do trabalho que meu 
pai fez, para tornar esta numa das cidades 
mais seguras e habitáveis do mundo, agora 
está a caminhar para o lixo”, disse.

Blayne avançou ainda que “a criminali-
dade na cidade chegou a um nível alarmante 
e que John Tory não deixa o chefe de polícia 
fazer o seu trabalho. Ele não apresenta ne-
nhum plano concreto para resolver o pro-
blema e as declarações de sempre não signi-
ficam nada”, referiu.

Lastman não poupou críticas a Tory. “A 
outra grande questão que o Sr. Tory admi-
nistrou mal foi o trânsito nesta cidade, ele 
piorou o congestionamento ao não coorde-
nar os problemas e os horários relacionados 
com a construção”, acrescentou. 

Blayne Lastman garantiu ao Milénio Sta-
dium que iria dar uma entrevista exclusiva 
depois de 27 de julho, o último dia para se 
inscrever nas próximas eleições municipais 
em Toronto. Nessa altura Lastman vai dar 
informação mais detalhada sobre o seu pro-

jeto para Toronto e como ele fará desta cida-
de uma das cidades mais seguras do mundo. 

John Tory, como o 65º autarca de Toron-
to, tem-nos dito nos últimos quatro anos 
que ele lidou com o congestionamento do 
trânsito e que está a construir uma solução. 
Ele garante que tomou medidas para redu-
zir os tempos de deslocamento enquanto 
avança com o primeiro plano de trânsito de 
Toronto que verá as linhas de metro se es-
tenderem pelo extremo noroeste da cidade 
até Vaughan e ao leste de Scarborough. A 
expansão da rede LRT e um maior uso de 
linhas GO em toda a cidade como parte do 
Smart Track são a iniciativa de trânsito com 
a assinatura de Tory.

Desde que foi eleito em 2014, John Tory 
disse que está garantindo que Toronto conti-
nue a ser uma cidade habitável e acessível, le-
vando o Conselho da Cidade a aprovar orça-
mentos sucessivos que mantêm os impostos 
à taxa de inflação ou abaixo dela, enquanto 
investem em serviços prioritários, incluindo 
habitação, parques e nutrição de jovens.

Tory diz que tornou a cidade mais mo-
derna e eficaz, ofereceu melhores serviços 
a preços mais competitivos e tornou-a mais 
aberta e responsável perante o público.

Enquanto John Tory declarou que ele 
está concorrendo a um segundo mandato, 

ele deixou claro que não concorrerá a um 
terceiro mandato. Desde que ele se registou 
como candidato a autarca, Tory permane-
ceu discreto. Ele esqueceu todos os eventos 
de campanha, ele tem estado fora do radar 
e supostamente tem trabalhado nos seus 
planos de trânsito. Essa possível mudança 
definitivamente o colocará num modo de 
campanha em breve.

Para completar este grupo, outro nome 
que circula nos bastidores é o de Jennifer 
Keesmaat. Ela foi responsável pelo planea-
mento da cidade e foi nomeada uma das 
“pessoas mais poderosas do Canadá” pela 
Maclean’s e uma das “mais influentes” pela 
Toronto Life. Jennifer passou cinco anos 

como City Planner de Toronto, onde foi re-
conhecida pela sua abordagem inovadora e 
colaborativa para a construção da cidade. 
Keesmaat agora é uma ilustre visitante resi-
dente na Universidade de Toronto.

Se Keesmaat decidir entrar na corrida 
para mayor vai criar uma dinâmica inte-
ressante para as próximas eleições marca-
das para este outono. Assim como a corrida 
de 2014, que foi entre três candidatos, John 
Tory, Doug Ford e Olivia Chow. 

Parece que o mayor Tory passou de uma 
corrida lenta para uma onde ele terá que 
acelerar a marcha.
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O Milenio/Stadium prepara uma reportagem sobre 
a Azores Airlines (SATA) e quer saber o que pensa:

Tem viajado na SATA este Verão? Qual a sua experiência?
O que acha da venda de 49% da SATA num processo 
de privatização da companhia aérea açoriana?

Partilhe connosco a sua opinião por mensagem 
no Facebook ou por email info@mileniostadium.com 

Participe e seja a notícia!



CAPA“Temos o número  
de polícias  
mais baixo 
desde 1999”
Entrevista Mike McCormack,  
presidente da Associação da Polícia de Toronto

Nas últimas semanas temos assistido a 
uma onda de violência em Toronto sem 
precedentes.  Desde o início do ano que 
a cidade já registou 212 tiroteios e 26 
pessoas morreram. Desde que o verão 
começou que as autoridades já regis-
taram nove tiroteios, nove pessoas morre-
ram e outras nove ficaram feridas. Alguns 
dos crimes ocorreram durante o dia e em 
áreas com um grande número de turistas.  

Recentemente o presidente da Câ-
mara de Toronto, John Tory em 
conjunto com o chefe da polícia de 

Toronto, Mark Saunders, anunciaram um 
plano para combater a violência que vai 
custar 15 milhões de dólares. 

Em entrevista exclusiva ao Milénio 
Stadium, o presidente da Associação da 
Polícia de Toronto, Mike McCormack, diz 
que Toronto tem “o número de polícias 
mais baixo desde 1999” e defende que To-
ronto tem de aprender com Nova Iorque 
que conseguiu implantar uma estratégia 
de patrulhamento e que hoje tem a taxa 
mais baixa de homicídios desde a segunda 
guerra mundial.

MS: Toronto era uma das cidades mais 
seguras do mundo. O que é que mudou?

M. McCormack: Há muitas razões, a 
proliferação de gangues na cidade é uma 
delas. Mas os problemas sociais e a falta 
de polícias também contribuem para este 
aumento da violência, sobretudo nas no-
vas gerações. Acreditamos que todos estas 
fatores contribuíram para o aumento da 
violência nos últimos anos. Toronto está 
a crescer, nos últimos anos tivemos mais 
400 mil novos habitantes e temos menos 
800 polícias do que tínhamos em 2010. Te-
mos o número de polícias mais baixo desde 
1999. Estes polícias ajudavam no patrulha-
mento da cidade e agora os nossos agentes 
já não têm tempo para fazê-lo. Em Ontário 
temos menos 252 mil multas e menos 48% 
detenções do que há cinco anos. Só atua-

mos quando recebemos uma chamada e 
acreditamos que isso tem contribuído para 
estes números, a violência tem crescido 
drasticamente.

MS: Na semana passada tivemos um re-
forço da segurança em algumas áreas da 
cidade (CN Tower, Union Station, Scotia-
bank Arena e Canada Wonderland). A polí-
cia recebeu alguma informação sobre um 
possível ataque terrorista?

M. McCormack: Não estou autorizado a di-
vulgar detalhes, tudo o que posso avançar 
é que recebemos informação e optámos por 
reforçar a segurança pública nestas áreas.

MS: Como é que se controla a violência 
entre gangues?

M. McCormack: Podemos controlar de 
várias formas, uma delas é limitando o 
acesso às armas de fogo. Há três semanas 
montámos uma operação e apreendemos 
mais de 60 armas de fogo das ruas. E mes-
mo assim nesse fim-de-semana tivemos 
seis ou sete feridos. Mas para controlar ar-
mas temos de criar programas sociais e pe-
nalizações mais duras e distribuir o núme-
ro certo de polícias pelos diferentes bairros 
da cidade. Só assim é que conseguimos 
criar uma estratégia para afastar as pessoas 
dos gangues. E isto funciona, basta analis-
ar o caso de Nova Iorque, que atualmente 
tem a taxa mais baixa de homicídios desde 
a segunda guerra mundial. Desde que eles 
criaram esta estratégia de patrulhamento nos 
bairros que são um caso de sucesso.

MS: Quem é que faz parte destes gangues?

M. McCormack: Há todo o tipo de gangues, 
localizados em diferentes bairros. O que 
estamos a ver é que todos eles têm armas de 
fogo e quando se encontram em diferentes 
pontos da cidade acaba por haver confron-
tos. Os locais públicos, como por exemplo 
os parques infantis e as áreas de diversão 
noturna tornaram-se áreas preocupantes. 
A violência já não está circunscrita apenas 
a um bairro, está em toda a cidade. 

MS: É fácil adquirir uma arma em Toronto?

M. McCormack: Bom, não diria que é fácil, 
mas há uma grande oferta no mercado. E 
essa abundância preocupa-nos. 

MS: A Estratégia de intervenção anti-vi-
olência de Toronto (TRAVIS) foi suspensa. 
Foi um erro?

M. McCormack: O problema é que foi can-
celada e não foi criado nenhum programa 
para a substituir. Deixámos de ter polícias 
nos bairros e isso foi um erro. 

MS: Qual é que seria o melhor programa 
para substituir o TRAVIS? 

M. McCormack: Deveríamos ter mais polí-
cias integrados nos bairros a longo prazo. O 
aumento do patrulhamento ia transmitir 
segurança para os residentes e ia desen-
corajar a prática de crimes.

MS: Esta sexta-feira (20), 200 polícias vão 
começar a fazer horas extra nas ruas entre 
as 7 da tarde e as 3 da manhã. Acha que esta 
medida é suficiente? Não sairia mais barato 
à cidade contratar mais polícias em vez de 
pagar horas extra?

M. McCormack:  Absolutamente. As horas 
extra não são uma solução a longo prazo, 
não vão resolver o nosso problema. Se-
ria mais vantajoso e mais barato contratar 
mais 200 novos polícias em vez de pagar 
horas extra. O período mais crítico é o 
turno entre as 7 da tarde e as 3 da manhã. 

MS: Quais são as áreas mais críticas da cidade?

M. McCormack: A primeira área que me 
vem à memória é Norte e Oeste da cidade 
onde acontecem 40% dos tiroteios.  E de-
pois um pouco por toda a parte da cidade, 
especialmente no Este. 

MS: Mas a cidade vai pagar horas extra a 
200 polícias só durante oito semanas.

M. McCormack:: O verão é a altura em que 
estão mais pessoas nas ruas e a possibilidade 
de se registar violência é muito elevada.

MS: A mãe de duas das crianças que foram 
atingidas nos últimos meses defende que é 
preciso menos policiamento e melhor edu-
cação e mais programas de suporte comu-
nitário nos bairros. 

M. McCormack: Acho que precisamos de 
mais envolvimento da comunidade, mas 
isto tem de ser feito em conjunto com um 
reforço do número de polícias. Em 2010 
tínhamos 5635 polícias em Toronto, agora te-
mos cerca de 4850. Acho que precisamos de 
pelo menos 5 000 polícias, não é o número 
ideal, mas já ajudava. 

MS: Recentemente disse que não há uma 
única solução para este problema com-
plexo.

M. McCormack: Não há uma solução fácil 
para este problema. Temos que trabalhar 
numa estratégia que funcione a longo pra-
zo, como fizeram em Nova Iorque. Acho 
que Toronto deveria aprender com Nova 
Iorque. Eles implantaram um sistema que 
funciona e nós deveríamos adotá-lo em 
Toronto. 

MS: A mudança nos turnos dos polícias é só 
um dos aspetos. 

M. McCormack: Uma vez mais é con-
tratando mais polícias. Perdemos quase 
500 polícias nos últimos dois anos e isso 
tem consequências. 

MS: Quanto é que iria custar aos con-
tribuintes?

M. McCormack: Acho que o custo para os 
contribuintes agora é viver numa cidade 
que não é tão segura como deveria ser, so-
bretudo para quem tem filhos.

MS: Tem medo de viver em Toronto?

M. McCormack:  Não tenho medo, mas 
posso te dizer que estou preocupado pe-
los meus filhos. Eles saem, vão à baixa e a 
minha perceção da cidade mudou.

Joana Leal/MS
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When does a community begin to lose 
its voice and sense of importance? 
Some say it begins when a communi-
ty ceases from being politically mobile 
and simply put, not ‘VOTE’.

This past June 7th as Election Day 
unfolded, we sat idle and wit-
nessed our community lose our 

representation at the provincial legisla-
ture. The defeat of both Charles Sousa in 
Mississauga South and Cristina Martins 
in Davenport left our community with 
NO voice at Queen’s Park for the next 
four years.  

We cannot allow the same results this 

coming October 22nd, when Toronto res-
idents vote. The Portuguese community 
must be active and determined to have a 
voice. We must stand up and participate if 
we are to be recognized in this new polit-
ical climate.

Over the last many years, we have been 
fortunate to have two Davenport city coun-
cilors that have been strong in supporting 
the causes of the Portuguese community 
in Ana Bailāo and Cesar Palacio. That is all 
changing on October 22nd when Davenport 
will elect only one representative to To-
ronto City Council. The population growth 
and shifts in the downtown core has lead 
to the reforming of Wards and in the case 
of Davenport, the loss of one council seat. 
We should have mobilized as a community 
and fought to maintain our present rep-
resentation, instead we are facing a tough 
campaign by two worthy candidates. The 
reality, is that we will awake post October 

22nd weaker as a community. Both Ana & 
Cesar deserve a better fate.     

As the city has grown and expanded, 
so too has our community. There are oth-
er wards, neighborhoods not only Dav-
enport where Portuguese have cultivated 
their roots and thousands now call home. 
Just north of Davenport are Ward 11 & 12 
York South-Weston where 6 out of every 
10 houses are of Portuguese background. 
A vibrant community where many Por-
tuguese merchants have either expanded 
to or launched new business, where many 
Portuguese clubs and associations are now 
located. 

The opportunity to take these ridings 
and confirm our political presence is now. 
In 2014, the last municipal elections in 
Ward 12, incumbent Frank Di Giorgio won 
by a mere 238 votes. The emergence of a 
strong Portuguese candidate could change 
that outcome. 

There are other needs and opportuni-
ties knocking at our community door. We 
need to cultivate interested young future 
politicians and support them. In October, 
Davenport has an open Trustee seat at the 
Toronto District School Board. Here lies a 
great introduction to political representa-
tion. On behalf of the ACAPO and Sport-
ing FC, I have been dealing with the school 
board on a permanent lease agreement to 
Brockton Stadium. A trustee that under-
stood our community would have facilitat-
ed a new path to an extended agreement, 
leading to a stronger visible community 
presence.

What must we do? We must VOTE.
As October 22nd and Election Day fast 

approaches let us make sure we stand 
strong in numbers and make sure we have 
a ‘voice’ at Toronto City Council.                         

Upcoming municipal elections will change our community forever,  

unless we stand up & take action 

LOCAL

José Maria Eustáquio
Opinião

O programa de ensino de línguas inter-
nacionais foi criado há 44 anos com a 
finalidade dos alunos poderem apren-
der a língua de origem da família. Na 
semana passada o Milénio Stadium re-
velou que este programa estava em ris-
co e que várias entidades iam reunir no 
Catholic Education Centre na Sheppard 
Ave East para tentar alterar a decisão.

A reunião durou quase três horas, mas 
valeu a pena porque o português e 
outras línguas vão continuar a cons-

tar do programa das 43 Toronto Catholic 
District School Board. Os alunos vão con-
tinuar a aprender português durante cinco 

dias por semana em vez de quatro como 
estavam a sugerir.

O Milénio Stadium tentou obter rea-
ções dos pais, mas nenhum deles quis ser 
identificado. Ainda assim demonstraram, 
de uma forma geral, satisfação em poder 
continuar a envolver os filhos na cultura 
portuguesa. “Se os meus filhos não apren-
derem português na escola vão acabar por 
esquecer a língua. Qualquer dia já nem 
conseguem comunicar com os avós que 
não falam inglês”, contou-nos uma das 
mães que não quis ser identificada.

Segundo o que apurámos, o programa, 
que começa na pré-primária e vai até ao 8º 
ano, emprega mais de 80 professores. Na 

reunião estiveram presentes instrutores, 
pais, alunos, líderes comunitários e parcei-
ros internacionais que expuseram indivi-
dualmente os seus argumentos para asse-
gurar a continuidade do programa. 

Em declarações ao Milénio Stadium, 
Dominico Paglia, presidente da Canadiana 
Union of Public Employees (CUPE) Local 
3155, o sindicato que representa os profes-
sores, alertou que caso o programa acabas-
se, “os estudantes, famílias e comunidades 
seriam irremediavelmente prejudicados 
pela perda do programa”.

Anabela Rato, presidente da Associação 
de Professores de Português do Canadá (CA-
TPor), uma associação que agrega docentes 

de língua portuguesa no Canadá, sublinha 
que este desfecho é positivo. “A nossa gran-
de preocupação era lutar para que os alunos 
continuassem a beneficiar de um programa 
ímpar, cujos benefícios são evidentes, à luz 
das mais recentes investigações científicas, 
que têm vindo a ser feitas”, sublinhou.

A professora assistente do departamento 
de espanhol e português da Universidade de 
Toronto avançou ainda ao nosso jornal que 
os professores foram encorajados a escrever 
cartas à Ministra da Educação de Ontário e 
ao Primeiro Ministro a fim de alertar para a 
importância do programa de ensino de lín-
guas internacionais.

Joana Leal/MS 

Português vai continuar
nas escolas católicas de Toronto
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Atendimento caótico 
no Consulado-Geral em Toronto 

O atendimento no Consulado-Geral em 
Toronto está caótico. Ao nosso jornal, 
várias pessoas lamentam ter de perder um 
dia de trabalho para se deslocar ao Consu-
lado e reclamam horários mais flexíveis e 
mais funcionários. Segundo duas das nos-
sas fontes, há funcionários que recebem 
dinheiro para encurtar o tempo de espera. 

Numa altura em que os portugueses 
aproveitam para ir de férias a Por-
tugal os pedidos de renovação do 

cartão do cidadão e do passaporte dis-
param. Outro dos fatores que está a le-
var à renovação destes documentos é o 
período de desenvolvimento económico 
que se vive em Portugal. O alavancar da 
economia, o boom do turismo e o facto de 
Portugal estar na moda está a fazer com 
que o património valorize, daí que alguns 
emigrantes aproveitem a conjuntura para 
vender terrenos e imóveis. 

Esta semana à porta do Consula-
do-Geral a seguinte informação: “Devi-
do à grande afluência de público, o Con-
sulado-Geral lamenta não poder aceitar 
quaisquer pedidos de cartões de cidadão e 
passaportes, para além dos que já se en-
contram na sala de espera. Agradece-se 
desde já a compreensão de Todos”. 

O horário de atendimento ao público é 
das 8 da manhã às 2 da tarde, embora os fun-
cionários dêem seguimento a alguns casos à 
porta fechada. Carla Rodelo tem familiares 
que estão a tentar vender património em 
Portugal e que para concretizar o processo 
de venda precisam de renovar documentos. 
“Cheguei às 9 horas e precisava de obter 
informações acerca de cartões do cidadão 
e de passaportes para o meu tio e para a 
minha avó. Já tive várias vezes no Consu-
lado e infelizmente é normal não ser aten-
dida no próprio dia”, disse.

Rebelo defende que é urgente con-
tratar mais funcionários. “Compreendo 
que cada caso é um caso e que alguns as-
suntos demoram mais tempo a ser trata-
dos ao balcão, mas precisamos de mais 
funcionários. É triste porque algumas das 
pessoas vêm de longe”, argumentou.

Enquanto aguarda pela sua vez fora 
da porta principal do consulado, a lu-
so-canadiana critica a postura do gover-
no português para com as comunidades 
da diáspora. “Acho que o governo portu-
guês deveria olhar de outra forma para os 
emigrantes. Em Toronto e um pouco por 
todo o mundo. Nós viemos à procura de 
uma vida melhor porque não a tínhamos 
em Portugal, merecemos ser respeitados”, 
avançou.

Carla lamenta que “várias pessoas 
tenham que perder vários dias de tra-
balho só para renovar um simples cartão 
do cidadão ou um passaporte” e queixa-
se da linha de atendimento ao público. 

“Já telefonei várias vezes para o Con-
sulado para obter informações e nunca 

atendem o telefone. Este é outro dos proble-
mas”, contou.

A jovem luso-canadiana propõe três 
sugestões para melhorar o serviço. “Con-
tratar, pelo menos, mais um funcionário 
de balcão, ter um serviço de pré-agen-
damento e avisar-nos antecipadamente 
que os documentos estão quase a cadu-
car. Fazer como o governo canadiano faz e 
enviar-nos uma carta, penso que facilita-
va a vida a todos”, propôs.

Arnaldo Gomes estava indignado 
quando saiu do Consulado-Geral por volta 
das 9 horas. “Cheguei às 7:30 e acabaram de 
me dizer que já não podiam aceitar mais 
pedidos para renovar o cartão do cidadão. 
Só atendem 20 ou 30 pessoas por dia e 
mandam os outros para casa. Isto é uma 
vergonha, nunca vi nada parecido. Já vivi 
nos EUA e lá não é assim”, explicou.

Arnaldo revelou-nos que há fun-
cionários que recebem dinheiro para en-
curtar o tempo de espera. “Já cá tinha vin-
do antes e estavam a tentar mandar-me 
embora, mas não conseguiram. Na altu-
ra tive que ligar para um amigo, que era 
conhecido de um dos funcionários, para 
ser atendido. Se a pessoa tem dinheiro é 
atendida, não é justo, sobretudo num país 
como o Canadá”, admitiu.

Gomes está revoltado com o gover-
no português. “O serviço do Consulado 
tem de mudar. Enquanto aguardava pela 
minha vez vi várias mães que trouxeram 
os seus filhos e que tiveram que esperar 
pela sua vez na fila durante várias horas. 
O governo só faz aquilo que lhe convém. 
O Sr. António Costa esteve cá em maio e 
prometeu reforçar os serviços dos con-
sulados, mas não custa nada prometer”, 
justificou. O luso-canadiano defende que 
“deviam afixar na porta o número de pes-
soas que podem atender por dia porque 
desta forma só perdemos tempo”.

Em declarações ao nosso jornal, uma 
empresária que aceitou falar sem ser 
identificada, descreveu-nos o ambiente 
do Consulado-Geral. “Vim renovar o meu 
passaporte e encontrei um cenário caóti-
co. Este horário é uma vergonha, não 
conheço nada em Toronto que encerre às 
2 da tarde. Venho de longe e praticamente 
perdi um dia inteiro de trabalho. E amanhã 
vou ter de voltar porque não consegui fazer 
nada hoje”, afirmou.

A empresário já marcou férias em Por-
tugal e teme não conseguir renovar o doc-
umento a tempo. “Em agosto vou passar 
férias a Portugal e corro o risco de não 
conseguir renovar o meu passaporte. 
Acho que o horário deveria ser mais flex-
ível, ainda que fosse só durante alguns 
dias. Ou ao fim-de-semana, aos sábados 
e aos domingos, como na banca. Temos 
que estar aqui às 6 da manhã para sermos 
atendidos nesse dia ou então temos que 
pagar a alguém para agilizar o processo”, 
revelou.

A mesma fonte adiantou que só tem 
passaporte português, mas que está a 
ponderar obter um canadiano.  “Vivo aqui 
há quase 30 anos e os meus pais estão 
sempre a dizer-me para fazer o passaporte 
canadiano porque o serviço do Consulado 
de Portugal é ridículo. Agora vou começar 
a pensar nisto mais a sério”, expôs.

Joana Leal/MS

Na última edição o Milénio Stadium juntou algumas peças da história dos media 
comunitários portugueses. Ouvimos algumas das personagens desta história 
que começou deste lado do Atlântico em 1955 com o “Correio Português”, o 
primeiro jornal português de Toronto. 

Agora fomos tentar perceber quem são os nossos leitores atuais e como é que 
classificam o nosso trabalho. Os depoimentos foram recolhidos no coração do 
Little Portugal, em plena Dundas Street West.  

Maria Silva – 75 anos
Gosto de saber o que se passa no Canadá e em Portugal, gosto de ler as reportagens 

sobre a comunidade.
Prefiro ler online porque é mais prático, assim não preciso de sair de casa.
Acho que os jornais são veículos importantes para manter a cultura portuguesa viva.
Na minha opinião os jornais deveriam ser escritos só em português. Se não formos 

nós a promover o português quem é que o irá promover?
O jornalismo está a passar por uma grande crise e é inevitável que mais cedo ou 

mais tarde os jornais passem a ser pagos.
Os meus preferidos são o Milénio Stadium e o Sol Português. O Milénio está diferente, 

mais arrojado e mais vibrante. O Sol Português é o mais antigo da comunidade e têm-
se mantido mais ou menos igual.

José Baptista – 58 anos
Acho que com a internet os jornais deixaram de ser importantes. Antigamente era 

diferente, não tínhamos outra forma de aceder à informação.
Penso que os jornais não vão mudar durar muito mais. Até o Toronto Star e o Globe 

and Mail estão a perder dinheiro. Penso que já quase ninguém compra jornais.
Um jornal diário tem notícias que eu já li no dia anterior na internet e um se-

manário tem notícias que já estão desatualizadas.
Não sei qual é o público dos jornais portugueses. Talvez só os mais velhos digo eu.
Penso que quem ganha com os jornais portugueses são as empresas que fazem 

publicidade dos seus negócios a baixo custo.

Emídio Santos – 79 anos
Gosto mais de televisão mas também leio jornais portugueses.
Para nós leitores é claro que preferimos que sejam gratuitos. Mas compreendo que 

não seja viável a nível financeiro.
Antigamente havia mais honestidade na informação. Hoje em dia há mais falta de éti-

ca e impõem-se os interesses económicos.
Gosto de ler informação de Portugal e do Canadá mas como já cá estou há muitos 

anos prefiro saber sobretudo o que se passa em Portugal.
É muito importante que se continue a escrever em português, sobretudo para 

as novas gerações.
Acho que os jornais têm que ter informação desportiva porque afinal o Futebol, 

Fado e Fátima fazem parte da cultura portuguesa (risos).
A localização dos jornais deve-se manter porque é fácil pegar no jornal quando 

vamos à pastelaria ou a um supermercado português.

Ana Pacheco – 24 anos
Não tenho tempo para ler jornais. Normalmente vejo as notícias de Portugal 

através do facebook, acho que é suficiente.
Não me interessa absolutamente nada o que se passa nos clubes aqui em Toronto. 

No meu ponto de vista os eventos comunitários deixam muito a desejar e é por isso 
que os clubes estão a definhar. Os clubes têm que se renovar, os jovens têm que se 
envolver mais nas direções.

Porque não trazer um António Zambujo ou uma Ana Moura até cá? São sempre os 
pimbas, os programas culturais podiam ser melhores.

Conheço pessoas que vão aos clubes há anos e que dizem que não houve evolução. 
Até o menu é sempre igual, um bife de vaca, um bife frango, vegetais e batatas (risos).

Ricardo Santos – 45 anos
Penso que os jovens já lêem tudo na internet, só os mais velhos é que ainda lêem 

jornais. Dentro de cinco ou dez anos os jornais vão deixar de existir.
Acho que os jornais portugueses deveriam ser pagos. Não faz sentido serem gratuitos, 

tudo tem um preço. Não custa nada pagar 1 dólar por um jornal, não é nenhuma fortuna.
Penso que as pessoas lêem mais eventos comunitários, alugueres e ofertas de trabalho.

Carlos Amaral – 59 anos
Os jornais fazem uma boa cobertura dos eventos comunitários. Eu sou açoriano 

e se não fosse através dos jornais portugueses não sabia nada acerca da comunidade 
açoriana de cá.

Vejo o jornal em papel porque não sei aceder à internet. Mas às vezes os meus 
netos mostram-me as notícias na internet e acho que não é a mesma coisa. O papel é 
diferente, não sei.

Os jornais deveriam ser escritos só em português. Apesar de já viver no Canadá há 
muitos anos ainda tenho dificuldades com o inglês.

Acho que os jornais nunca vão desaparecer. Quando a rádio apareceu diziam que os 
jornais iam desaparecer, depois veio a televisão e voltaram a dizer o mesmo. O certo é 
que eles ainda existem. Acho que cada um deles tem a sua importância.

Joana Leal/MS

VOXPOP Media 
comunitários
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1 - Neste momento, na província de 
Colúmbia Britânica (CB), o governo lançou 
um referendo sobre a adoção do modelo 
de representação proporcional para suas 
eleições provinciais.

Está correto. O governo desta província 
está propondo a mudança do atual sistema 
eleitoral que muitos consideram antidemo-
crático para um sistema de representação 
proporcional em que a percentagem de vo-
tos de um partido é igual à percentagem de 

membros eleitos que um partido político 
ganhará, de modo que cada voto conta.

Este referendo é extremamente significa-
tivo por três razões:
• Primeiro, enquanto os referendos anteri-
ores sobre representação proporcional realiza-
dos em Ontário e na CB exigiram uma maioria 
de dois terços de apoio para mudar o sistema 
eleitoral, este referendo requer uma maioria 
simples. Isso novamente é em princípio de-
mocrático ou justo para todos os interessados, 
muito parecido com o referendo Brexit. Dada 
essa grande mudança nas regras, uma forte 
campanha de representação proporcional 
tem uma hipótese maior de sucesso.
• Segundo, se o referendo for aprovado, 
a próxima eleição provincial na BC será a 

primeira no Canadá realizada sob este sis-
tema; demonstrando rapidamente a reno-
vação democrática que vem quando todos 
os votos contam no resultado da eleição.
• Terceiro, se o lado da representação 
proporcional vencer na BC, teremos maior 
capacidade de pressionar o governo federal 
e outras províncias a seguirem o exemplo. 
Imaginem como seria diferente a paisagem 
política de Ontário se o nosso sistema 
eleitoral garantisse que políticos como 
Doug Ford, que buscam polarizar a socie-
dade, pudessem ser impedidos de ganhar 
um governo maioritário com apenas 40% 
dos votos. Geringonça, a expressão usada 
para designar a coligação parlamentar que 
apoia o atual Governo de Portugal. Que 
nome se pode aplicar ao nosso atual siste-
ma eleitoral no Canadá?

Ao contrário de Justin Trudeau, que 
desapontou aqueles que acreditavam ser 
a favor da reforma eleitoral, acredito que 
o primeiro-ministro da BC, John Horgan, 
cumprirá a sua promessa de reforma eleito-
ral se o referendo for bem-sucedido.
2 - Enquanto o verão rola, o principal 
tópico de imigração continua sendo a en-
trada ilegal por milhares dos EUA. Recen-
temente, a posição do Governo Ford foi e 
é que o Primeiro Ministro Justin Trudeau 
deve pagar pela “bagunça” que fez quan-
do encorajou as pessoas a atravessarem a 
fronteira ilegalmente. O comunicado de 
imprensa sugeriu que isso resultou numa 
crise imobiliária e ameaças aos serviços 
de que as famílias do Ontário dependem. 
“Essa bagunça foi 100% o resultado do 
governo federal e esse governo deve pagar 
100% das contas”, afirma o comunicado.

No ano passado, Trudeau twittou as bo-
as-vindas aos que fugiram da perseguição 
e da guerra no dia seguinte ao presiden-
te dos EUA, Donald Trump, ter imposto a 

proibição de refugiados de vários países 
muçulmanos.

O que está acontecendo? Porque é que 
esta questão prejudica as relações provin-
ciais/ federais? Em parte, isso tem a ver 
com a seguinte realidade. Os pedidos de 
asilo que deveriam ser revertidos em 60 
dias estão demorando cerca de 24 meses e 
Toronto e a província estão absorvendo o 
custo de serviços como abrigo e assistência 
social. O governo de Doug Ford indicou que 
se retirará de um acordo conjunto de apoio 
ao requerente de asilo, que a ex-primei-
ra-ministra Kathleen Wynne apoiou.

Trudeau encontrou-se com Ford no 
Queen’s Park recentemente, onde dis-
cutiram o assunto. “Não me pareceu que o 
premier estivesse tão consciente da nossa 
obrigação internacional quanto à Con-
venção das Nações Unidas sobre os refugia-
dos, então passei um tempinho explicando 
como funciona o sistema de busca de refú-
gio e como nosso sistema deveria funcionar. 
Os canadianos geralmente apoiam muito a 
imigração”, acrescentou Trudeau. 

O Canadá avalia os requerentes de asi-
lo para determinar se eles estão fugindo 
de perseguição ou terror e envia para casa 
aqueles que são migrantes económicos, 
disse ele. Os federais também direcionaram 
$11 milhões para o Ontário para ajudar com 
os custos adicionais relacionados ao que 
denominam migração irregular.

O Mayor John Tory, que levantou pre-
ocupações sobre os $65 milhões que os 
contribuintes municipais gastaram nos úl-
timos dois anos tentando acomodar o surto 
de recém-chegados, também expressou 
suas preocupações ao governo federal.

Onde está a nossa capacidade de con-
trolar as nossas fronteiras? O Canadá vai 
deportar milhares de pessoas e, em caso 
afirmativo, a que custo? Veremos.

Colúmbia Britânica 
quer alterar sistema eleitoral
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Tivemos o prazer de receber nos es-
túdios da Camoes Radio, no programa 
“Manhãs da Camões” Arilda de Olivei-
ra mentora e organizadora do Brazil-
fest que este ano vai realizar a sua 15.ª 
edição.

Arilda de Oliveira é uma líder co-
munitária brasileira que chegou 
ao Canadá há mais de três décadas 

e organiza há quinze anos o Brazilfest e 
também há vários anos o Pavilhão Bra-
sileiro no Carassauga.  Incansável na di-
vulgação da cultura brasileira no Canadá e 
em especial em Ontário. Quando nos veio 
visitor veio acompanhada da sua sobrinha 
que desde os cinco anos também se en-
volve nesta festa cultural brasileira.  

Começámos por pedir a Arilda de 
Oliveira que nos relatasse como tudo 
começou e evoluiu. Arilda revelou que 
ainda na pequena comunidade brasilei-

ra da altura se faziam alguns encontros, 
festas e shows brasileiros em diferentes 
bares, restaurantes ou mesmo salão de ig-
reja, mas nada que realmente unisse a co-
munidade. “Há 15 anos resolvi organizar 
uma grande festa nas praias de Toronto 
que mais tarde evoluiu para o Brazilfest 
na Ilha.  Com o crescimento do festival 
e devido a várias situaçōes tivemos que 
procurar lugares maiores como hoje e 
fomos para Parques para envolver mais 
gente”, contou.

Perguntámos quais os maiores desafios 

que enfrentara e 
Arilda disse-nos 
que primeira-
mente sentiu que 
o aspecto finan-
ceitro foi o mais 
difícil, mas que 
também sentiu 
falta de apoios 
da comunidade.  
“Tivemos ainda 
problemas com 
o tempo, o que 
fez perder mui-

to dinheiro, mas depois que mudámos o 
local tudo ficou bem novamente e sobre-
vivemos”, referiu ainda.

Quanto ao maior sucesso referiu que 
“ter tanta gente no evento e não só brasilei-
ra é o maior sucesso”.  Sobre as diferenças 
da comunidade brasileira de então e de 
hoje, Arilda destacou que “hoje é bem 
diferente. Vem gente da área dos negóci-
os, empreendedores, empresários, es-
tudantes que querem tirar especializações 
e que querem ficar no Canadá. Já não é só 
a pessoa que quer vir fazer vida e depois 

voltar para o Brasil”, explicou.
Sobre o Brazilfest deste ano garantiu 

que o programa vai ter mais animação, 
mais tendas, mais comidas e bebidas, 
mais artistas e bandas, bem como terá em 
palco muita variedade de danças, música 
de vários estilos e ainda capoeira e Djs. 
“Este ano temos mais voluntários não só 
do Brasil mas também de outras origens”, 
acrescentou.

Ainda tivemos oportunidade de falar 
com a sua sobrinha Eduarda Rocha que 
desde tenra idade vem acompanhando 
Arilda nestas andanças e que nos disse que 
adorava colaborar porque podia dançar o 
que gostava, Samba, Forró ou mesmo Fre-
vo mas acima de tudo porque gostava de 
ver e estar com tanta gente alegre e bem 
disposta. 

Sempre a crescer o Brazilfest está para 
ficar e expandir de ano para ano e trazer a 
toda a comunidade e a todos nós a rica e 
variada cultura brasileira.

Um evento a não perder no Earlscourt 
Park dia 22 entre as 11 da manhã e as 11 da 
noite.

Nuno Miller/Camoes Radio                         

Em Cambridge estivemos perante a 
Festa de Nossa Senhora de Fátima, ten-
do sido convidados, para este evento 
religioso, o Padre Jason Gouveia, de 
S.Miguel, Açores, assim como o Padre 
João Bairos, do continente.

Na procissão de domingo participaram 
milhares de devotos, sendo de sali-
entar os vários grupos de folclore.  

Nossa Senhora de Fátima (ou formal-
mente Nossa Senhora do Rosário de Fátima) 
é uma das invocações marianas atribuídas 
à Virgem Maria e que surgiu com base nos 
relatos das aparições reportadas por três 
pastorinhos no lugar da Cova da Iria, na 
freguesia de Fátima, em Portugal. 

De acordo com os testemunhos das 
três crianças videntes de Nossa Senho-
ra, a primeira aparição da Virgem Maria 
terá ocorrido no dia 13 de maio de 1917 e 
o fenómeno repetiu-se durante seis meses 
seguidos, sempre no dia 13, até 1917. 

A aparição mariana identificou-se 
como sendo “a Senhora do Rosário”, ten-
do sido, por esse motivo, feita eclesiastica-
mente a combinação dos seus dois títulos 
e o que deu origem a Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima. Segundo os relatos, a 
mensagem que a Virgem Maria apresentou 
em Fátima foi, na verdade, um insistente 
pedido de oração, nomeadamente a oração 

do Santo Rosário. 
O seu principal local de devoção é o 

próprio Santuário de Fátima, situado na 
cidade homónima, no concelho de Ourém, 
em Portugal . A 13 de outubro, estando 
presentes na Cova da Iria cerca de 50 mil 
pessoas, Nossa Senhora terá dito aos pas-
torinhos: “Eu sou a Senhora do Rosário” 
e teria pedido que fizessem ali uma cape-
la em Sua honra, conhecida hoje como a 
Capelinha das Aparições do Santuário de 
Fátima. 

Contudo, há testemunhos de pessoas 
que afirmaram nada ter visto, como é o 
caso do escritor António Sérgio, que esteve 
presente no local e testemunhou que nada 
se passara de extraordinário com o Sol, e do 
militante católico Domingos Pinto Coelho, 
que escreveu na imprensa que não vira 
nada de sobrenatural. 

Posteriormente, sendo Lúcia religiosa 
doroteia, Nossa Senhora ter-lhe-á apa-
recido novamente em Espanha, pedindo 
a devoção dos cinco primeiros sábados: 
rezar o terço; meditar nos mistérios do 
Rosário; confessar-se e receber a Sagra-
da Comunhão, em reparação dos pecados 
cometidos contra o Imaculado Coração de 
Maria e a Consagração da Rússia ao Seu 
Coração Imaculado. Quando a Irmã Lúcia 
ingressou na clausura monástica do Car-
melo de Coimbra como religiosa carmelita 

descalça, afirmou ter recebido ainda mais 
algumas revelações por parte de Nossa 
Senhora. 

Embora por vezes se confunda o ato 
de consagração da Rússia ao Imaculado 
Coração de Maria, pedido em Fátima e que 
foi efetuado pelo Papa João Paulo II, anteri-
ormente já o Papa Pio XII, anuindo a esses 
pedidos de Nossa Senhora, mas, sobretudo, 
aos apelos dirigidos pelo próprio Jesus Cris-
to à Beata Alexandrina de Balazar, efetu-
ou a consagração do mundo ao Imaculado 
Coração de Maria a 31 de outubro de 1942. 

Nas suas Memórias, a Irmã Lúcia con-

tou que, entre abril e outubro de 1916, ela 
e os seus primos receberam as aparições 
do anjo, por três vezes, e que visavam 
prepará-los para a vinda de Nossa Senhora 
no ano seguinte. O Anjo de Portugal ensinou 
aos pastorinhos duas orações, conhecidas 
por Orações do Anjo, que entraram na pie-
dade popular e são utilizadas sobretudo na 
adoração eucarística. 

De parabéns todos quantos con-
tribuiram com o seu voluntarismo para que 
esta Festa em Cambridge, Ontário, fosse 
um êxito espetacular.

Veríssimo Santos/MS

O Brazilfest 
está bem vivo e a crescer

Cambridge 
Festa de Nossa Senhora de Fátima
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Em assunto de imigração, não se deixe enganar por rumores

CONHECEDORES ABSOLUTOS DAS LEIS DE IMIGRAÇÃO

653-8938 immigration4canada.ca
1560 Bloor St W, Suite 200 Toronto
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servir a comunidade
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Memórias  
da imigração 
Da banca aos jornais: José Henrique Neves

José Henrique Neves chegou ao Ca-
nadá em 1964, passados dez anos do 
primeiro grande fluxo imigratório de 
Portugal para este país. Em Toronto, a 
comunidade portuguesa vinha-se afir-
mando, através do aparecimento de al-
guns negócios, assim como dos primei-
ros jornais comunitários, associações 
de apoio aos portugueses, e a abertura 
de filiais bancárias, entre muitos outros. 
A fama do Canadá cimentava-se junto 
dos portugueses e o desejo de conhe-
cer este novo país crescia, um pouco 
por toda a parte.  

José Henrique Neves, funcionário do 
Banco Português do Atlântico, (BPA) 
em Aveiro, não ficara imune a este novo 

mundo, contado e recontado por quem 
usufruía, como emigrante dos serviços da-
quela instituição bancária. “Lia e conversa-
va muito sobre o Canadá com os emigrantes 
clientes do Banco, entusiasmando-me com 
o que ouvia. País novo, com muitas opor-
tunidades e aberto a receber quem pudes-
se contribuir para o seu desenvolvimento, 
decidi, por isso, tudo fazer para tentar ir.” 
Diz-nos de Aveiro, Henrique Neves.

Em jeito de aventura, e uma vez que 
Henrique Neves não tinha o perfil típico 
do emigrante, que ambicionava deixar 
Portugal, dirigiu-se “ao Consulado e após 
várias entrevistas e exames médicos re-
cebi ordem para embarcar. Começou aí 
a luta com a família, pois tendo um em-
prego estável na banca, e que na altura era 
um com que todos os jovens sonhavam, 
fui apelidado de louco, pois ia sair de onde 
muitos queriam entrar, sem contrapar-
tidas. Ia à sorte e sem emprego. Não me 
preocupou essa situação, pois nunca tive 
medo de arriscar. Não me arrependi, em-
barquei e fui recebido por um amigo cha-
mado Joaquim Carreira, e o Cap. Valdemar 
Cruz Aveiro, um dos heróis dos mares da 
Terranova e Halifax, que me ajudaram nos 
primeiros dias. ” 

Pouco tempo depois de entrar no Cana-
dá, “aluguei um room and kitchen, como 
era habitual, quando alguém chegava. O 
meu ficava na Grace e College.” Recorda 
Neves. Após uma rápida adaptação, “co-

mecei na National Trust Co, na Bay e Dun-
das. Dado que tinha experiência bancária, 
não tive dificuldade em ser aceite, depois 
de uma exaustiva entrevista em francês e 
inglês, da qual me safei bem, tendo come-
çado no dia seguinte. Na empresa passei 
pelo Mortgage Department. Ao princípio 
tive dificuldades, pois nem sabia como 
funcionavam as hipotecas, dado que em 
Portugal faziam-se empréstimos para a 
compra de casa com um documento (le-
tra), desde que alguém com bens ficasse 
como fiador, o chamado avalista. Mais 
tarde trabalhei também nas empresas 
McLean Hunter e Chatelaine Publishing 
Co. C, relacionado com faturação.”

A passagem por esta importante edito-
ra daria lugar depois aos negócios na área 
da imobiliária. “Por sugestão de um amigo, 
dediquei-me depois à atividade de agente na 
imobiliária Mann & Martel Real Estate, que se 
dizia ser a maior do Canadá, e na qual traba-
lhavam muitos portugueses como agentes.”

Para a família, a adaptação não foi tão 
fácil. “A minha mulher teve mais dificulda-
des. A par de  ter emigrado contra vontade, 
começou por exercer a sua atividade numa 
fábrica de bonecos,  seguindo-se numa de 
chocolates e finalmente numa companhia 
de seguros de nome, British & Western Co.”

A habitar nos inícios da década de 60, 
“quase no coração da comunidade portu-
guesa, comecei por me interessar em co-
nhecê-la. Verifiquei que era formada por 
gentes dos Açores, as quais trabalhavam 
na sua maioria na construção civil, fábri-
cas e outras atividades variadas. As neces-
sidades/dificuldades desses emigrantes, 
pessoas humildes, eram muitas, dado que 
se tratavam de pessoas que, sem habilita-
ções académicas, não conheciam o básico 
da língua inglesa.”

As questões da língua e o acesso a servi-
ços são alguns dos entraves à participação 
e integração dos novos imigrantes portu-
gueses. “Não havia médico português, mas 
apenas um médico espanhol, o Dr. Saez, 
a quem os nossos compatriotas recorriam 
pela facilidade de o entender. Mais tarde, 
finalmente apareceu uma médica goesa, 
de nome Melba Costa , a Drª. Melba, que 
se tornou muito popular em Toronto entre 
a comunidade. Assistiu a minha mulher na 
gravidez até ao nascimento do meu filho. 
Dada a dificuldade com a língua, acom-
panhei muitos amigos e conhecidos a ar-
ranjarem emprego e consequentemente a 
preencherem as “aplicações” para um tra-
balho, como lhe chamavam.”

José Henrique Neves, morando na rua 
Grace, junto à College, acabaria por pas-
sar “acidentalmente por um edifício, que 
tinha escrito no exterior Institut for New 
Canadians. Tratava de uma instituição, 
que tinha como finalidade ajudar quem 
chegava aqui, e que, não tendo família, 
não tinha aonde privar com compatriotas 
nem se divertir aos fins de semana. Ha-
via várias atividades para lhes dar algum 
conforto. Durante a semana eram dadas 
aulas de inglês, e ajudava-se a encontrar 
alojamento, trabalho. ” Nesta instituição, 
Henrique Neves viria a conhecer, um ou-
tro português, com quem manteria uma 
relação de amizade e trabalho. 

“Quando entrei pela primeira vez nes-
te Institut for New Canadians dirigi-me à 
recepção e, após breves momentos a falar 
inglês com o recepcionista, o mesmo se 
trilhou na gaveta da secretária. Em por-
tuguês vernáculo deu azo à sua ira. O in-
divíduo que era português, chamava-se 
Pina Fernandes, licenciado em Direito. 
Acabámos amigos e levei-o para a Mann 
& Martel, enquanto estudava. Mais tarde, 
colaboramos os dois no “Jornal Portu-
guês”. Tinha-me cedido entretanto, uma 
posição part-time no instituto, tendo-me 
eu mantido lá cerca de três anos. A fina-
lidade daquela instituição era receber os 
emigrantes recém chegados e que não ti-
nham família nem casa. ”

Em 1968, Henrique Neves é nomea-
do representante do Banco Português 
do Atlântico (BPA) junto da comunidade 
portuguesa. “No Canadá, mantive sempre 
contato com as direções do BPA e um dia 
recebi uma carta da administração a soli-
citar que eu recebesse o Dr. Victor Horta, 
do Departamento Internacional, que vi-
nha visitar Toronto. Na mesma altura, fui 
nomeado para representante e a minha 
missão era visitar com Vitor da Horta, os 
ainda poucos empresários que já havia, 
no sentido de captar as suas poupanças 
e incentivá-los a investir no nosso país. 
Lançámos assim a semente. Não havia es-
critório e este trabalho era feito a tempo 
parcial, pois não justificava, ainda, avan-
çar mais. Mais tarde, apareceu em Toronto 
um representante do extinto Banco Fon-
secas & Burnay.”

Embora Henrique Neves nunca se ti-
vesse lançado na comunidade como em-
presário individual, esteve envolvido con-
juntamente com o empresário Humberto 
Carvalho, da House of Portugal Imports e 
Fernando Raposo, vendedor da Canadian 
Pacific Airlines, na criação da  Associação 
Portuguesa dos Negociantes, cujos es-
tatutos, fazem parte agora do espólio da 
biblioteca da Galeria dos Pioneiros Portu-
gueses para consulta.

“A convite do Sr. Carvalho, que era 
importador de mármores e outros, for-
mamos uma associação comercial dos 
empresários portugueses, mas com pouco 
sucesso, por não haver aderentes e o seu 
líder, Humberto Carvalho se ter desinte-
ressado.”

O Banco Português do Atlântico teve 
também um papel importante no apoio a 
eventos socioculturais junto da comuni-
dade portuguesas.  “Patrocinámos vários 
eventos, entre os quais a organização da 1ª 
eleição da representante de Toronto, para 
miss Portugal.”

As festas do natal tinham também um 
cariz especial para o BPA. Baseando-se 
numa iniciativa de sucesso que nascera 
“de um programa que já existia na RTP, que 
creio que se chamava “Hora da Saudade”, 
o qual surgiu durante a guerra nas antigas 
colónias”, Henrique Neves adapta-a aos 
imigrantes em Toronto e à rádio. “Durante 
anos os nossos soldados enviavam esses 
desejos para as famílias - claro que na TV 
era outra coisa, pois os pais viam os filhos 
- enquanto na rádio só ouviam. Poderia 
dizer que a ideia foi minha, mas não foi. 
Eram curtas mensagens que começavam 
com a identidade do imigrante e depois 
desejos de Bom Natal, “eu cá estou bem e 
tenho muitas saudades etc, etc.”

Neves visitava no Natal “a casa dos 
nossos compatriotas, acompanhado de 
um pequeno gravador com o qual gravava 
os desejos de Boas Festas para famílias.  As 
cassetes eram depois enviadas para o Por-
to, onde se encontrava o Dr. Victor Horta, 
que por sua vez as mandava para a então 
Emissora Nacional para retransmitir”.

Henrique Neves regressa a Portugal em 
1974 onde vive atualmente. “A última vez 
que aí estive, em Toronto, foi em 1990.”
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Jose Henrique Neves junto a  
Camara Municipal de Toronto

Humberta Araújo
Curadora da Galeria  
dos Pioneiros Portugueses
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960 St. Clair Avenue West, Toronto, Ontario
(647) 748-0960    PioneersGallery.ca



O programa de Portuguese and Lu-
so-Brazilian Studies da York University 
levou a cabo a 2.ª edição da sua aca-
demia de férias lusófonas para jovens 
dos 14 aos 18 anos, ou inscritos do 9.º 
ao 12.º ano.  

O denominador comum de todas as 
atividades foi o mundo lusófono, 
isto é, dos países de língua oficial 

portuguesa, dos territórios onde se fala 
português e, evidentemente, das comuni-
dades falantes de português na diáspora. 
De 9 a 13 de julho, 16 estudantes – 11 ra-
pazes e 5 raparigas (ou “moças”, para usar 
uma palavra sem conotação pejorativa na 
variante de Português do Brasil) – partil-
haram refeições – pequeno-almoço (café 
da manhã) e almoço – e aprenderam sobre 
alguma história comum e particularidades 
culturais de países lusófonos, tiveram um 
workshop de iniciação à língua portugue-
sa, conversaram com profissionais de vári-
as áreas, todos de origem lusófona; apren-
deram e refletiram sobre a importância de 
registarmos a nossa história individual e 
familiar através de câmaras Super 8, da es-
crita e de banda desenhada – a propósito, 
todos receberam o livro The Average José, 
de Ken Flynn; discutiram o açúcar nas ro-
tas lusófonas, fizeram danças africanas e 
capoeira, aprenderam sobre quilombolas 
e cidadania no Brasil, o Carnaval em Sal-
vador da Bahia; tiveram terapia de dança 
e experimentaram ritmos e instrumentos 
musicais e escrita criativa (para fotos e 
vídeos, ver o grupo de facebook do pro-
grama, “York University’s Portuguese & 
Luso-Brazilian Studies’ YOUTH SUMMER 
PROGRAM”, https://www.facebook.
com/groups/1322784037808706/). 

De segunda a quinta, todas as ativi-

dades se desenrolaram no campus Keele 
da York University. Na sexta-feira 13, o 
grupo deslocou-se à Galeria dos Pioneiros 
Portugueses, onde a curadora, Humberta 
Araújo, lhe deu as boas-vindas e fez uma 
introdução ao legado que aquele espaço 
acolhe. De seguida, a biblioteca da Galeria 
ganhou nova vida com uma oficina para 
aprender a bordar os típicos corações de 
Viana do Castelo. Desde os mais atrapa-
lhados, a começar com o gesto de enfiar 
a linha na agulha, aos mais desenrascados 
e àqueles que descobriram nesta atividade 
um novo gosto, todos se empenharam em 
criar um coração único – moços e moças, 
de agulha na mão. Alguns chegaram à fase 
de “enchimento” e ainda se aventuraram 
a usar outros acessórios como as missan-
gas, as purpurinas… Todos levaram “o seu 
coração” para casa; mais ou menos acaba-
do, um coração mais cheio. 

Depois do almoço, também na Galeria, 
os jovens, sempre acompanhados de vo-
luntários, estudantes universitários, e de 
alguns elementos da equipa organizadora, 
rumaram ao n.º 722 da College St. Aí, al-
guns ainda se apresentavam de “coração” 
(de Viana) na mão, ávidos por o ver mais 
completo; fizeram uma visita guiada aos 
estúdios da rádio e TV Camões, ficaram a 
conhecer o projeto e o seu cunho marca-
damente lusófono, ganharam uma t-shirt 
e apreciaram o Portuguese Canadian Walk 
of Fame. Todos tiveram também oportu-
nidade de participar, ao vivo, do progra-
ma de rádio “Camões em Toronto”, com 
Telma Pinguelo, em português e em in-
glês. Pela primeira vez na rádio, os alunos 
divertiram-se e envolveram-se em con-
versas sobre a semana que aí terminava, 
o que tinham aprendido, o que mais lhes 
ficava na memória, para além de partilha-

rem um pouco sobre os seus percursos – 
alguns, tendo nascido no Canadá, outros 
chegados de Portugal ou do Brasil há cerca 
de dois anos.

Seguindo-se a estas atividades, na 
Peäch Gallery o grupo canadiano Samba 
Squad - cujo diretor artístico é Rick Lazar, 
também professor da disciplina “Escola de 
Samba” na York University. - deu o mote 
de abertura para uma cerimónia de encer-
ramento muito animada. Os professores 
da equipa organizadora – Inês Cardoso, 
José Curto e Maria João Dodman – dirigi-
ram algumas palavras aos estudantes, fa-
miliares e amigos presentes. Foram entre-
gues certificados a todos, inclusivamente 
aos voluntários que contribuíram também 
para a unidade do grupo, a qual, a cada 
dia, se foi consolidando. Foi reconheci-
do o trabalho de Abubacar Fofana Léon, 
estudante de doutoramento e membro 
da equipa organizadora. Foi igualmente 
reconhecido o apoio dos patrocinadores, 
nomeadamente a Faculty of Liberal Arts 
and Professional Studies, o Comendador 
Manuel DaCosta, assim como os nossos 
parceiros: o Working Women Community 

Centre, a Lusophone Studies Association, 
o Portuguese Canadian History Project, 
Café e Cultura Toronto, a Gallery of the 
Portuguese Pioneers, o Portuguese Cana-
dian Walk of Fame, o Camões, Instituto da 
Cooperação e da Língua, o grupo MDC as-
sim como a Peach Gallery.

Ao ritmo de samba, os jovens toma-
ram conta da galeria. A exposição de arte 
“Con-Textos de Criatividade”, de Orlando 
Pompeu, emoldurou o comboio de samba 
ao redor da sala, formado por praticamen-
te todos os presentes, que fizeram a festa 
e, posteriormente, continuaram o conví-
vio ao redor de uma mesa em que não fal-
taram elementos de um lanche apetitoso e 
assinaladamente lusófono.

Uma sexta-feira 13 que fica marcada na 
memória de todos quantos participaram: 
um dia de sorte, uma sorte ter participa-
do neste programa. Acima de tudo, a sorte 
que cada um fez, a sorte de ter escolhas e 
a responsabilidade individual e coletiva na 
sorte que fazemos – essa também foi, de-
certo, uma das aprendizagens.

Inês Cardoso/Membro  
do grupo coordenador

A Galeria dos Pioneiros Portugueses 
recebeu na passada sexta-feira, dia 13 
do corrente, um grupo de alunos dos 
14 aos 18 anos, que fizeram parte do 
programa de verão do departamento 
de Estudos Portugueses e Brasileiros 
da Universidade da York, em Toronto.

Pela segunda vez, a Galeria participa 
nas atividades desta academia de fé-
rias lusófonas, desta feita com uma 

oficina de bordados, cuja temática foi o 
coração de Viana.

Num grupo, onde a maioria dos jovens 
era do sexo masculino, o “workshop” caiu 
bem junto dos jovens, mostrando assim, 

que as barreiras culturais começaram já 
há muito a desmoronarem-se. 

A adesão foi imediata e, a pouco e pou-
co, o ritmo estabeleceu-se. Entre o copiar 
do risco, ao lidar com as agulhas, o inserir 
da linha na agulha, e a aprendizagem dos 
diferentes pontos, a oficina não conheceu 
barreiras. Os bordados iam tomando for-
ma, num ambiente alegre e de interajuda, 
permitindo contribuir para um melhor 
conhecimento da multiplicidade de cos-
tumes e das tradições do mundo lusófono.

A oficina foi um grande sucesso, 
abrindo portas a outras atividades do 
género, para jovens de ambos os sexos. 

Esta foi a segunda edição do programa de 
Portuguese and Luso-Brazilian Studies 
da York University aberto a alunos do 9.º 

ao 12.º ano e, contou, uma vez mais com  
o apoio do Comendador Manuel DaCosta.

Humberta M. Araújo/MS

Galeria dos Pioneiros Portugueses 
Organiza uma oficina para jovens: Vamos bordar
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DANIEL BASTOS

Programa de verão
Portuguese and Luso-Brazilian 
Studies da York University

Os profesores Inês Cardoso, José Curto e Maria João Dodman com um dos alunos da Universidade de York 
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Prime Minister Justin Trudeau has made 
significant changes to his cabinet, brin-
ging five new ministers to the table and 
creating new portfolios for seniors, inter-
governmental affairs and border security.

The retooled cabinet signals the gover-
nment’s intent to ease trade depen-
dence on the U.S., address concerns 

about border control, and bolster political 
forces in key regions in the run-up to next 
year’s federal election.

In one surprise move, Bill Blair, a for-
mer Toronto police chief who has been the 
government’s point man on the marijuana 
legalization file, was appointed minister of 
border security and organized crime re-
duction. He will also be in charge of man-
aging the hot-button issue of irregular mi-
gration with asylum seekers crossing into 
Canada from the U.S.

Other new ministers added to the cabi-
net Wednesday:

Mary Ng, a former staffer in Trudeau’s 
office who was recently elected in a 
Markham-Thornhill byelection, becomes 
minister for small business and export pro-
motion.

Filomena Tassi, a Hamilton MP, be-

comes minister for seniors.
Vancouver MP Jonathan Wilkinson be-

comes minister of fisheries, oceans and the 
Canadian Coast Guard.

Pablo Rodriguez, who was serving as 
chief government whip, becomes minister 
of heritage and multiculturalism.

In a news conference after the swear-
ing-in ceremony at Rideau Hall, Trudeau 
said the focus on innovation and trade is a 
response, in part, to the constantly chang-
ing international context.

“There is certainly a level of clarity for 
Canadians, for businesses, for everyone 
across this country that we need to diversi-
fy our markets. We need to ensure that we 
are not as dependent on the United States,” 
he said.

Calling it a “desperate attempt” to hit 
the reset button before the next election, 
Deputy Conservative Leader Lisa Raitt said 
the shuffle is an acknowledgement that the 
government has failed to deliver results on 
trade, pipelines and infrastructure.

“It’s the last-ditch attempt to finish 
that homework at the last minute, to try 
and get the approval when they go to the 
election next time,” she said.

CBC/MS

Costco.ca is the latest retailer to 
launch an online grocery store in Ca-
nada, starting with some stores in 
southern Ontario.

The membership-based retailer has 
begun offering hundreds of non-
-perishable grocery items, beauty 

products and supplements online.
They guarantee delivery within two 

days and there is no delivery fee on or-
ders of $75 or more.

So far, the service is only available in 
parts of southern Ontario including To-
ronto, Oshawa and Barrie, but not Ottawa.

Costco Canada’s Senior Vice-President 
and Senior General Merchandise Manager 
Andrée Brien said in a press release that 
the service will eventually be rolled out to 
the rest of Ontario and Quebec.

“We are starting on a smaller scale to 
ensure that we provide the level of ser-

vice that Canadian members have come 
to enjoy across all of our businesses and 
services,” she said.

Canada’s largest grocer, Loblaw 
Companies Ltd., launched a home deliv-
ery service last year. It is now available 
in a number of cities including Toron-
to, Vancouver, Montreal, Halifax, Ot-
tawa, Kitchener-Waterloo, Regina and 
Guelph, Ont.

Loblaws’ delivery, which is a part-
nership with the company Instacart, has 
as service fee of 7.5 per cent plus a deliv-
ery fee of up to $9.99.

Metro Inc. and Sobeys Inc. have both 
said they are planning home delivery 
options, also starting in Ontario.

Walmart.ca currently offers grocery 
delivery in the Greater Toronto Area 
with a minimum $50 order and a $9.97 
delivery fee.

CBC/MS

CANADA Costco launches  
online grocery delivery in Canada
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A Peach Gallery em Toronto tem a honra de o 
convidar para visitar a exposição Con-Textos 
de Criatividade do mestre-pintor Orlando 
Pompeu, com curadoria de Daniel Bastos.

Venha conhecer a obra de um dos mais concei-
tuados artistas plásticos portugueses da atuali-
dade, detentor de uma obra que está represen-
tada em variadas coleções particulares e o�ciais 
em Portugal, Espanha, França, Inglaterra, Brasil, 
Estados Unidos, Dubai e Japão, e que se integra 
nas Comemorações do Dia de Portugal no Canadá.

A exposição estará patente ao público até dia 
31 de julho.

722 College St, Toronto, ON M6G 1C4
(416) 827-4803  thepeachgallery.com

Orlando Pompeu
Con-Textos de Criatividade
5 a 31de julho

Trudeau cabinet shuffle brings new faces

Prime Minister Justin Trudeau arrives with Governor-General Julie Payette during a cabinet shuffle at Rideau Hall in 
Ottawa, Ontario, Canada, July 18, 2018.



Os números são impressionantes e au-
mentam de ano para ano – 95 mil m2, 
600 espaços de exposição, 11 jardins, 
15 parques de estacionamento, um hos-
pital de campanha, um acampamento 
com capacidade para 500 pessoas e um 
sistema de limpeza geral do recinto e da 
envolvente que funciona todos os dias a 
partir das 4 da manhã, 385 mil visitantes 
atingidos em 2017, que se espera sejam 
superados, 44 tasquinhas e 7 palcos 
que vão servir de cenário para um car-
taz com alguns dos maiores nomes na-
cionais e internacionais. Esta é uma Fei-
ra que marca a agenda nacional e para a 
organização, apesar da experiência de 
28 anos, é sempre um desafio.

O segredo do sucesso 
“Fazer sempre diferente” 

Helena Teodósio, presidente da Câ-
mara Municipal de Cantanhede, 
reconhece que “a feira é sempre um 

desafio.  De ano após ano, nós ao terminar-
mos uma feira já estamos a projetar a feira 
seguinte.” E a preparação conta com muito 
profissionalismo, mas também muito em-
penho de toda a população do concelho. 
Só assim se consegue o sucesso -  “é evi-
dente que não é por acaso que é uma eq-
uipa fortemente profissionalizada que está 
a organizar toda a feira, mas eu acho que 
o sucesso é mesmo a conjugação de vários 
fatores. O saber ir ao encontro daquilo que 
os nossos patrocinadores e empresários 
pretendem, que é, naturalmente a divul-
gação e os bons negócios, sejam da área 
agrícola, comercial ou industrial, mas jun-
tar a isso algo que faça com que as pessoas 
venham até à Feira. Os 7 palcos são fun-
damentais – o palco principal dos artistas 
nacionais e internacionais é determinante, 
mas depois o resto os que têm ranchos fol-
clóricos, bandas filarmónicas, alunos e 
professores das escolas, a participação das 
IPSS’s do concelho, o artesanato… tudo 
isso se conjuga para podermos oferecer ao 
visitante algo sempre diferente.”

EXPOFACIC – Uma feira 
auto-sustentável 

A ExpoFacic tem tido resultados eco-
nómicos sustentados graças às receitas de 

entradas, patrocínios e publicidade, não 
havendo, por isso, necessidade de subsí-
dios da autarquia. O mesmo sucederá nes-
ta edição de 2018, apesar do aumento de 
investimento em cerca de 100 mil euros. 
Este facto só demonstra que a aposta que 
Cantanhede tem feito neste evento não só 
se justifica, como se apresenta como es-
sencial para o desenvolvimento estratégi-
co-económico do concelho. Entre muitas 
outras razões pelo incremento do turismo. 
Assim se justifica, como nos confirmou 
Pedro Machado, presidente do Turismo 
Centro de Portugal, o apoio que este or-
ganismo tem dado a esta feira e festa, no 
coração da Bairrada.

“A ExpoFacic habituou-nos a não só 
constituir-se como um grande cartaz mu-
sical, mas é também uma forma de poten-
ciar e dar àqueles que nos visitam aquilo 
que é verdadeiramente importante – os 
nossos produtos endógenos, a nossa eco-
nomia, a nossa capacidade de gerar negó-
cio. A ExpoFacic é isso tudo de há uns anos 
a esta parte. A edição de este ano traduz 
isso mesmo, com uma preocupação ainda 
maior com a forma como se recebe - me-
lhorando os acessos; tendo mais preocu-
pações de ordem ambiental; fomentando 
a segurança (o que é muito importante 
hoje em dia). Esta é uma feira que se co-
loca na agenda nacional com capacidade 
de poder chegar a públicos do estrangeiro, 
nomeadamente da Espanha.”

De facto, motivos não faltam para, 

entre 26 de julho e 5 de agosto, todos os 
caminhos levarem muita gente para Can-
tanhede. Serão milhares os visitantes, mas 
a organização assegura, serão recebidos 
com todas as condições. Para além de tudo 
o mais, como nos explicou o presidente da 
INOVA, empresa municipal que garante a 

organização de toda a Feira, Engenheiro 
Idalécio Oliveira, nesta edição uma série 
de preocupações ambientais levaram à 
implementação de medidas que garan-
tiram a classificação de Eco-Evento por 
parte da Ersuc e alcançou o ambicionado 
Sê-lo Verde atribuído pelo Ministério do 
Ambiente.

“O Sê-lo Verde é um programa nacio-
nal a que nos candidatámos, promovido 
pelo Ministério do Ambiente e o da Ciência 
e Tecnologia, que permite a eventos desta 
natureza implementar medidas e can-
didatá-las a financiamento. E nós muito 
orgulhosamente conseguimos estar nesse 
patamar, conseguimos ter uma candi-
datura aprovada e portanto estamos ao 
lado dos maoires eventos nacionais, que 
têm uma média superior a 2500 visitantes 
por dia. Temos assim lâmpadas led’s nas 
tendas, copos reutilizáveis distribuídos 
gratuitamente, oferecemos transportes 
públicos para transporte dos visitantes, 
bebedouros de água com painéis fotovol-
taicos, a recolha seletiva de resíduos, etc… 
portanto, tudo isto são componentes que 
encaixam neste tipo de sensibilização am-
biental.” 

James Arthur é cabeça de cartaz!

Muita música com um cartaz de alto 
nível onde se vêm nomes como Ana Mou-
ra, Waterboys, José Cid, Xutos e Pontapés e 

James Arthur. Muita animação, exposições 
temáticas, gastronomia, negócios e muita 
preocupação com o ambiente. Tudo aponta 
para que a ExpoFacic 2018 seja mais uma 
grande feira e festa e, como afirmou He-
lena Teodósio, presidente da Câmara Mu-
nicipal de Cantanhede ao Milénio Stadium, 
um dos grandes objetivos do município 
seja cumprido, de novo - “o município 
tem como grande objetivo que o turismo 
seja uma importante vertente económi-
ca do concelho de Cantanhede, mas não 
estamos apenas focalizados para dentro 
do concelho. Nós temos uma região que 
ao ter uma iniciativa como a ExpoFacic só 
beneficia. Ao virem pessoas, sejam nacio-
nais sejam estrangeiras, ou mesmo sejam 
portugueses residentes fora do país, que 
nós cada vez mais queremos cativar. É 
para nós um enorme prazer que os nossos 
emigrantes nessa altura venham, mas que 
também tragam amigos que vivem nos 
países que os acolheram, porque Cantan-
hede e a região têm muito para oferecer. E 
podem ficar descansados que têm muito 
para ver, para gostar e para ficar, com to-
das as condições.”

O grupo MDC estará lá todos os dias, de 
26 de julho a 5 de agosto, e promete trans-
portar para o mundo, através de todas as 
suas plataformas, tudo o que se passa num 
dos maiores eventos de verão em Portugal.

Madalena Balça/MS

Nem sempre gosto escrever sobre os 
outros/as, especialmente quando não ves-
timos a mesma camisola, mas neste caso 
em concreto e, do pouco que sei desta 
pessoa decidi deitar para trás das costas 
a ideologia política e mesmo a cor despor-
tiva, como quem me conhece sabe, não 
sou anti esquerda mas não me consigo 
ver filiado num partido de esquerda onde 
só sabem gastar e só sabem governar 
com saco cheio, nem todos neste caso 
este era dos bons.. 

Há poucos mestres na política, es-
pecialmente nos partidos de es-
querda, não tenho muita admira-

ção em certos/as pela arrogância, outros 
pelo fraco perfil político que se vê, outros 
pelo facto de serem invejosos e quererem 
ter aquilo que não merecem e julgam que 
todos devem de ser iguais e ter as mesmas 
regalias mesmo esses ficando sentados 
numa cadeira a ver os outros a passar, mas 
deste Senhor, com H grande, acho que 
podemos ter um pensamento diferente, 
pessoalmente admirava-o muito na sua 
forma de estar e de propôr as coisas.

Médico de profissão lecionou-se na 
Faculdade de Medicina de Lisboa, tendo 
pertencido à direção da associação de es-
tudantes daquela faculdade, teve uma vida 
sempre a pensar no bem de todos e, sempre 
na área que sabia do que falava, fez parte de 
muitas coletividades sempre ligadas à saú-
de, mesmo na política sempre se envolveu 
na área da saúde, sempre se preocupou com 
as IPSS, (Instituição Particular de Solida-

riedade Social), onde pertenceu e dirigiu os 
serviços médicos de uma delas.

Nunca ouvi sua pessoa a criticar sem 
ter alternativa para propor o que a isto se 
chama um profissional não falava do que 
não sabia, pessoa de se poder ouvir quan-
do discursava ou participava em debates, 
começou a sua carreira política no PCP, 
(Partido Comunista Português), mais tar-
de abandonou por não se sentir na família 
e nos regulamentos daquele partido sendo 
o próprio defensor das questões políticas 
serem resolvidas politicamente e não ad-
ministrativamente, em 2004 integra as 
listas do BE, (Bloco de Esquerda), para o 
Parlamento Europeu como independente, 
em 2005, logo de seguida já era candidato 
à Assembleia da República pelo BE.

Corajoso que era foi o principal protago-
nista dos trabalhos da comissão de inqué-
rito ao famoso BPN, onde teve coragem de 
confrontar Oliveira e Costa, Dias Loureiro, 
entre outros banqueiros com muita respon-
sabilidade lhe chamou o crime do século.

Mais tarde, com a saída do líder do BE 
Francisco Louçã, (outro grande homem, 
mas mal empregado na ala da esquerda), 
chega juntamente com Catarina Martins 
à liderança do partido, partido que levou 
um abanão e quase se desfez em separa-
ção tendo sido ele mesmo a empenhar-se 
na negociação para encontrar uma solu-
ção de salvamento que resultou na criação 
de uma comissão tendo nomeado a Cata-
rina Martins para porta-voz.

Sempre a lutar com as suas forças até 
contra a própria doença que lhe bateu à 
porta e assim, pouco e pouco, foi aban-
donando aquilo que tanto gostava de fazer 
e muitos o gostavam de ouvir, ficará para 
muitos na memória das tantas coisas que 
tentou fazer para o bem de todos.

Ao fim de alguns anos de batalha con-
tra o inimigo “CANCRO” 

João Semedo faleceu Terça Feira 17 de Julho 
João DESCANSA EM PAZ.

A esquerda ficou  
mais pobre em Portugal
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Augusto Bandeira
Opinião
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28ª edição da ExpoFacic  
abre portas em Cantanhede
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Praias fluviais com  
desportos grátis
A barragem de Castelo do Bode tem até ao 
fim do verão 90 dias de atividades aquáticas, 
com destaque para a modalidade de wake-
board, com participação aberta a todos e de 
forma gratuita. 

A barragem de Castelo do Bode, situada 
entre os concelhos de Tomar e Abran-
tes, na região do Médio Tejo, vai trans-

formar-se este verão em «Castelo de Board» 
ao dar lugar a uma instância privilegiada para 
a prática desta modalidade surgida no Estados 
Unidos, perto dos anos 80. Em paralelo, haverá 
outros desportos para praticar, sempre de for-
ma gratuita.

O wakeboard é um desporto aquático pra-
ticado com uma prancha semelhante à do sno-
wboard, mas que em vez de ser puxada por 
uma lancha rápida é, aqui, movida por um cabo 
montado numa estrutura com duas torres, que 
dá pelo nome de «Cable Park», segundo a Wa-
keBoard Portugal.

Qualquer pessoa poderá experimentar 

fazer wakeboard em cinco praias fluviais da 
barragem: Aldeia do Mato (em Abrantes), Fer-
nandaires (Vila de Rei), Lago Azul (Ferreira do 
Zêzere), Montes (Tomar) e Trízio (Sertã), onde 
estão montados os «Cable Parks».

As sessões decorrem das 10h00 às 14h00, 
de segunda a sexta-feira e são gratuitas na pri-
meira visita e para residentes nos municípios do 
Médio Tejo, com apresentação de comprovativo 
de morada, no período indicado. Quem quiser 
experimentar uma segunda vez paga 15 euros 
(sessão de 15 minutos). Em qualquer caso o va-
lor inclui uma prancha para iniciados, colete e 
capacete.

Para os menos afoitos ou para quem prefere 
águas mais calmas, haverá canoas, stand up pa-
dle, ski náutico, wakeboard e passeios de janga-
da. Estas atividades decorrem aos fins de semana 
e são gratuitas nas praias fluviais anunciadas: Vila 
Nova (14 e 15 julho), Trízio (21 e 22 julho), Aldeia 
do Mato (28 e 29 julho), Dornes (18 e 19 agosto) 
e Fernandaires (25 e 26 agosto). Para participar 
basta fazer uma inscrição no local.

PORTUGAL

Governo cria prémio  
para promover leitura
O Plano Nacional de Leitura (PNL) 
criou um prémio para reconhecer 
o trabalho de personalidades ou 
entidades que melhor promovam 
o prazer pela leitura e pela escrita.

Com um valor monetário de dez 
mil euros, o Prémio Ler+ pode-
rá ser atribuído, por exemplo, a 

agentes culturais, bibliotecas públi-
cas, escolares ou do ensino superior, 
escolas, universidades, professores 
ou mediadores de leitura.

O objetivo deste prémio anual é 
“valorizar estudos ou projetos que 
contribuem para aumentar os hábitos 
e os índices de leitura da população, 
melhorar as competências e os níveis 
de literacia dos portugueses, promo-
ver o prazer e o gosto pela leitura e pela 

escrita”, lê-se no regulamento.
As candidaturas ao prémio abri-

ram hoje e fecham a 30 de setembro. 
A atribuição do prémio realizar-se-á 
na conferência anual que o Plano Na-
cional de Leitura organiza, em data a 
anunciar.

O PNL, criado em 2006 pelo Gover-
no para melhorar os níveis de literacia 
e leitura dos portugueses, vive atual-
mente uma nova etapa, designando-se 
Plano Nacional de Leitura 2027.

No final do ano passado, pouco de-
pois de ter sido nomeada comissária 
do PNL 2027, Teresa Calçada afirmava 
à agência Lusa que o projeto “conse-
guiu constituir-se como uma marca, o 
que não é fácil, e essa marca ajudou a 
um dos objetivos primeiros do Plano: 
Valorizar a leitura”.

Foto: Direitos Reservados

Foto: Direitos Reservados

Suspeitas de fraude em Pedrógão
O Fundo Revita não recebeu queixa de 
incumprimento das regras no apoio à 
reconstrução de casas destruídas nos 
incêndios de 2017 mas já pediu uma ava-
liação aos casos suspeitos de fraude.

“Não recebi nenhuma queixa que iden-
tificasse uma situação concreta [de 
incumprimento]”, afirmou à agência 

Lusa Rui Fiolhais, presidente do conselho 
de gestão do Fundo Revita (Fundo de Apoio 
às Populações e à Revitalização das Áreas 
Afetadas pelos incêndios ocorridos em ju-
nho de 2017), que é também presidente do 
Instituto da Segurança Social.

A revista “Visão”, denuncia esta quin-
ta-feira “Esquemas suspeitos na recons-
trução de Pedrógão” e diz que meio mi-
lhão de euros de donativos destinados à 
reconstrução de casas de primeira habi-
tação afetadas pelos fogos em Pedrógão 
Grande foram desviados para casas não 
prioritárias, isto é, de segunda habitação.

A “Visão” refere casos de pessoas que 
mudaram a morada fiscal após o incêndio, 
de forma a conseguirem o apoio do Fundo 
Revita ou de outras instituições, como a 
Cáritas, SIC Esperança, Cruz Vermelha, La 
Caixa, Gulbenkian ou Misericórdias.

Em causa estão dúvidas relativamente 
a oito habitações. “Ao tomar conhecimen-
to através da comunicação social dessas 

dúvidas, o Conselho de Gestão solicitou de 
imediato à comissão técnica a avaliação e 
informação sobre tais situações, tendo em 
vista o cabal esclarecimento da respetiva 
elegibilidade”, refere o Fundo Revita em 
comunicado

“Já assinei o ofício solicitando de ime-
diato uma avaliação caso a caso para per-
ceber se as declarações foram as corretas 
ou não foram”, acrescentou Rui Fiolhais.

O trabalho desenvolvido pelas equipas 
que avaliam os pedidos de ajuda “foi, de 
facto, muito exigente, muito intenso por-
que obrigou a uma visita ao terreno em 
diversos concelhos. Estou convencido que 
agiram da melhor forma e com toda a boa 
fé”, defendeu o responsável.

Como presidente do conselho de ges-
tão do Fundo Revita “não tinha conheci-
mento de alguma situação concreta que 
tenha existido, ou seja, até hoje nunca foi 
relatado ao conselho de gestão qualquer 
situação concreta em que houvesse som-
bra de dúvida”, esclareceu Rui Fiolhais.

A fiscalização e a aplicação das regras 
para atribuição de financiamento à re-
construção das casas através dos dona-
tivos recebidos são feitas pela comissão 
técnica, que verifica se a morada é corre-
ta, se a casa tem vindo a ser habitada, no-
meadamente através da análise da conta 
de eletricidade de maio de 2017, e quando 

necessário visita os imóveis.
A avaliação “foi feita na altura e, em 

caso de dúvida, seria feita “uma avaliação 
posterior para perceber se a avaliação da 
elegibilidade foi efetivamente bem con-
duzida”, referiu o presidente do Instituto 
da Segurança Social.

Para verificação dos casos agora de-
nunciados, “é aplicar os mesmos valores 
que têm norteado a reconstrução deste 
património habitacional que é com rigor, 
com clareza e com toda a responsabilidade 
serão avaliadas cada uma dessas situações 
para perceber se houve da parte dos be-
neficiários a prestação de declarações que 
possam não ter sido corretas”, resumiu 
Rui Fiolhais.

Trata-se de um conjunto de casos que 
representa 3% ou 4% do parque habita-
cional em que há dúvidas sobre a natureza 
das declarações dos beneficiários.

Revita recebeu contributo de 61 en-
tidades, com donativos em dinheiro, em 
bens e serviços

Na comissão técnica que acompanha 
a gestão do Fundo Revita estão represen-
tadas autarquias locais, a Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional 
(CCDR) do Centro e as entidades de eco-
nomia social local.

Foram selecionadas 261 habitações que 
cumpriam os critérios para serem recons-

truídas e cada fundo ficou responsável 
pela edificação de uma parcela o que “tem 
vindo a decorrer de uma forma normal, 
tranquila, com 160 casas totalmente recu-
peradas e entregues às famílias”, apontou 
ainda o presidente do Instituto da Segu-
rança Social.

Criado pelo Governo para apoiar as po-
pulações e a revitalização das áreas afeta-
das pelos incêndios ocorridos em junho de 
2017, o Revita recebeu já o contributo de 
“61 entidades, com donativos em dinhei-
ro, em bens e em prestação de serviços”.

Os donativos em dinheiro ascendem a 
4.409.878,69 (4,4 milhões) euros, ao qual 
se junta uma verba de 2,5 milhões de eu-
ros disponibilizada pelo Ministério da So-
lidariedade e Segurança Social, apurou o 
último relatório do Fundo Revita.

Até ao final de junho, o fundo dispo-
nibilizou 1.289.172,02 (1,2 milhões) euros 
para recuperação e reconstrução de habi-
tações e 4.732.103,78 (4,7 milhões) euros 
para apoiar 1.131 produtores agrícolas.

O incêndio que deflagrou há um ano 
em Pedrógão Grande (distrito de Leiria) 
e alastrou a concelhos vizinhos provocou 
66 mortos e mais de 250 feridos, sete dos 
quais graves, e destruiu meio milhar de 
casas, 261 das quais habitações perma-
nentes, e 50 empresas.
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Os dez aeroportos geridos pela ANA 
em Portugal registaram um aumento do 
tráfego de 6,9% no segundo trimestre 
face ao mesmo período do ano passa-
do, para 15,3 milhões de passageiros, 
ou seja, mais cerca de um milhão de 
viajantes.

Segundo os dados divulgados pela Vin-
ci Airports, os aeroportos de Lisboa e 
Porto registaram no segundo trimes-

tre (abril, maio e junho) um crescimento 
de 10,7% e de 11,2% respetivamente.

O tráfego em Faro e na Madeira “per-
manece estável, apesar do colapso da Air 
Monarch e da Niki em 2017 e das condi-
ções meteorológicas adversas que resulta-
ram em muitos cancelamentos de voos”, 
avança a Vinci.

“Esta estabilidade reflete a boa saúde 
das principais linhas operadas em Portu-
gal, incluindo a TAP, a companhia aérea 
nacional portuguesa, e a Ryanair, easyJet, 
Transavia e Jet2”, acrescenta a empresa.

A taxa média de ocupação dos voos 
comerciais atingiu 86,1% (mais 60 pon-
tos base), com Portugal a ser um destino 
popular para turistas europeus, principal-
mente de Espanha, França, Reino Unido e 
Alemanha.

As 23 companhias aéreas abriram um 
total de 48 novas rotas em Portugal.

No segundo trimestre, o tráfego das 36 
plataformas geridas pela Vinci Airports 
aumentou 7,4% em termos homólogos, 
elevando o número total de passageiros 
42,9 milhões.

Tráfego nos aeroportos  
cresceu 6,9%
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Kaif Lalani
Investment Advisor

Cameron Hudson
Investment Advisor
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As praias da Ramalha Sul e Suave 
Mar, ambas em Esposende, distrito 
de Braga, podem a partir, desta ter-
ça-feira, ter presentes animais de 
companhia, no âmbito do Plano Es-
tratégico Municipal para o Bem-Estar 
Animal, criado pela autarquia.

Fonte da Câmara Municipal de Es-
posende referiu à Lusa que a esco-
lha destas praias se prendeu com o 

facto de se situarem “fora de zonas con-
cessionadas, onde não é possível que os 
animais estejam presentes”.

Ainda assim, explicou a fonte, as 
praias escolhidas ficam perto das áreas 
concessionadas “para as pessoas pode-
rem usufruir dos serviços e equipamen-
tos que estas disponibilizam, sem deixar 
os animais sozinhos ou longe”.

A autarquia salientou ainda que o 
projeto é contínuo, sendo que as infraes-
truturas disponibilizadas, como a sinalé-
tica e um conjunto de material de limpe-
za com depósitos para dejetos, vão estar 
“permanentemente disponíveis”.

A iniciativa enquadra-se no Plano 
Estratégico Municipal para o Bem-Es-
tar Animal, apresentado em maio, e tem 

como objetivos a “sensibilização da po-
pulação para a importância do não aban-
dono e da adoção animal, a esterilização, 
vacinação dos animais e a reavaliação 
das estratégias de acolhimento”.

Em Esposende, no centro da cida-
de, está prevista a criação de um espaço 
de interação para os animais, o Parque 
Agility, que “ainda vai ser construído e 
que vai ser um local onde os animais po-
dem interagir uns com outros, sem trela, 
acompanhados dos donos”, avançou o 
município.

O Plano conta ainda com um proto-
colo com os Bombeiros Voluntários de 
Fão, “que vão socorrer os animais feri-
dos abandonados na via pública”, e uma 
parceria com a Ordem dos Médicos Ve-
terinários, que vai permitir que as “fa-
mílias de estratos sociais desfavorecidos 
beneficiem de um Cheque Veterinário”.

Campanhas de adoção e projetos de 
intervenção social em que os animais 
terão papel de destaque junto de gru-
pos de risco como idosos, pessoas com 
deficiência e crianças com necessidades 
educativas especiais, são outros dos des-
taques do plano.

Esposende vai ter praia para cães

Foto: Direitos Reservados
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Quem ler o Relatório e Contas da SATA 
do ano passado terá um forte arrepio.

Nunca se viu tamanho desastre - que 
não é surpresa nenhuma, como 
sempre previmos -, mas deve ser 

a companhia de aviação deste mundo em 
que tudo funciona ao contrário.

O Grupo SATA teve, no ano passado, 
mais passageiros, mais voos, mais aviões, 
mais receitas... e mesmo assim teve um 
poço de ar com vários metros de queda (ler 
as contas nas páginas 4 e 5 desta edição).

Aqui segue um resumo da leitura que 
fizemos ao documento:

Este é o quadro de horror de uma em-
presa imprescindível para os açorianos, 
que poderá afundar-se num abismo ainda 
maior se o Governo Regional continuar a 
fazer de conta que não acontece nada.

Grande parte - diria mesmo, quase 
tudo - do que se está passar na SATA é cul-
pa da governação destes últimos anos, que 
actuou de forma irresponsável e deve ser 
julgada por isso.

Ainda agora, certamente com o peso na 
consciência, anunciou ontem um aumento 
de capital na Air Açores em 27 milhões de 
euros, que é apenas um paliativo, uma vez 
que em 2016 os capitais já eram negativos 
em mais de 37 milhões (ainda não sabemos 
o resultado de 2017 nesta empresa, porque 
as contas não estão desagregadas). Mas é 
significativo que o Revisor de Contas da 
SATA as tenha aprovado “com reservas” 
e alertado para os mais de 20 milhões de 
euros que o Governo Regional deve desde 
2014, devido ao contrato das obrigações do 
serviço público. Ou seja, somos todos nós, 
açorianos, que estamos a pagar por este 
descalabro.

A TAP, com toda a turbulência dos úl-
timos anos, conseguiu dar lucro no ano 
passado, mas nós lá vamos caminhando e 
rindo para um poço sem fundo, que todos 
nós, contribuintes, vamos continuar pagar 
e com muitos juros.

É incompreensível toda esta irre-
sponsabilidade que anda à volta da SATA, 
com a entrada e saída de administradores 
e mais do que provado que nenhum com 
perfil para dirigir o sector da aviação re-
gional.

Há orientações e estratégias - e até 
negócios - que são autênticos crimes de 
gestão pública racional, que um dia have-
mos de saber.

Por agora, o que se pode dizer é que, 
no ano passado, as vendas aumentaram de 
cerca de 172 para 186 milhões de euros, os 
subsídios aumentaram de 29,8 para 38,7 
milhões de euros, Outros ganhos aumen-
taram de 3,9 para 6 milhões de euros, os 
Proveitos totais aumentaram de 205,7 para 
233,7 milhões de euros, os Custos opera-
cionais aumentaram de 214,5 para 255,9 
milhões de euros, os Custos com FSEs (for-
necedores) aumentaram de 134 para 168 
milhões de euros, as Rendas e alugueres 
aumentaram de 12,7 para 13,1 milhões de 
euros, os Custos com pessoal aumentaram 
de 60 para 62 milhões de euros e o Com-
bustível aumentou de 34 para 48,5 milhões 
de euros.

Tudo somado, temos Resultados que 
variam de -14 para -41 milhões, uma der-
rapagem adicional de 27 milhões de euros.

Nenhuma empresa consegue um feito 
paradoxal destes.

Quanto mais passageiros, quanto mais 
voos, quanto mais proveitos... mais pre-
juízo!

Isto faz algum sentido?
Faz. Só na SATA.
Só nos Açores.

dez/17 dez/16 Variação Evolução

1. Ativo não corrente (fixo) 73,073,878 82,769,895 -9,696,017 negativo

2. Ativo corrente 80,027,577 77,224,858 2,802,719 positivo

3. Capital social 21,596,790 18,000,000 3,596,790 positivo

4. Capitais próprios -132,994,875 -94,609,772 -38,385,103 negativo

5. Passivo 286,096,330 254,604,525 31,491,805 negativo

5.1 Grimsby 55,773,164 45,278,965 10,494,199 negativo

5.2 Dívida bancária 166,967,612 160,823,735 6,143,877 negativo

5.3 Outros 54,964,790 38,977,657 15,987,133 negativo

6. Vendas 185,988,275 171,772,947 14,215,328 positivo

7. Subsídios 38,686,497 29,790,811 8,895,686 positivo

4. Resultado líquido -14,185,259 -41,043,331 26,858,072 negativo

5. Resultados transitados -117,647,331 -102,683,278 -14,964,053 negativo
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O desastre 
anunciado

“Mais de metade dos resíduos ur-
banos produzidos” nos Açores foram 
reciclados no ano passado, corre-
spondendo a 51%, avançou ontem a 
Secretária Regional da Energia, Am-
biente e Turismo.

Marta Guerreiro, que falava, em 
São Miguel, na inauguração 
do Centro de Triagem Autom-

atizado, salientou que estes valores 
fazem com que o ano de 2017 se con-
stitua como “um marco de referência 
no que respeita aos resíduos urbanos”. 
A governante recordou que, em 2012, 
“87% dos resíduos urbanos tinham 
como destino a eliminação em aterros 
ou lixeiras”. “Também no ano passa-
do, a valorização material (reciclagem) 
e orgânica (compostagem) atingiu o 
maior volume de sempre (48,6 mil 
toneladas), com um aumento de 15%, 
mais 6,3 mil toneladas, relativamente a 
2016”, acrescentou.

A governante destacou ainda “as 
medidas estabelecidas no diploma que 
visa a redução do consumo de sacos de 
plástico nos Açores”, adiantando que, 
apesar de este ser o primeiro ano com-
pleto de aplicação das medidas a todo o 
comércio a retalho, em 2016 e 2017, por 
via dessas medidas, “foram distribuídos 
nos Açores menos 79,1 milhões de sacos 
de plástico, retirando do consumo, nes-
ses dois anos, cerca de 515 toneladas de 
plástico”. 

Diário dos Açores/MS

Menos
79,1 milhões
de sacos  
de plástico usados 
nos Açores

O açoriano Fábio Almeida, preso em Es-
panha em Outubro de 2015 por, alegad-
amente, pertencer a uma rede que se 
dedicava a recrutar elementos para o au-
toproclamado Estado Islâmico, começou 
a ser julgado ontem pela Audiência Na-
cional Espanhola, revela a revista Sábado.

O jovem, nascido nos Açores, e mais 
três detidos na mesma operação, 
enfrentam penas de 10 anos. Segun-

do aquela revista, Fábio Miguel Medeiros de 
Almeida foi o primeiro português a ser pre-
so por pertencer a uma célula de recruta-
mento do Estado Islâmico.

Nasceu na ilha Terceira a 9 de Abril de 
1985 e aos 11 anos mudou-se com a mãe e 
os irmãos para França, onde o pai já vivia 
há cerca de um ano. A família instalou-se 
nos arredores de Paris e a adaptação correu 

bem. Aos 16 anos, quando preferia passar 
o tempo com os amigos e a jogar à bola na 
rua, Fábio decidiu deixar de estudar.

Depois de trabalhar nas obras fez várias 
coisas, fez alguns biscates e arranjou tra-
balho num hotel a arrumar os carros dos 
hóspedes na garagem, conta a Sábado. Per-
deu o emprego quando ficou sem carta de-
pois de um acidente e esteve quase três anos 
no fundo de desemprego.

O português, então com cerca de 25 
anos, passava o tempo com os amigos, na 
maioria árabes. 

Os integrantes desta rede realizavam os 
primeiros contactos através do Facebook e, 
quando confirmavam a afinidade ideológi-
ca, integravam os recrutas em grupos de 
WhatsApp.

Diário dos Açores/MS

Açoriano acusado 
de pertencer ao Estado Islâmico 
começou a ser julgado 

Osvaldo Cabral
Opinião
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A capa da revista norte-americana Time, 
divulgada nesta quinta-feira, mistura as 
imagens do presidente dos EUA, Donald 
Trump, com o da Rússia, Vladimir Putin, 
numa referência à reportagem sobre o 
encontro que ambos protagonizaram 
na passada segunda-feira, em Helsín-
quia, Finlândia. Surge assim um Vladimir 
Trump ou um Donald Putin.

A reportagem, com o título "Trump 
queria um encontro com Putin. 
Acabou por receber mais do que es-

tava à espera", aborda o facto de, questio-
nado sobre a suposta interferência russa 
nas eleições presidenciais de 2016, Trump 
ter dito que confiava na palavra de Putin, 
apesar das informações em contrário dos 
serviços de inteligência dos EUA.

As declarações correram mundo, le-
vantaram polémica, recolheram críticas até 
do seio do próprio Partido Republicano, e 
valeram um esclarecimento do presidente 
norte-americano, que, em conferência de 
imprensa na Sala Oval, em Washington, 
deu o dito por não dito e declarou ter-se ex-
pressado mal.

Trump dá o dito por não dito. Houve in-
gerência russa nas eleições de 2016

Recorde-se que em Helsínquia o chefe 

do Estado disse: "Eu não vejo alguma razão 
para que tenha sido a Rússia (...)."

Corrigiu depois, dizendo "aceitar que 
houve interferência russa" e admitindo que 
o que queria ter dito na conferência conjun-
ta com Vladimir Putin era: "Eu não vejo al-
guma razão para que não tenha sido a Rús-
sia." Um não que faz toda a diferença e que 
levantou um grande "mal-entendido".

A revista afirma que, ao furtar-se a re-
criminar Putin sobre a suposta atitude rus-
sa, Trump furtou-se também a cumprir a 
sua função de "preservar, proteger e de-
fender" a Constituição.

A publicação analisa os danos causados 
ao país pelo que chama de "prostração" de 
Trump diante do rival russo e cobra expli-
cações sobre a "espantosa afinidade" entre 
eles.

A capa tem autoria de Nancy Burson e 
foi feita digitalmente por John Depew, com 
fotos da Getty Images (Trump) e do Kremlin 
(Putin).

Nancy Burson explicou a ideia da capa à 
Time: "É suposto representar este momen-
to, em particular, seguindo o encontro em 
Helsínquia, na Finlândia."

Diário de Notícias/MS

Capa da Time apresenta 

"Vladimir Trump"
MUNDO
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Madalena Balça
Opinião

Nasci e vivo num país europeu.

Ainda consigo fazer esta afirmação com 
algum orgulho. Apesar de tanto que cor-
re menos bem, a Europa ainda é um con-
tinente envolto em conceitos e valores 
que me orgulham enquanto ser humano 
– liberdade, respeito pela democracia e 
tolerância. Ainda…, mas até quando?

Nas últimas décadas, a Europa tem 
conhecido profundas mudanças de-
mográficas. As razões são diversas, 

mas deixem-me salientar as históricas que 
se relacionam com o facto de muitos paí-
ses europeus terem sido “colonizadores” 
no continente europeu. As ligações entre 
colonizadores e colonizados, durante sécu-
los, apenas tiveram um sentido – a Europa 
dominadora explorava ao máximo todas as 
potencialidades dos países e respetivos po-
vos ocupados. Todos conhecemos a História 

e sabemos como quase sempre, com honro-
sas exceções, colonização era sinónimo de 
opressão e exploração.

Os tempos mudaram e as pessoas 
também. As democracias europeias 
evoluíram e “libertaram” os territórios col-
onizados. Nem sempre bem. Aliás, quase 
sempre mal. A verdade é que, com o cor-
rer do tempo, a Europa se foi transforman-
do. Tornou-se mais multicolor em termos 
populacionais. Os movimentos migratórios 
entre o continente africano, outrora quase 
todo colonizado por povos europeus, foram 
acontecendo de forma natural e progressi-
va. Basta olharmos para a constituição das 
equipas europeias que estiveram presentes 
no muito recente Campeonato do Mundo de 
Futebol, para confirmarmos esta verdade.

O aumento exponencial dos fluxos mi-
gratórios que o desespero da guerra no 
Médio Oriente provocou – sim, porque os 
migrantes que chegam há anos à Europa es-
tão a fugir de uma guerra terrível –, se por 
um lado enternece o coração de alguns, por 
outro tem sido usado para incentivar sen-
timentos xenófobos e racistas. O discur-
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“Mas as crianças, Senhor?!…”

O "trumpismo"
e as nossas escolhas!...

Não, não vou falar sobre Trump e as 
suas últimas “aventuras” na cimeira 
da Nato, na visita ao Reino Unido ou 
no seu encontro com Putin, em Helsín-
quia. Os disparates que disse antes dos 
encontros são os habituais “fake news” 
das suas conclusões desses mesmos 
encontros.

Sobre este tema prefiro interrogar-me 
sobre a postura submissa dos dirigen-
tes mundiais, face às provocações 

arrogantes deste presidente americano, 
antes de iniciar as suas conversações com 
os outros líderes. Noutro tempo, metade 
dos insultos que profere, já tinham dado 
origem a uma guerra!...

Alguém me diz que o “homem” está 
habituado a negociar comércio e é assim 
que intimida os seus interlocutores, ob-
tendo vantagens negociais. Mas será que 
alguém lhe deu a ler um compêndio da 
história do mundo e das suas diversidades 

culturais, religiosas e políticas, para além 
da pequena grande história dos pistoleiros 
do Oeste americano e da sangrenta guerra 
civil americana?

Vivemos um século XX num conflito 
ideológico entre capitalismo e comunis-
mo, muitas vezes traduzido e centralizado 
em disputas e confrontos militares contro-
lados, justificados pela sensibilização dos 
povos à aceitação dessas mesmas ideolo-
gias. Fizeram-se tratados de defesa mú-
tua, organizaram-se blocos de influência 
e aumentaram-se as máquinas de guerra 
para aquilo a que nos habituamos a prever 
como a auto-destruidora terceira guerra 
mundial, entre os comunistas e os capi-
talistas. De um lado e do outro assistimos 
a todo o tipo de manobras difamatórias e 
promoção dos respectivos regimes e, fi-
nalmente, na base das aspirações de liber-
dade individual e da defesa da paz, bem 
patenteadas na queda do muro de Berlim 
em 1989, a grande maioria dos povos aca-
bou por aceitar as vantagens da imperfeita 
democracia ocidental.

A partir desse facto histórico o mundo 
evoluiu de tal forma que hoje dificilmente 
se identifica qualquer país do mundo vi-
vendo num sistema comunista ou mesmo 
socialista. Nem Rússia, nem China, com os 
seus milhares de multimilionários, nem 
Cuba que acaba de aceitar constitucio-
nalmente o direito à propriedade privada, 

nem Vietname ou o Camboja do antigo 
sanguinário Pol Pot, nem nenhum país do 
continente africano assume hoje reger-se 
pela cartilha estalinista.

Então, se o mundo mudou, porque ra-
zão e contra quem continuam as guerras e 
as disputas de influência, tão pouco tempo 
depois do estertor dos regimes considera-
dos comunistas? Fundamentalmente pela 
defesa de particulares interesses territo-
riais, económicos, comerciais, financeiros 
e, naturalmente políticos, entre países ca-
pitalistas que se disputam pelas suas áreas 
de influência.

Além disso, muitas das guerras de hoje 
perderam a sua antiga substância política, 
ideológica e programática mas, no en-
tanto, para adquirem um elevado grau de 
aceitação entre os povos e aumentarem 
as suas fileiras de alistamento, recorrem 
à adopção das teologias religiosas como 
mentoras dos seus comportamentos.

Se a geografia política dos conflitos, as-
sociada às razões que estão na sua origem, 
mudaram significativamente nos últimos 
vinte anos, tornando-se numa disputa en-
tre congéneres de regimes, porquê é que, 
no caso particular da maioria dos países 
europeus, não se altera o regime de alian-
ças (antes supostamente existentes na 
base das identidades ideológicas), por uma 
unidade com outras partes do mundo que 
aceitem preservar os princípios que nos 

são identitários, renegando os ultrajes do 
actual presidente americano? A resposta 
é óbvia: trata-se de um imprevisível chefe 
da maior potência militar mundial e a sua 
influência financeira é enorme!

Mas, se concluirmos conscientemente 
não estarmos disponíveis, como no tem-
po da “guerra fria”, a sujeitarmo-nos a 
uma dominação e humilhação por parte 
de quem não respeita ninguém, é tempo 
de começar a criar novos laços com quem 
pensa e age como nós e mesmo com aque-
les que, não se assumindo com as mesmas 
identidades, respeitem a nossa e sejam, 
pela sua importância e influência, sufi-
cientemente persuasivos contra a actual 
política americana.

É preciso isolar, não o povo, mas o 
actual líder americano, antes que os seus 
deslizes, perigosidade, deseducação e sin-
tomas autocratas, nos levem a uma situa-
ção de ruptura e de caminho sem retorno.

As democracias nem sempre elegeram 
os melhores e a história das nações o con-
firma, por isso os povos tiveram que sofrer 
até alterarem as suas escolhas.

Que a diplomacia política saiba condu-
zir-se por forma a evitar danos maiores, 
sem perder a face dos objectivos que unem 
os homens de boa vontade e do planeta 
que nos acolhe. Esse é o grande desafio dos 
tempos modernos!

Luís Barreira
Opinião

so populista – “eles vêm para nos tirar os 
empregos”; “estamos nós a pagar para isto 
tudo”; “são todos terroristas e vêm para nos 
atacar” – têm vencido. Literalmente. As 
eleições mais recentes nos diversos países 
europeus têm evidenciado isso mesmo. 
Partidos de extrema direita têm alcançado o 
poder, conquistando votos com este acenar 
das bandeiras do medo. E, sim, a Europa 
mudou! Passou a ser um território mais in-
tolerante e cada vez menos respeitador da 
diferença.

Todos percebemos que não seja fácil 
aceitar a chegada massiva de refugiados 
da guerra (já agora… muito provocada por 
alguns líderes europeus, mas isso é out-
ra história…). É, sem dúvida, uma situ-
ação complexa, mas seguramente que a 
solução não pode passar pelo fechar de 
portas, permitindo ou, até posso afirmar, 
sendo coniventes com a morte de milhares 
de pessoas, entre as quais milhares de cri-
anças, cujo único “crime” que cometeram 
foi fugir, numa tentativa desesperada de 
sobrevivência.

Se só por si esta já era uma situação 
complexa e geradora de divisões polit-
ico-sociais, a recente visita de Donald 
Trump ao continente europeu, veio elevar 
este tema para um nível de verdadeira ir-
responsabilidade e insanidade. Afirmações 
instigadoras do racismo como “vocês (eu-
ropeus) estão a perder a vossa cultura”, se 

não surpreendem vindas de quem vêm, a 
verdade é que caem como “sopa no mel” 
nos, perigosos e geradores de violência, 
movimentos xenófobos que têm prolifera-
do na Europa. Apesar de tudo, uma imen-
sa maioria de europeus, tratou de mostrar 
a Donald Trump que não era bem-vindo. 
Foram muitas as manifestações contra a 
sua presença. Trump é hoje absolutamente 
desconsiderado por muitos europeus,  que 
se identificam com os valores fundadores 
da União Europeia, que Trump gostaria de 
destruir.

No entretanto, continuam a morrer 
homens e mulheres, novos e velhos. No 
mar, afogados. Num qualquer conten-
tor, abafados. Num campo de refugiados, 
desesperançados. Morrem milhares apenas 
porque querem fugir da morte. Tantos!

“Mas as crianças, Senhor, porque lhes 
dais tanta dor?!..” – Augusto Gil

MUNDO
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Existem pessoas que nascem com um 
destino - defender causas. Esquecen-
do-se muitas vezes de si próprios, 
porque pensam primeiro, e acima de 
tudo, nos outros. Assim se transformam 
num ídolo de um povo… de uma raça. 

Nelson Mandela é hoje muito mais do 
que um ex-Presidente – entre 1994 e 
1999 foi Presidente da África do Sul –, 

e verdadeira personificação de uma nação, é 
um símbolo de paz para o Mundo. 

Nascido numa família de nobreza tri-
bal há exatamente 100 anos, a 18 de julho 
de 1918, em Mvezo, África do Sul, a criança 
Mandela estava predestinada a ser um líder, 
sentindo na pele todo o sofrimento da defesa 
de um ideal.

Foi aos 23 anos que Mandela deixou a pa-
cata região onde morava para seguir a vida 
em Fort Beaufort. Foi por lá que  iniciou a sua  
vida política. 

O lado da luta “ ferveu no sangue” do jo-
vem Mandela

Madiba (nome do seu clã) formou-se em 
Direito, na “Universidade de Fort Hare” e o 
lado da luta “ ferveu no sangue” do jovem 
Mandela, sendo expulso da Universidade por 
lutar contra a falta de igualdade racial na ins-
tituição.

Em Joanesburgo, viu e sentiu um regime 
de terror imposto aos negros, já que foi ele 
próprio vítima do regime de segregação ra-
cial que vigorava no país. Cedo estabeleceu 
uma meta para a sua vida - acabar com a di-
ferença.

Nelson Mandela liderou o movimento 
contra o Apartheid e com a sua sempre pa-
cífica mas incessante luta, conquistou o Pré-
mio Nobel da Paz (1993). Graças às mudanças 
alcançadas no regime politico-social, Man-

dela é considerado o pai da moderna nação 
sul-africana, onde é, normalmente, referido 
como “Tata” (Pai). 

A prisão de Mandela
Vestido com um casaco, boné na cabeça 

e óculos escuros, Nelson Mandela é preso, 
durante uma operação policial na estrada, 
em Cedara. O jovem advogado é acusado de 
incitar trabalhadores negros a fazerem greve, 
realizada em finais de maio do ano anterior, 
1961, e de tentar sair do país sem passapor-
te. Em Agosto de 1962 foi preso. Era apenas 
o início de 27 anos e meio de privação de li-
berdade. Foi condenado em 1964 à prisão 
perpétua.

Em 11 de fevereiro de 1990, dois dias de-
pois de ter sido levado da prisão para um en-
contro com Presidente de então, Frederick 
de Klerk, Mandela finalmente é solto. Uma 
multidão aclama-o, dança e chora.  Madiba 
responde de punho fechado num gesto de 
luta e de força.

Mandela presidente de um povo
Depois da sua libertação Mandela conse-

guiu que se realizassem as primeiras eleições 
livres a 27 de abril de 1994. Venceu e a África 
do Sul mudou.

Como um virar de uma página, enquan-
to Presidente, Mandela adota um novo hino 
e uma nova bandeira, simbolizando a união 
de todos os povos da nova nação que surgia. 
Considerando que já tinha cumprido o seu 
papel, Madiba não quis renovar o mandato e 
a 16 de junho de 1999 deixou a Presidência da 
República.

Ícone mundial da paz e da luta pelos di-
reitos humanos, Nelson Mandela morreu no 
dia 5 de dezembro de 2013. O país perdeu 
assim o  seu maior líder. Toda uma raça, e o 
Mundo afinal, ficou de luto e com um agra-
decimento eterno.

Peter Francisco, o herói português 
dos Estados Unidos da América 

No passado dia 4 de julho, assinalou-se 

o Dia da Independência dos Estados 

Unidos da América, um dos principais, 

senão mesmo o principal feriado da 

nação norte-americana, que evoca a 

Declaração de Independência de 1776, 

ano em que as Treze Colónias decla-

raram a separação formal do Império 

Britânico.

O processo de independência dos 
EUA, ao corporalizar as aspira-
ções à emancipação dos povos, ao 

triunfo dos direitos inalienáveis do ho-
mem, designadamente o direito à vida, 
liberdade, felicidade e segurança, cons-
tituiu um marco indelével para a huma-
nidade. Nesse arrojado processo, aba-
lizado pela Guerra da Independência, 
iniciada em 1775 entre os colonos ame-
ricanos e a Coroa Inglesa, e o reconheci-
mento da emancipação com o Tratado de 
Versalhes em 1783, destaca-se a figura 
heróica do português Peter Francisco, a 
quem chamaram “o Gigante da Virgínia”, 
“o Gigante da Revolução”, “o Hércules da 
Virgínia”.

Pedro Francisco ou Peter Francisco 
terá nascido a 9 de Julho de 1760, na fre-
guesia de Porto Judeu, na Ilha Terceira, 
no Arquipélago dos Açores, de onde foi 
raptado ainda em criança por corsários 
que o abandonaram na costa norte-a-
mericana. Após passar pelo orfanato de 
Prince George County, foi acolhido pelo 
juiz Anthony Winston, magistrado que 

em março de 1775 participou na Con-
venção da Virgínia, acompanhado do seu 
protegido de raízes lusas. 

Com uma imponente estampa física 
de mais de dois metros altura e cem qui-
los de peso, Peter Francisco, desde cedo, 
decidiu combater pela independência dos 
Estados Unidos, alistando-se no 10º Re-
gimento de Virgínia, às ordens de George 
Washington, que viria a ser o primeiro 
Presidente dos EUA, distinguindo-se nas 
várias baralhas em que participou pelos 
seus atos de heroísmo e bravura.

Quando ainda recentemente as co-
munidades portuguesas de Boston e Pro-
vidence acolheram as comemorações ofi-
ciais do Dia de Portugal, e o Presidente da 
República, Marcelo Rebelo de Sousa, des-
locou-se a Washington para uma visita 
oficial que contou com um encontro com 
o Presidente dos EUA, Donald Trump, a 
figura heróica de Peter Francisco é um elo 
histórico memorável dos laços entre Por-
tugal e os Estados Unidos da América.

18 de julho
dia de Nelson Mandela

“Ninguém nasce 
odiando outra 
pessoa pela cor 
de sua pele, por 
sua origem ou 
ainda por sua 
religião. Para 
odiar, as  
pessoas  
precisam 
aprender, e se 
podem aprender 
a odiar, elas 
podem ser ensinadas 
a amar.”
Nelson Mandela

Daniel Bastos
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Don Quixote, 
Fernando Ferreira 

from ReMax Ultimate 
 & MDC Media Group 

would like to 
congratulate 

our big winner
Fernanda 

Tognon
Have fun in

Portugal!
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WATCH
TO WIN A tarde estava quente e quando estávamos a 

caminho do restaurante D. Quixote, para assis-
tir à final do mundial de futebol, os condutores 
estavam divididos. A maioria dos carros osten-
tava bandeiras da Croácia e da França e nas 
ruas era difícil encontrar imigrantes de um ou 
de outro país.

Antes do jogo começar, Maria Manzoni, ita-
liana que reside na área do Corso Itália, na 
St. Clair, disse ao Milénio Stadium que gos-

tava que vencesse a Croácia. “Eu gosto da França, 
mas preferia que vencessem os croatas. Acho que 
de vez em quando é bom venceram os mais peque-
ninos”, disse. Manzoni gostava que a final tivesse 
sido disputada entre Itália e Portugal. “São duas 
das grandes comunidades de Toronto, acho que 
ia ser engraçado. Mas aí teria de puxar a brasa à 
minha sardinha e fazer fisgas para que a Itália ven-
cesse”, contou.

O Milénio Stadium esteve representado no 
D. Quixote, através de uma parceria que o grupo 
MDC estabeleceu com o restaurante, a remax e a 
TAP. Em declarações ao nosso jornal Manuel Va-
lente, proprietário do restaurante, disse que ape-
sar das surpresas o mundial correu bem. “Foi um 
mundial bonito, se bem que grande parte de nós 
gostava que Portugal e o Brasil tivessem ido mais 
longe. Mas a França e a Croácia são duas equipas 
de categoria. A França jogou para vencer e foi uma 
vitória merecida”, explicou-nos.

Valente é natural de Gondomar e atualmente 
tem 63 anos. O empresário considera que a loca-
lização do restaurante foi uma aposta ganha. “As 
vendas foram boas, tivemos sempre muita gente 
em todos os jogos, não me posso queixar. Até achei 
que quando Portugal e o Brasil foram eliminados 
ia ficar mais fraco, mas felizmente não aconteceu. 
A nossa esplanada tem capacidade para 70 pessoas 
e já estamos aqui há um ano e meio. É uma loca-
lização privilegiada e queremos continuar a atrair 
mais clientes”, avançou.

E se pensa que pelo restaurante português só pas-
saram portugueses está enganado. “Pelo D. Quixote, 
durante o mundial, passaram quase todas as nacio-
nalidades. Mais de umas do que de outras, como é 
natural, mas tivemos muitos portugueses, brasilei-

ros, mexicanos, franceses, ingleses, etc”, confessou.
Manuel Valente é natural da ilha Terceira, dos 

Açores e está no Canadá há 14 anos. Apesar de o 
coração estar em Portugal, Valente esteve sempre a 
torcer pela França. “Portugal não teve sorte e o ár-
bitro também não nos ajudou. Mas a França tinha 
uma boa equipa e provou que é a melhor”, referiu.

Valente deixou ainda críticas à transferência de 
Cristiano Ronaldo para a Juventus. “Acho que vai 
mexer com a comunidade portuguesa. Ele devia 
ter continuado no Real Madrid porque o dinheiro 
não é tudo na vida”, explicou.

Para Fernando Ferreira, vendedor de imóveis 
em Toronto (Real Estate), o mundial foi uma lo-
taria. “As equipas que esperávamos que iam ficar 
não qualificaram ou então foram para casa mais 
cedo. Não gostei muito da prestação portuguesa, 
penso que no último jogo não mostrámos ser cam-
peões europeus. Devíamos ter entrado em campo 
com mais firmeza, a humildade prejudicou-nos”, 
revelou.

O sorteio de uma viagem a Portugal surgiu por-
que os empresários estavam confiantes na vitória 
portuguesa. “Estamos a pensar que alguém ia ce-
lebrar a vitória em Portugal. Isso acabou por não 
acontecer, mas o vencedor vai ter a oportunida-
de de passar alguns dias num destino turístico de 
eleição”, disse.

Ferreira também sublinhou a importância da 
parceria “num dos pontos de encontro dos portu-
gueses em Toronto” e falou-nos sobre o mercado 
imobiliário. Com 15 anos de experiência na área, o 
empresário luso-canadiano explica que a “venda 
das casas está parada porque estamos no verão e o 
juro à habitação aumentou agora um bocadinho”. 

A maioria dos compradores tem entre 35 e 45 
anos e Ferreira trabalha com todo o tipo de com-
pradores. “Há os que adquirem uma casa pela pri-
meira vez; aqueles que estão à procura de uma casa 
maior porque a família está a aumentar e os mais 
velhos que querem vender a casa para comprar um 
condomínio”, avançou.

No final do encontro foi sorteada uma viagem a 
Portugal e Fernanda Tognon foi a grande vencedora.

Joana Leal/MS 

Esplanada do D. Quixote 
foi ponto de encontro para assistir ao mundial



A França sagrou-se bicampeã mundial de 
futebol, com todo o mérito, repetindo o êxito 
caseiro de há 20 anos, ao bater na final a 
Croácia por 4-2, num jogo em que foi demo-
lidora depois de ser feliz.

No Estádio Luzhniki, em Moscovo, os 
croatas, estreantes em finais, estive-
ram muito melhor na primeira par-

te, mas, infelizes, acabaram-na a perder 
por 2-1, e, na segunda, os gauleses, com 
mais espaço e um ‘grande’ Pogba, justifi-
caram plenamente o título.

Mario Mandzukic (18 minutos), na pró-
pria baliza, Antoine Griezmann (38), de 
grande penalidade, Paul Pogba (59) e Ky-
lian Mbappé (65) apontaram os tentos dos 
franceses, que em 1998 também tinham 
vencido a final com clareza, superando o 
Brasil por 3-0.

Por seu lado, Ivan Perisic (28) e Mario 
Mandzukic (69), numa oferta de Lloris, fa-
turaram para os croatas, mas também foram 
protagonistas dos primeiros tentos gauleses, 
com uma mão na bola que deu penálti e um 
autogolo.

Até ao intervalo, a Croácia insistiu na 
busca do empate, mas Rebic falhou o rema-
te, Lovren atirou contra a ‘muralha’ e Vida ao 
lado, quase sempre com a defesa francesa em 
dificuldades, sobretudo no ar, e Lloris muitas 
vezes aos ‘papéis’.

A segunda parte começou com os croa-
tas por cima, em busca do empate, negado 
por Llloris, após um remate de Rebic e com 
uma saída decidida da baliza, mas, com es-
paço, a França era mais ameaçadora e, lan-
çado por Pogba, Mbappé quase marcou, aos 
52 minutos.

Já com N’Zonzi em vez do ‘amarelado’ 
Kanté, a França concretizou a ameaça aos 59 
minutos, de novo com Pogba a lançar Mbap-
pé, que centrou para Griezmann tocar atra-
sado para Pogba rematar, primeiro contra a 
defesa e depois para o fundo da baliza.

A Croácia, que não tinha acusado mini-
mamente os tentos anteriores, foi-se abaixo, 
e a França marcou pouco depois o quarto, aos 
65 minutos, por Mbappé, com um remate 
colocado, na sequência de grande jogada de 
Lucas Hernández.

Quatro minutos volvidos, o guarda-redes 
Lloris ainda deu alguma animação ao jogo, ao 
tentar fintar Mandzukic, no que foi uma ação 
claramente falhada, com o avançado croata a 
conseguir tocar na bola e reduzir a diferença.

Os croatas ainda tentaram chegar a um 
terceiro golo que lhes devolvesse o sonho, 
mas, até ao fim, a melhor ocasião foi da Fran-
ça, quando, aos 90+3 minutos, Pogba quase 
fez o quinto que igualaria a final com mais 
golos (5-2 do Brasil à Suécia, em 1958).

França foi demolidora,  
depois de ser feliz, e repetiu título de 1998

Jogo no Estádio Luzhniki, em Moscovo.
França – Croácia, 4-2. 
Ao intervalo: 2-1. 
Marcadores: 
1-0, Mario Mandzukic, 18 minutos (própria 
baliza). 
1-1, Ivan Perisic, 28. 
2-1, Antoine Griezmann, 38 (grande pena-
lidade). 
3-1, Paul Pogba, 59. 
4-1, Kylian Mbappé, 65. 
4-2, Mario Mandzukic, 69.
Equipas:
França: Hugo Lloris, Benajmin Pavard, 
Raphaël Varane, Samuel Umtiti, Lu-
cas Hernández, N’Golo Kanté (Steve 
N’Zonzi, 55), Paul Pogba, Kylian Mbap-
pé, Antoine Griezmann, Blaise Matuidi 
(Corentin Tolisso, 73) e Olivier Giroud 
(Nabil Fékir, 81).(Suplentes: Alphonse 
Areola, Steve Mandanda, Djibril Sidi-
bé, Presnel Kimpembe, Adil Rami, Ben-
jamin Mendy, Steve N’Zonzi, Corentin 
Tolisso, Thomas Lemar, Ousmane Dem-
bélé, Nabil Fékir e Florian Thauvin). 
Selecionador: Didier Deschamps.
Croácia: Danijel Subasic, Sime Vrsaljko, 
Dejan Lovren, Domagoj Vida, Ivan Strinic 
(Marko Pjaca, 82), Ivan Rakitic, Marce-
lo, Brozovic, Ante Rebic (Andrej Krama-
ric, 71), Luka Modric, Ivan Perisic e Ma-
rio Mandzukic. (Suplentes: Lovre Kalinic, 
Dominik Livakovic, Tin Jedvaj, Josip Pi-
varic, Duje Caleta-Car, Vedran Corluka, 
Mateo Kovacic, Milan Dadelj, Filip Bra-
daric, Andrej Kramaric e Marko Pjaca). 
Selecionador: Zlatko Dalic.
Árbitro: Nestor Pitana (Argentina).
Ação disciplinar: Cartão amarelo para N’Go-
lo Kanté (27), Lucas Hernández (41) e Sime 
Vrsaljko (90+2).
Assistência: 78.011 espetadores
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Construtores | Investidores
Islington & Queensway

Jane & Sheppard  Black Creek & Lawrence 

CANDIDO FARIA
SRS, ABR, Hon. B.A.
Real Estate Broker

416.459.2007
cafaria@trebnet.com
www.CandidoFaria.ca

Dundas & Kipling Keele & Wilson
Lote fabuloso!

SOLD OVER ASKING!

These are the actual written, legal documents that transfer title 

(ownership) or an interest in real property from one person to another.

Está a pensar em comprar ou vender neste mercado que está constantemente a mudar? Ligue 
para mim, hoje mesmo, para uma avaliação e conversa sobre o seu caso no mercado de hoje e 
como planear o futuro.

PROPERTY DEEDS

Bangalô 43’ X132’ rodeada
por casas que valem milhoes de 
dólares. 2+3 quartos, 4 casas 
de banho, 1+1 cozinha, 2 entradas
separadas. Entrada de carro 
privada. Viva agora e construa 
depois ou renove para uma família. 
Perto do TTC, Costco, Cineplex, 
boas escolas, auto-estradas, 
restaurantes e muito mais.

Casa com 3 quartos, apro.x 2.000 
pés quadrados. Cozinha branca, 
bancadas em granito, utensílios em 
aço inoxidável, fogão a gás, soalho 
em madeira, lavandaria espaçosa, 
entrada separada para 1 aparta-
mento com 1 quarto que é alugado 
por $ 1020 / mês. Inquilino pode 
fi car ou desocupar. Entrada com 
portar dupla.

Condomínio com 1 + 1 quarto 
no edifício da Tridel. Layout 
espaçoso e aberto. Recentemente 
pintado com um den grande 
(atualmente usado como segundo 
quarto). Perto da estação de metro 
da Kipling, lojas, restaurantes, auto-
estrada, e todas as comodidades.

Lote 50 x 120 Pés - Construtores 
ou renovadores tomem nota! 
Casa de 1 1/2 andares em area 
ótima! Perto de transportes pú-
blicos, mercados e auto-estradas. 
A casa também é perfeita para 
um comprador que quer renovar  
para si. Não se atrase – Venha 
ver! 

3 quartos + 1 quarto espaçoso na 
cave, 2 quartos de banho, uma 
cozinha moderna e grande, sala de 
estar/ jantar com conceito aberto e 
abertura para o pátio. Cave acabada 
com cozinha, quarto de banho, 
lavandaria e um salão/quarto de 
dormir grande. Extras: garagem 
grande para dois carros com clara-
bóia, “stamped concrete driveway”.

Suplemento 
Desportivo
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Inglês acaba competição com seis golos.

O inglês Harry Kane viu ser-lhe con-
firmada a atribuição do prémio de 
melhor marcador do Mundial. O 

avançado do Tottenham sucede a James 
Rodríguez, que tinha vencido o galardão no 
Mundial de 2014.

O capitão de Inglaterra termina a com-
petição com seis golos, cinco deles na fase 
de grupos e um nos oitavos de final, frente 
à Colombia. De resto, dos seis golos mar-

cados, metade deles foram conseguidos de 
grande penalidade.

No lote dos segundos melhores mar-
cadores, encontra-se Cristiano Ronal-
do, com quatro golos, além de Lukaku e 
Cheryshev, a quem se juntaram os france-
ses Mbappé e Griezmann, que marcaram 
na final.

No momento do anúncio, a FIFA atri-
buiu a bota de prata ao francês Griezmann 
e o bronze ao belga Lukaku.

Harry Kane vence
a Bota de Ouro do Mundial 2018

Edição russa do Mundial de futebol 

fechou com 169 golos,  
a dois do recorde
O Mundial de futebol de 2018 termi-
nou com 169 golos, o terceiro melhor 
registo de sempre em termos absolu-
tos, apenas a dois do recorde da pro-
va, partilhado pelas edições de 1998 
e 2014.

Após uma final com seis golos, o 
triunfo da França sobre a Croá-
cia por 4-2, a edição russa fechou 

com a média de 2,64 golos por encontro, 
sendo que todas as 32 seleções presentes 
marcaram, pelo menos, dois golos.

Os 169 tentos passam a ocupar a últi-
ma posição do pódio, oito acima dos 161 da 
edição de 2002, realizada na Coreia do Sul 
e no Japão.

Em termos de média, os 5,38 tentos 
por encontro de 1954 - com 140 golos em 
26 jogos - continuam a liderar, sendo um 
registo aparentemente insuperável.

Coletivamente, a Bélgica foi a seleção 
mais goleadora, ao concluir a prova com 16 
golos, contra 14 das duas finalistas, a Fran-
ça e a Croácia.

Individualmente, brilhou acima de to-
dos Harry Kane, que marcou seis tentos, 

tornando-se o segundo inglês a coroar-se 
o ‘rei’ dos marcadores, 32 anos depois de 
Gary Lineker, no México, na edição de 
1986.

O ponta de lança do Tottenham mar-
cou mais dois tentos do que um quinte-
to, formado pelo belga Romelu Lukaku, 
os franceses Antoine Griezmann e Kylian 
Mbappé, o português Cristiano Ronaldo e 
o russo Denis Cheryshev.

Destaque ainda para os 22 penáltis con-
cretizados, dos 29 assinalados, muitos com 
intervenção decisiva do VAR, e os 12 golos 
na própria baliza.

Os mundiais com mais golos:
	 Golos	 Ano	  J	 Média
 1.	 171	 1998	 64	 2,67
 2.	 171	 2014	 64	 2,67
 3.	 169	 2018	 64	 2,64
 4. 	 161	 2002	 64	 2,52
 5.	 147	 2006	 64	 2,30
 6.	 146	 1982	 52	 2,81
 7.	 145	 2010	 64	 2,27
 8.	 141	 1994	 52	 2,71
 9.	 140	 1954	 26	 5,38

Avançado francês está nos três primei-
ros golos da vitória da França sobre a 
Croácia (4-2)

Antoine Griezmann foi eleito homem 
do jogo na final do Campenato do 
Mundo que consegrou a França fren-

te à Croácia (4-2) em Moscovo.

O avançado do Atlético Madrid esteve em 
três dos quatro golos dos franceses. Marcou o 
livre que deu origem ao primeiro golo, con-
verteu uma grande penalidade no segundo e 
serviu ainda Paul Pogba para o terceiro.

Foi a teceira distinção de Griezmann 
neste Mundial, depois de já ter sido eleito no 
França-Austrália e Uruguai-França

Lista de todos os Homens do Jogo

Rússia-Arábia Saudita: Denis Cheryshev (RUS)
Egito-Uruguai: Mohamed El Shenawy (EGT)
Marrocos-Irão: Amine Harit (MAR)
Portugal-Espanha: Cristiano Ronaldo (POR)
França-Austrália: Antoine Griezmann (FRA)
Argentina-Islândia: Hannes Halldorsson (ISL)
Peru-Dinamarca: Yussuf Yurary Poulsen (DIN)
Croácia-Nigéria: Luka Modric (CRO)
Costa Rica-Sérvia: Aleksandar Kolarov (SER)
Alemanha-México: Hirving Lozano (MEX)
Brasil-Suíça: Philippe Coutinho (BRA)
Suécia-Coreia do Sul: Andreas Granqvist (SUE)
Bélgica-Panamá: Romelu Lukaku (BEL)
Tunísia-Inglaterra: Harry Kane (ING)
Colômbia-Japão: Osako (JAP)
Polónia-Senegal: Niang (SEN) 
Egipto-Rússia: Denis Cheryshev (RUS)
Portugal-Marrocos: Cristiano Ronaldo (POR)
Uruguai-Arábia Saudita: Luis Suárez (URU)
Irão-Espanha: Diego Costa (ESP)
Dinamarca-Austrália: Christian Eriksen (DIN)
França-Peru: Mbappé (FRA)
Argentina-Croácia: Modric (CRO)
Brasil-Costa Rica: Philippe Coutinho (BRA)
Nigéria-Islândia: Ahmed Musa (NIG)
Sérvia-Suíça: Xherdan Shaqiri (SUI)
Bélgica-Tunísia: Eden Hazard (BEL)
Alemanha-Suécia: Marco Reus (ALE)
Coreia do Sul-México: Javier Hernández (MEX)
Inglaterra-Panamá: Harry Kane (ING)
Japão-Senegal: Sadio Mané (SEN)

Polónia-Colômbia: James Rodriguez (COL)
Uruguai-Rússia: Luis Suárez (URU)
Arábia Saudita-Egito: Mohamed Salah (EGT)
Irão-Portugal: Ricardo Quaresma (POR)
Espanha-Marrocos: Isco (ESP)
Austrália-Peru: Andre Carrillo (PER)
Dinamarca-França: NGolo Kanté (FRA)
Nigéria-Argentina: Lionel Messi (ARG)
Islândia-Croácia: Milan Badelj (CRO)
Coreia do Sul-Alemanha: Jo Hyeonwoo (COR)
México-Suécia: Ludwig Augustinsson (SUE)
Sérvia-Brasil: Paulinho (BRA)
Suíça-Costa Rica: Dzemaili (SUI)
Japão-Polónia: Jan Bednarek (POL)
Senegal-Colômbia: Yerry Mina (COL)
Inglaterra-Bélgia: Adnan Januzaj (BEL)
Panamá-Tunísia: Ben Youssef (TUN)
França-Argentina: Kylian Mbappé (FRA)
Uruguai-Portugal: Edinson Cavani (URU)
Espanha-Rússia: Igor Akinfeev (RUS)
Croácia-Dinamarca: Kasper Schmeichel (DIN)
Brasil-México: Neymar (BRA)
Bélgica-Japão: Eden Hazard (BEL)
Suécia-Suíça: Emil Forsberg (SUE)
Colômbia-Inglaterra: Harry Kane (ING)
Uruguai-França: Antoine Griezmann (FRA)
Brasil-Bélgica: De Bruyne (BEL)
Suécia-Inglaterra: Jordan Pickford (ENG)
Rússia-Croácia: Luka Modric (CRO)
França-Bélgica: Samuel Umtiti (FRA)
Croácia-Inglaterra: Perisic (CRO)
Bélgica-Inglaterra: Hazard (BEL)
Fraça-Croácia: Griezmann (FRA)

Homem do Jogo
Griezmann foi o último melhor em campo
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Europeu sub-19

Portugal, quase todo o jogo com 10, perde com Itália
A seleção portuguesa de futebol de 
sub-19, reduzida a 10 unidades desde 
os nove minutos, perdeu por 3-2 com a 
Itália, em encontro da segunda jornada 
do Grupo A do Europeu, em Vaasa, na 
Finlândia.

Christian Capone (52 minutos), Gian-
luca Scamacca (78) e David Frattesi 
(84) apontaram os tentos dos tran-

salpinos, enquanto Miguel Luís (69) e Do-
mingos Quina (89) marcaram para a for-
mação lusa, que se tinha estreado com um 
triunfo por 3-1 face à Noruega.

Na classificação, a Itália lidera, com seis 

pontos, contra três de Portugal e da Noruega, 
com vantagem da seleção lusa no confronto 
direto, e nenhum da Finlândia, o último ad-
versário do ‘onze’ de Hélio Sousa, no domin-
go, em Vaasa.

Os dois primeiros classificados de cada 
um dos dois agrupamentos seguem para as 
meias-finais, enquanto os terceiros defron-
tam-se num embate que vale o quinto e úl-
timo ‘passaporte’ para o Mundial de sub-20 
de 2019.

Resultados e Classificações do campeo-
nato da Europa de futebol de sub-19, que se 
realiza na Finlândia, de 16 a 29 de julho:

PRIMEIRA FASE

GRUPO A:

1.ª jornada (segunda-feira, 16 jul):
Noruega - Portugal, 1-3
Finlândia - Itália, 0-1

2.ª jornada (quinta-feira, 19 jul):
Finlândia - Noruega, 2-3
Portugal - Itália, 2-3

GRUPO B:

1- 1.ª jornada (terça-feira, 17 jul):
Turquia - Inglaterra, 2-3
França - Ucrânia, 1-2

Falta disputar:
- 3.ª jornada (domingo, 22 jul):
Itália - Noruega, Seinajoki (11:30)
Portugal - Finlândia, Vaasa (11:30)

Falta disputar:
2.ª jornada (sexta-feira, 20 jul):
Ucrânia - Inglaterra, Seinajoki (11:30)
Turquia - França, Vaasa (13:30)

3.ª jornada (segunda-feira, 23 jul):
Inglaterra - França, Vaasa (11:30)
Ucrânia - Turquia, Seinajoki (11:30)

Classificação:	 J	 V	 E	 D	 GOLOS	 P

 1. Itália	 2	 2	 0	 0	  4-2	 6

 2. Portugal	 2	 1	 0	 1	  5-4	 3

 3. Noruega	 2	 1	 0	 1	  4-5	 3

 4. Finlândia	 2	 0	 0	 2	  2-4	 0

Classificação:	 J	 V	 E	 D	 GOLOS	 P

1. Inglaterra	 1	 1	 0	 0	  3-2	 3

2. Ucrânia	 1	 1	 0	 0	  2-1	 3

3. Turquia	 1	 0	 0	 1	  2-3	 0

4. França	 1	 0	 0	 1	  1-2	 0

PLAY-OFF (apuramento para o Mundial de sub-20):
Quinta-feira, 26 jul: 
Jogo 13: a ser disputado pelos terceiros classificados de cada grupo, Seinajoki (6:00)
MEIAS FINAIS
Quinta-feira, 26 jul:
Jogo 14: Vencedor do grupo B - Segundo classificado do grupo A, Vaasa (horário a definir)
Jogo 15: Vencedor do grupo A - Segundo classificado do grupo B, Vaasa (horário a definir)
FINAL
Domingo, 29 jul:
Vencedor Jogo 14 - Vencedor Jogo 15, Seinajoki (12:30)
Nota: horas em Toronto.

F. C. Porto-Aves: 

Loucura na corrida às bilheteiras 
para a Supertaça
F. C. Porto e Aves disputam o primeiro 

troféu da nova temporada a 4 de agos-

to, no Municipal de Aveiro. Ingressos 

foram postos à venda nesta terça-feira 

e os adeptos dos dois clubes corres-

ponderam em massa à chamada.

Filas intermináveis no Estádio do 
Dragão e menos longas, embora 
igualmente significativas, no Estádio 

do Clube Desportivo das Aves. Os vence-

dores das últimas edições do campeonato 

nacional e da Taça de Portugal colocaram 

à venda, esta terça-feira, os bilhetes para 

o jogo da Supertaça Cândido Oliveira e 

muitos adeptos de F. C. Porto e Aves, res-

petivamente, quiseram assegurar, desde 

logo, um ingresso para o jogo que marca 

a abertura oficial da temporada 2018/19..

Ao todo, cada um dos clubes tem direito 
a cerca de 10 mil bilhetes, sendo que os in-
gressos referentes ao outro terço da lotação 
do Municipal de Aveiro, palco do jogo da 
Supertaça, ficam à disposição da Federação 
Portuguesa de Futebol.

Ao que o JN conseguiu apurar, tanto o 
F. C. Porto como o Aves ainda têm bilhe-
tes à venda, mas no que concerne aos dra-
gões eles podem estar prestes a esgotar, tão 
grande foram as filas na abertura das bilhe-
teiras.

Note-se que, em ambos os casos, exis-
tem três categorias de bilhetes, aos preços 
unitários de 5, 10 e 15 euros. O jogo no Mu-
nicipal de Aveiro está marcado para 4 de 
agosto. O Aves estreia-se na Supertaça e o 
F. C. Porto tentará conquistar a prova pela 
21.ª vez.

In: Jornal de Noticias

Fo
to

s:
 D

ire
ito

s 
R

es
er

va
do

s

Fo
to

s:
 D

ire
ito

s 
R

es
er

va
do

s

MILÉNIO |  DESPORTO



www.mileniostadium.com20 a 26 de Julho22 

Os fãs da NBA acordaram nesta quar-
ta-feira (18) com uma grande novidade. 
Uma troca envolvendo Toronto Raptors 
e San Antonio Spurs movimentou a liga. 
Porém, antes de tudo ser anunciado 
oficialmente, DeMar DeRozan, uma das 
principais peças envolvidas no negócio, 
usou suas redes sociais para aparente-
mente compartilhar seu descontenta-
mento com o acordo.

O jogador postou uma série de vídeos 
em sua conta oficial do Instagram, 
fazendo alusão ao fato de que o ago-

ra ex-jogador do Toronto Raptors não es-
perava mudar de cidade tão cedo.

Os Spurs recebem DeMar DeRozan, Ja-

kob Poeltl e uma escolha protegida de 1ª ro-
dada do Draft de 2019, enquanto Raptors re-
cebem Kawhi Leonard e Danny Green.

Também em uma publicação em seu Ins-
tagram, postada nesta quarta pela manhã, 
antes da notícia ser confirmada, DeRozan 
disse, em tradução livre: “Fui informado de 
uma coisa, e o resultado foi outro. Não confie 
neles. Não há lealdade neste jogo. Te vendem 
rapidinho por um pouco de nada. Logo vocês 
ficarão sabendo. Não se preocupem.”

O atleta quatro vezes All-Star foi o rosto 
da franquia de Toronto, passando toda sua 
carreira de nove anos com os Raptors.

DeRozan já estaria sabendo que atua-
rá por San Antonio na próxima temporada, 
enquanto Kawhi, nem os outros nomes en-
volvidos na negociação, estariam cientes do 
trato. De acordo com Chris Haynes, da ESPN 

americana, o ala-armador de Toronto se reu-
niu com dirigentes da equipe canadense du-
rante a Summer League e ficou sabendo que 
não seria negociado, algo que não se concre-
tizou.

Diversos jogadores da NBA usaram o 
Twitter para se manifestar. Lou Williams, 
do Los Angeles Clippers, falou sobre cobras 
e depois, ao ser questionado por um segui-
dor, respondeu da seguinte maneira: “Estou 
magoado, bro. Estou ferido. Meu ‘parceiro’ 
deu a essa cidade e organização seu coração 
e alma. Ele era leal ao solo e foi esfaqueado 
pelas costas”.

O armador Isaiah Thomas, atualmente no 
Denver Nuggets, escreveu: “Apenas apren-
da com a minha história! Lealdade é ape-
nas uma palavra neste jogo” – relembrando 
quando ele foi trocado pelo Boston Celtics 

para o Cleveland Cavaliers.
Donovan Mitchell, novato sensação da 

última temporada, atuando pelo Utah Jazz, 
fez uma brincadeira para mostrar que estava 
chocado com a notícia.

Enes Kanter, pivô turco do New York 
Knicks, também expressou sua opinião: 
“Máximo respeito por @DeMar_DeRozan 
um jogador de classe que deu seu coração 
para uma franquia. Um dos jogadores mais 
leais que conheço”.

Jose Calderon, que atuou a última tem-
porada pelo Cleveland Cavaliers, disse: “Vai 
ser difícil/estranho enfrentar os Raptors sem 
@DeMar_DeRozan. Ele vai sentir falta! Boa 
sorte no seu novo desafio !!! Você será ainda 
melhor amigo!”.

DeMar DeRozan sente-se traído pelo Toronto Raptors
Jogador expressou a sua tristeza com o negócio e recebeu apoio de outros jogadores da liga pelo Twitter 

Kawhi Leonard troca San Antonio 
Spurs pelos Toronto Raptors
Extremo foi o jogador mais valioso da final da NBA em 2014

O extremo Kawhi Leonard, ‘Jogador 

Mais Valioso’ (MVP) da final da Liga 

norte-americana de basquetebol (NBA) 

de 2014, vai trocar os San Antonio 

Spurs pelos Toronto Raptors, que ce-

dem o base ‘All Star’ DeMar DeRozan 

aos texanos.

O acordo foi confirmado pelos San 
Antonio Spurs, que cedem ainda 
o base Danny Green e recebem o 

poste austríaco Jakob Poeltl e uma pri-
meira ronda do ‘draft’ de 2019.

Na época passada, Kawhi Leonard, 
que no próximo defeso poderá tornar-se 
‘agente livre’, disputou apenas nove jogos 
e entrou em ‘confronto’ com os Spurs, por 
problemas relacionados com a sua lesão na 
perna direita.

Leonard manifestou a intenção de sair 
e de se juntar aos Los Angeles Lakers, que 
conseguiram a grande contratação do de-

feso, ao garantirem LeBron James, dos Cle-
veland Cavaliers, por muitos considerado o 
melhor jogador do mundo.

Os Raptors arriscam-se, assim, a trocar 
DeRozan por um jogador que poderá não fi-
car muito tempo no Canadá.

DeRozan liderou o conjunto de Toron-
to em termos de marcação de pontos nas 
últimas cinco temporadas e foi decisivo no 
registo de 59 vitórias da equipa na ‘regular 
season’ de 2017/18, que valeu o primeiro lu-
gar da Conferência Este.

Apesar da vantagem do ‘fator casa’, os 
Raptors foram ‘varridos’ na segunda ronda 
dos ‘play-offs’ pelos ‘Cavs’ e despediram o 
treinador Dwane Casey, antes de este ser 
eleito o melhor da época. Fo
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Europeu de Hóquei em Patins

Portugal nos quartos-de-final
Ontem, Portugal, 5 – França, 4.

www.mileniostadium.com 23 20 a 26 de Julho

Portugal perdia por 4-1 a 15 minutos do 
final e por 4-2 a 7 minutos do fim, mas 
deu a volta de maneira competente para 
derrotar a França e garantir o primeiro 
lugar do Grupo. A seleção portuguesa 
defronta agora a Inglaterra, 4ª do Grupo 
B, nos quartos-de-final de hoje, sexta-
-feira, às 16 horas.

A seleção portuguesa de hóquei em 
patins garantiu um lugar nos quartos 
de final da 53ª edição do Europeu, 

face ao triunfo da França sobre a Áustria, e 
de Portugal sobre a Áustria na Corunha, em 
Espanha. 

No embate de abertura da terceira jorna-
da do Grupo A, na qual Portugal folgou, os 
gauleses, que também garantiram um lugar 
nos ‘quartos’, conseguiram o segundo triun-
fo, ao golearem por 14-3 os austríacos, que 
averbaram o segundo desaire.

Na tabela, Portugal e a França somavam 
seis pontos, contra três da Suíça, enquanto 
Áustria e Andorra continuam a zero, numa 
altura em que todas as equipas disputaram 
dois jogos. 

Os quatro primeiros classificados de cada 
um dos dois agrupamentos da primeira fase 
seguem para os quartos de final, que se reali-
zam hoje, sexta-feira.

A seleção portuguesa partiu para a Co-
runha, em Espanha, onde está a defender o 
campeonato europeu, numa 53ª edição em 
que o selecionador, Luís Sénica, admitiu que 
“as expetativas são as melhores”.

Em declarações à agência Lusa depois 
de um treino no pavilhão da Mealhada, o 
timoneiro revelou ainda que “os jogadores 
tiveram uma época cansativa, competitiva, 
mas apresentam-se motivados, assertivos e 
dinâmicos”, apontando ainda o favoritismo 
à equipa da casa.

“Claramente a Espanha, porque é a cam-
peã do mundo e porque joga em casa, tem 
esse favoritismo. Mas não podemos deixar 
de olhar para Portugal, Itália e até a França, 
pelo menos estar atentos, porque é uma se-
leção com boa qualidade, tem três jogadores 
a competir em Espanha, que têm feito a sua 
evolução e podem ter expetativas de pertur-
bar as contas do Europeu”, afirmou.

Segundo o mesmo, o objetivo dos lusos 
é “chegar à Corunha, fazer jogo a jogo, ven-
cendo, para manter o título em casa”, mas 
a tarefa não se adivinha fácil, visto que Por-
tugal já não vence um título fora de portas 
desde 1993, ano em que se sagrou campeão 

mundial na Alemanha, e esta temporada ne-
nhuma equipa nacional venceu a Taça CERS 
ou a Liga Europeia.

Em solo espanhol, Portugal já não levanta 
um troféu há 31 anos, o que para Rafa, joga-
dor do FC Porto, “acontece porque os jogos 
decidem-se em pequenos pormenores”, e 
não esconde que “o fator casa é um desses 
pormenores, que pode desequilibrar uma fi-
nal”, à semelhança do que aconteceu há dois 
anos, em Oliveira de Azeméis.

Relativamente às diferenças entre a equi-
pa que conquistou o Europeu de 2016, há as 
três saídas de Reinaldo Ventura, Ricardo Bar-
reiros e Nélson Filipe, para as entradas de Ví-
tor Hugo, Poka e Pedro Henriques, o que para 
o avançado português representa perda de 
experiência, “colmatada com outro tipo de 
coisas, como qualidade de jogo, velocidade 
e saídas rápidas”, “não querendo dizer que 
são melhores ou piores”, mas trazem “outra 
coisa diferente a este grupo”.

Para o capitão português, João Rodrigues, 
a equipa parte para a competição “com am-
bição de ganhar”, apontando que o “objeti-
vo pessoal é levantar a taça no final”, depois 
de uma preparação “que tem corrido bem”, 
embora a equipa venha “com mais de 10 
meses de época”, obrigando a “uma gestão 
diferente. A seleção portuguesa de hóquei 
em patins goleou hoje a Áustria por 15-1, na 
quarta jornada do torneio, igualando a Fran-
ça na liderança do Grupo A, mas com vanta-
gem na diferença de golos.

O ‘capitão’ João Rodrigues deu o mote, 
ao fazer os dois primeiros golos, aos três e 
cinco minutos, aos quais Gonçalo Alves jun-
tou mais três de rajada, aos seis, sete e oito, 
enquanto Hélder Nunes marcou aos 11, Vítor 
Hugo ‘bisou’, aos 13 e 15, e Rafa fechou a con-
tagem antes do intervalo (9-0), aos 20.

Na segunda parte, João Rodrigues fez 
mais três golos (28, 31 e 34), para um total de 
cinco, Rafa ‘bisou’ pelo meio (31), enquanto 
Hélder Nunes completou o seu ‘hat-trick’ 
(40 e 42). Aos 37, Stefan Sahler apontou o 
tento de honra dos austríacos.

Depois de um dia de folga, a formação de 
Luís Sénica entrou com o pé no acelerador e 
João Rodrigues não quis perder a corrida para 
melhor marcador da prova, anotando dois 
golos nos primeiros cinco minutos e reto-
mando a liderança na tabela de ‘matadores’.

Gonçalo Alves não quis ficar atrás do 
‘capitão’ e, em três minutos, assinou um 
‘hat-trick’, o primeiro dos tentos numa boa 

jogada coletiva, enquanto os restantes sur-
giram em bons momentos individuais do 
avançado do FC Porto.

Hélder Nunes, Vítor Hugo, por duas ve-
zes, e ainda Rafa, a poucos segundos da bu-
zina, aumentaram a contagem para os 9-0 
com que se chegou ao intervalo, sendo que os 
austríacos apenas ameaçaram por uma vez a 
baliza de Pedro Henriques, mas o guardião 
superiorizou-se no um para um com Kilian 
Hagspiel.

No recomeço, João Rodrigues aproveitou 
os poucos minutos em campo para juntar 
mais três golos à sua conta, em três lances de 

experiência e bom posicionamento, enquan-
to pelo meio, Rafa, atrás da baliza, rematou 
contra o guarda-redes e a bola entrou capri-
chosamente.

A Áustria acabaria por marcar o golo de 
honra num lance fortuito, no qual Stefan 
Sahler atirou de meia distância e a bola des-
viou em Poka, traindo o movimento de Pedro 
Henriques. 

Pouco depois, a dupla portista Hélder 
Nunes e Gonçalo Alves entrou em ação, com 
o último a servir o primeiro para este juntar 
mais dois tentos à sua conta, assinando tam-
bém ele um ‘hat-trick’.

Mundial 2018 
Espanha vence fair-play, Modric, Kane, Mbappé  
e Courtois também receberam prémios

A Espanha recebeu o prémio de «Fair-
play» do Campeonato do Mundo na cer-
imónia de entrega de prémios da FIFA 
que se seguiu à final que a França bateu 
a Croácia por 4-2.

Recordamos que a equipa comanda-
da por Fernando Hierro venceu o 
Grupo B, à frente de Portugal, Irão e 

Marrocos, antes de ser afastada, nos oita-
vos de final, pela anfitriã Rússia no de-
sempate por grandes penalidades depois 
de um empate 1-1.

Lista de todos os prémios

Bola de Ouro: Luka Modric (Croácia)
Bota de Ouro: Harry Kane (Inglaterra)
Melhor jovem: Kylian Mbappé (França)
Melhor guarda-redes: Thibaut Courtois 
(Bélgica)
Prémio Fair-play: Espanha

Modric vence Bola de Ouro 
Croata foi o melhor jogador da prova

Luka Modric foi eleito o Bola de Ouro 
do Mundial 2018, prémio que distingue o 
melhor jogador da competição.

O médio croata superou o belga Eden 
Hazard (2.º) e o francês Antoine Griez-
mann (3.º), que foi considerado o melhor 
jogador da final que coroou a seleção fran-
cesa como a nova campeã mundial.

Luka Modric sucede a Lionel Messi, 
considerado há quatro anos o melhor jo-
gador do Mundial do Brasil.

Refira-se que desde 1994 que o Bola de 
Ouro de um Campeonato do Mundo não 
pertence à seleção que vence a prova. Na 
altura, Romário foi distinguido pela FIFA 
depois de ter ajudado o Brasil a conquistar 
o quarto título intercontinental.

Harry Kane vence a Bota de Ouro do 
Mundial 2018 
Inglês acaba competição com seis 
golos

O inglês Harry Kane viu este domingo 
ser-lhe confirmada a atribuição do pré-

mio de melhor marcador do Mundial. O 
avançado do Tottenham sucede a James 
Rodríguez, que tinha vencido o galardão 
no Mundial de 2014.

O capitão de Inglaterra termina a 
competição com seis golos, cinco deles na 
fase de grupos e um nos oitavos de final, 
frente à Colombia. De resto, dos seis golos 
marcados, metade deles foram consegui-
dos de grande penalidade.

No lote dos segundos melhores mar-
cadores, encontra-se Cristiano Ronal-
do, com quatro golos, além de Lukaku e 
Cheryshev, a quem se juntaram os fran-
ceses Mbappé e Griezmann, que marca-
ram na final deste domingo.

No momento do anúncio, a FIFA atri-
buiu a bota de prata ao francês Griezmann 
e o bronze ao belga Lukaku. 

Mbappé recebeu prémio de melhor 
jovem 
Avançado marcou o quarto golo da 
França na final frente à Croácia

Kylian Mbappé foi eleito o melhor jo-
vem jogador do Campeonato do Mundo 
que a França conquistou este domingo 
com uma vitória sobre a Croácia por 4-2, 
com o jovem avançado do Paris Sain-
t-Germain a marcar o quarto golo dos 
Bleus.

O jovem avançado recebeu o prémio 
e um forte abraço do presidente francês 
Emmanuel Macron.

Courtois foi eleito melhor guarda-redes 
Guardião belga determinante na 
caminhada dos Diabos Vermelhos

Thibault Courtois foi eleito melhor 
guarda-redes do Campeonato do Mundo 
depois de ter sido determinante na bali-
za da Bélgica que, no sábado, garantiu o 
terceiro lugar no pódio da competição que 
decorre na Rússia e terminou este domin-
go com festa francesa.

O guarda-redes do Chelsea consen-
tiu seis golos em sete jogos dos Diabos 
Vernelhos.
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O valor do VAR 
De 1990 a 2018… Vão quase 30 anos!

www.mileniostadium.com20 a 26 de Julho24 

Quando já nós, aqui por estas bandas, 
recorriamos ao VAR para dar a verda-
de a qualquer decisão dos árbitros de 
diversas modalidades, onde no basque-
tebol se esclareciam pormenores para 
não se beneficiar (ou prejudicar) esta 
ou aquela equipa, tal como no ténis, 
no futebol e em muitas outras discipli-
nas desportivas, eis que em 1990 fui a 
Portugal fazer a cobertura do Campeo-
nato do Mundo de Futebol de Sub-20, 
que Portugal ganhou ao bater o Brasil 
na final, perante mais de cento e vinte 
mil espectadores, no antigo estádio da 
Luz, com os adeptos todos de pé nas 
bancadas.

Nessa altura tivemos a oportunidade 
de entrevistar o Dr. João Havelange, 
que foi presidente da FIFA durante 

24 anos e 31 dias (de 8 de maio de 1974 a 
8 de junho de 1998), a quem perguntámos 
porque razão o futebol não recorria ao VAR 
para dar mais verdade às decisões dos ár-
bitros, tendo a sua resposta sido: “O fute-
bol é para ser jogado como foi inventado.” 
Surpreendido com a sua resposta, pergun-
tei-lhe porque razão, então, não se jogava 
futebol com uma bola de pedra, tal como 
na altura em que se inventou a modalida-
de? Claro que ficou engasgado e riu-se. 

Agora, quase trinta anos depois, eis que o 
VAR é a realidade que se impunha. Também 
sabiamos que era tudo uma questão de di-
nheiro, tal como acontece com tudo quanto 
a FIFA decide. Só que agora, com um presi-
dente muito mais moderno, Gianni Infan-
tino, eis que finalmente o VAR passou a ser 
aquilo que todos desejávamos.

Senão, vejamos.

VAR elevou o acer-
to das decisões de 
arbitragem quase a 
100%

A intervenção do 
videoárbitro (VAR) 
no Mundial da Rússia 
elevou o acerto das 
decisões de arbitra-
gem quase a 100%, 
segundo números 
avançados esta quar-
ta-feira num balanço 
da FIFA.

De acordo com o 
organismo, que fez 
um balanço extre-
mamente positivo 
da arbitragem e in-
trodução do VAR, 
os juízes acertaram 
em 95,6% das ve-
zes, sendo que com a 
ajuda do videoárbitro 
a eficácia subiu aos 
99,35%.

Para isso contribuíram as 17 mudanças 
de decisão no total de 455 incidentes verifi-
cados ao longo dos 64 jogos, uma média de 
7,1 por desafio.

Segundo a FIFA, entre as 17 alterações de 
deliberação estiveram a marcação de nove 
penáltis -- oito revistos em campo e um em 
determinação factual do VAR -- e três gran-
des penalidades desmarcadas.

Houve ainda decisões sobre fora de jogo 

em dois golos, um erro de identidade e dois 
cartões amarelos atribuídos em análise a po-
tencial expulsão.

O VAR confirmou também três decisões, 
validando um penálti e não marcando dois 
lances de dúvida na área passíveis de castigo 
máximo.

Em média, as revisões de lance pelo ár-
bitro em campo demoraram 86,5 segundos, 
enquanto as do próprio VAR foram de ape-
nas 55,6.

Comparando com o Mundial2014 do 

Brasil, houve mais tempo útil de jogo (56.55 
- 55.14 minutos) bem como mais tempo de 
descontos nas duas partes, um total de 6.10 
contra 5.23.

Maior discrepância no número de penál-
tis, 29-13, sendo que nove foram ‘concedi-
dos’ pelo VAR, ainda não utilizado no Brasil.

Ao todo foram exibidos 223 cartões ama-
relos, 3,48 por partida, e dois cartões verme-
lhos, ambos por acumulação de amarelos, 
sem registo de conduta violenta.

Alexandre Franco/Jornal de Noticias
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Be part of a winning team… join Gil Vicente
Open Tryouts for Boys & Girls Ages 6 - 18 

Be part of a winning team… join Gil Vicente
Open Tryouts for Boys & Girls Ages 6 - 18 

Nelson Pinto  (647) 573-6611 nelson@gvfc.club
www.academy.gvfc.club

Take your game to the next level. Come out and learn about our club,
meet our skilled coaches & try out with no commitment.

  

 

 

 
 competitive age groups 8-18
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Get your game on!
Why Consider Academy Gil Vicente FC Toronto?   

For more information contact
Nelson Pinto  (647) 573-6611 nelson@gvfc.club

www.academy.gvfc.club

➢ We’re a�ordable

➢ We o�er 
      exceptional training

➢ We build self-con�dence

➢ Open to Boys & Girls

Get your game on!
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Já estamos a preparar o nosso famoso 
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A conquista da Bola de Ouro 
“já não é obsessão”

Cristiano Ronaldo garantiu que con-
quistar a Bola de Ouro, símbolo do 
melhor do Mundo, “já não é uma ob-
sessão”, e confia que na Juventus 
também vai deixar a sua marca e entrar 
na história do futebol italiano.

“A Bola de Ouro já não é uma ob-
sessão. Pensava sempre em ganhar 
uma, nunca duas ou três. Quanto 

mais cinco! Não é uma obsessão”, asse-
gurou, na apresentação como futebolis-
ta da ‘vecchia signora’ para as próximas 
quatro épocas..

Cristiano Ronaldo e o argentino Lio-
nel Messi, jogador do FC Barcelona, são os 
futebolistas mais vezes eleitos os melho-
res do Mundo, somando cada qual cinco 
títulos.

Ainda assim, o atual detentor do troféu 
continua a querer destacar-se: “Obvia-
mente que a minha ambição é sempre ga-
nhar, ser sempre o melhor. Nunca se sabe. 
Poderei ter uma oportunidade na Juven-
tus. Se as coisas correram bem, porque 
não? Mas não é algo que me tire o sono. 
As coisas acontecem naturalmente. Como 
era difícil ganhar no Manchester United e 
Real Madrid, porque não aqui? Vamos ver. 
Só Deus sabe”.

Campeã da Europa em 1985 e 1996, a 
Juventus procura o ‘tri’, depois de ter per-
dido as finais de 1973, 1983, 1997, 1998, 
2003, 2015 e 2017, um recorde, a última 
frente ao Real Madrid, de Cristiano Ro-
naldo.

O melhor do Mundo FIFA garante que 
o título do ‘velho Continente’, que ar-
rebatou por quatro vezes ao serviço dos 
‘merengues’, também não é uma “obses-

são, mas uma prioridade”.
“É um troféu que todas as equipas 

querem conquistar. Como já disse o presi-
dente, não é uma obsessão, mas uma das 
prioridades. Tudo o que seja obsessão, é 
mau. Vamos lutar por todos os troféus e 
ver o que a competição nos traz. Temos de 
estar tranquilos, jogar o nosso futebol, es-
tar concentrados. A Liga dos Campeões é 
muito difícil de vencer”, advertiu.

Cristiano Ronaldo entende que deu 
um “passo em frente” na carreira e espera 
“trazer sorte” à equipa de Turim, que, na 
sua opinião, tem “condições para conti-
nuar a triunfar” em Itália, onde conquis-
tou os últimos sete campeonatos.

“Gosto de desafios. Sei que é uma liga 
difícil, muito tática, contudo, gosto de ex-
perimentar outras coisas. Sei que vai ser 
difícil, porém, a minha careira nunca foi 
fácil. Nunca consegui nada sentado numa 
cadeira em casa ou à sombra da bananei-
ra. Espero que conquistemos coisas juntos 
para levar a Juventus a um patamar ainda 
superior”, sublinhou.

O internacional português manifes-
tou “confiança” no seu futebol e no dos 
novos companheiros e garante que tanto 
ele como a Juventus estarão “preparados” 
para todos os desafios.

Agradeceu também aos adeptos da Ju-
ventus pela forma como tem sido recebi-
do, prometendo dar o máximo em campo 
para corresponder ao que de si esperam.

O atleta já conheceu o treinador Mas-
similiano Allegri, as instalações, o estádio 
e os novos companheiros, começando a 
treinar a 30 de julho, para estar pronto a 12 
de agosto, quando começar o campeonato 
transalpino, a ‘Serie A’.

O futebolista Cristiano Ronaldo reve-
lou-se “orgulhoso” pelos valores en-
volvidos na sua transferência do Real 
Madrid para a Juventus, desvalorizando 
a idade e garantindo que, aos 33 anos, 
está pronto para os mais altos desafios 
competitivos.

“Os números da transferência (100 mi-
lhões de euros) deixam-me de certa 
forma orgulhoso. No fim, serei jo-

gador já veterano (37 anos), como dizem. 
Estar neste patamar é para mim uma mo-
tivação. Aos 32, 33 ou 34, muitos vão para o 
Qatar ou a China acabar a carreira. Respeito 
muito, mas eu não, eu venho quase rejuve-
nescer, para um clube grande. Se ninguém 
consegue chegar aqui a este nível, eu con-
sigo. E deixa-me feliz mostrar que sou di-
ferente de todos os outros”, assumiu. 

O atleta, que reconhece a “emoção” do 
momento, manifestou-se “contente e hon-
rado” pelo facto de a ‘vecchia signora’ ter 
confiado em si, quando tem “23 anos... des-
culpem, 33”.

“Obrigado ao presidente e toda a insti-
tuição por apostar em mim. É uma forma 
de verem também que a idade não é o mais 
importante, não é tão importante. Se estive-
res bem física e emocionalmente, não é fator. 

Como não foi”, vincou. 
O fim do contrato será aos 37 anos e, 

quando questionado se seria a altura ideal 
para voltar ao Sporting, clube que o projetou, 
foi pragmático: “quero é triunfar na Juven-
tus”.

“O Sporting é, obviamente uma equipa 
pela qual tenho muito carinho. Não posso fu-
gir da pergunta, mas o que quero é triunfar na 
Juventus. Não vim para passar ferias. Quero 
é brilhar, deixar a minha marca. Indepen-
dentemente da idade, vou tentar surpreen-
der-vos uma vez mais. Vou estar preparado 
e tenho a certeza de que as coisas vão correr 
bem”, sublinhou.

Cristiano Ronaldo quer é “viver o presen-
te, que é espetacular”, e recordou uma car-
reira de “desafios”: “Começou nas camadas 
jovens do Nacional, no Sporting, depois do 
Manchester United, no Real Madrid e agora 
na Juventus. Tem sido uma careira de sonho, 
que nunca esperava ter feito. Ganhar o que 
ganhei a nível coletivo e individual”.

“Agora é mais um desafio. Estarei muito 
preparado, seguramente, e as coisas vão cor-
rer bem como nos outros clubes. Estou tran-
quilo e confio que as coisas vão correr bem”, 
disse o internacional português, que se apre-
sentará ao trabalho a 30 de julho.

RBA // PFO

O futebolista Cristiano Ronaldo garantiu 
que continuará a representar e a dar o 
máximo de si à seleção de Portugal, ao 
serviço da qual foi campeão da Europa 
em 2016, em França.

“Sempre darei o melhor pelo meu pais, 
nunca lhe vou virar as costas. Sem-
pre que tiver possibilidade para aju-

dar aquela camisola, é o que vou fazer. Vou 
continuar uma etapa bonita na Juventus e 
também seleção”, vincou, na apresentação 
como reforço dos transalpinos para as pró-
ximas quatro épocas. 

Os portugueses não têm, assim, motivos 
para sentir a sua falta, o mesmo sentimento 
que, acredita, é partilhado pelos adeptos do 
Real Madrid, onde jogava desde 2009 e no 
qual pulverizou quase todos os recordes do 
clube ao nível de golos.

“Não creio que estarão a chorar. Foi uma 
história brilhante no Real Madrid, que me 
ajudou em tudo, mas isto é uma nova etapa 
na minha vida. Agradeço aos adeptos, que 
me ajudaram a ser o que sou hoje. Estou mui-

to feliz. Parece que estou a começar a jogar 
futebol, motivado, concentrado para conti-
nuar de certa forma a mostrar aos italianos 
que sou um jogador ‘top’”, assumiu.

Pelos ‘merengues’, conquistou, entre ou-
tros troféus, quatro Ligas dos Campeões, três 
mundiais de clubes, duas Supertaças Euro-
peias e dois campeonatos, tendo os seus 451 
golos (em 438 jogos), um recorde nos madri-
listas, sido fundamentais.

Os 100 milhões de euros que a ‘vecchia 
signora’ pagou ao rival espanhol não lhe pe-
sam: “Nada tenho a provar a ninguém. Os 
números não enganam no que fiz no futebol. 
Tenho ambição. Encantam-me os desafios. 
Não gosto de estar em território cómodo. De-
pois de ter feito história do Manchester Uni-
ted e Real Madrid, quero fazer na Juventus”.

Ronaldo já conheceu o treinador Massi-
miliano Allegri, as instalações, o estádio e os 
novos companheiros, começando a treinar a 
30 de julho, para estar pronto a 12 de agosto, 
quando começar o campeonato transalpino, 
a ‘Serie A’.

RBA // PFO

Cristiano Ronaldo “orgulhoso”  
pelos valores da transferência  
e desvaloriza idade

Cristiano Ronaldo
vai continuar a dar o “melhor” pela seleção portuguesa
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Sexta-feira, 20 de julho:
Manchester City-Borrusia Dortmund, 14.00

Sábado, 21 de julho:
Académica-Leixões, 11.00
Famalicão-Arouca, 11.00
Farense-Penafiel, 11.00
Mafra-Sp.Covilhã, 11.00
Varzim-Cova da Piedade, 11.00
FC Porto-Lille, 15.00
Bayern Munique-PSG, 15.05

Sevilha-Benfica, 17.05

Domingo, 22 de julho:
FC Porto-Everton, 15.00
Liverpool-Borussia Dortmund, 16.05

Quarta-feira, 25 de julho:
Juventus-Bayern Munique, 19.00
Toronto FC-Otava, 19.30
Benfica-Borussia Dortmund, 20.05
Manchester City-Liverpool, 20.05

Roma-Tottenham, 22.05
Milan-Manchester United, 23.05

Quinta-feira, 26 de julho:
A.Madrid-Arsenal, 19.35

Sábado, 28 de julho:
Chelsea-Interf, 14.05
Benfica-Juventus, 13.05
Manchester United-Liverpool, 17.05
Toronto FC-Chicago, 19.00

Bayern Munique-Manchester City, 19.05
Barcelona-Tottenham, 23.05

Domingo, 29 de julho:
Belenenses-Oliveirense, 11.00
Chaves-Santa Clara, 11.00
Nacional-Boavista, 11.00
P.Ferreira-A.Viseu, 11.00
Portimonense-Rio Ave, 11.00
V.Guimaraes-Tondela

Calendário da I Liga portuguesa de fu-
tebol, cujo sorteio para a edição de 
2018/19 foi realizado em Coimbra:

1.ª Jornada, 12 ago:
Portimonense - Boavista	
FC Porto - Desportivo de Chaves	
Marítimo - Santa Clara	
Vitória de Setúbal - Desportivo das Aves
Tondela - Belenenses
Sporting de Braga - Nacional	
Feirense - Rio Ave	
Moreirense - Sporting	
Benfica - Vitória de Guimarães	
2.ª Jornada, 19 ago:
Rio Ave - Marítimo	
Nacional - Moreirense	
Sporting - Vitória de Setúbal	
Vitória de Guimarães - Feirense	
Santa Clara - Sporting de Braga	
Belenenses - FC Porto	
Desportivo de Chaves - Portimonense
Boavista - Benfica	
Desportivo das Aves - Tondela
3.ª Jornada, 26 ago:
FC Porto - Vitória de Guimarães	
Vitória de Setúbal - Nacional	
Tondela - Rio Ave	
Portimonense - Santa Clara	
Marítimo - Desportivo de Chaves	
Sporting de Braga - Desportivo das Aves	
Moreirense - Belenenses	
Feirense - Boavista	
Benfica - Sporting
4.ª Jornada, 02 set:
Sporting - Feirense	
FC Porto - Moreirense	
Rio Ave - Portimonense	
Desportivo de Chaves - Sporting de Braga
Santa Clara - Boavista	
Belenenses - Vitória de Setúbal	
Vitória de Guimarães - Tondela	
Nacional - Benfica	
Desportivo das Aves - Marítimo
5.ª Jornada, 23 set:
Portimonense - Vitória de Guimarães	
Tondela - Moreirense	
Vitória de Setúbal - FC Porto	
Marítimo - Belenenses	
Benfica - Desportivo das Aves	
Sporting de Braga - Sporting	
Santa Clara - Rio Ave	
Feirense - Nacional	
Boavista - Desportivo de Chaves
6.ª Jornada, 30 set:
Nacional - Santa Clara	
Moreirense - Feirense	
Sporting - Marítimo	
Rio Ave - Boavista	
Desportivo de Chaves - Benfica	
Belenenses - Sporting de Braga	
Vitória de Guimarães - Vitória de Setúbal
FC Porto - Tondela	
Desportivo das Aves - Portimonense
7.ª Jornada, 07 out:
Marítimo - Vitória de Guimarães	
Vitória de Setúbal - Moreirense	
Tondela - Nacional	
Santa Clara - Desportivo de Chaves	
Feirense - Belenenses	
Sporting de Braga - Rio Ave	
Portimonense - Sporting	
Boavista - Desportivo das Aves	
Benfica - FC Porto
8.ª Jornada, 28 out:
FC Porto - Feirense	
Moreirense - Marítimo	
Tondela - Vitória de Setúbal	
Rio Ave - Desportivo de Chaves	
Vitória de Guimarães - Sporting de Braga
Belenenses - Benfica	
Nacional - Portimonense	
Sporting - Boavista	
Desportivo das Aves - Santa Clara
9.ª Jornada, 04 nov:
Desportivo de Chaves - Desportivo das Aves

Portimonense - Belenenses	
Rio Ave - Nacional	
Marítimo - FC Porto	
Feirense - Tondela	
Boavista - Vitória de Guimarães	
Sporting de Braga - Vitória de Setúbal	
Santa Clara - Sporting	
Benfica - Moreirense
10.ª Jornada, 11 nov:
Vitória de Guimarães - Santa Clara	
Vitória de Setúbal - Feirense	
Nacional - Marítimo	
Sporting - Desportivo de Chaves	
FC Porto - Sporting de Braga	
Belenenses - Boavista	
Moreirense - Portimonense	
Tondela - Benfica	
Desportivo das Aves - Rio Ave
11.ª Jornada, 02 dez:
Portimonense - Tondela	
Rio Ave - Sporting	
Santa Clara - Belenenses	
Marítimo - Vitória de Setúbal	
Desportivo de Chaves - Vitória de Guimarães
Benfica - Feirense	
Boavista - FC Porto	
Sporting de Braga - Moreirense	
Desportivo das Aves - Nacional
12.ª Jornada, 09 dez:
Nacional - Boavista	
Tondela - Sporting de Braga	
Moreirense - Santa Clara	
Vitória de Setúbal - Benfica	
Sporting - Desportivo das Aves	
Feirense - Marítimo	
Vitória de Guimarães - Rio Ave	
FC Porto - Portimonense	
Belenenses - Desportivo de Chaves
13.ª Jornada, 16 dez:
Rio Ave - Belenenses
Marítimo - Benfica	
Sporting - Nacional	
Portimonense - Vitória de Setúbal	
Santa Clara - FC Porto	
Boavista - Tondela	
Sporting de Braga - Feirense	
Desportivo de Chaves - Moreirense	
Desportivo das Aves - Vitória de Guimarães
14.ª Jornada, 23 dez:
Nacional - Desportivo de Chaves	
Vitória de Setúbal - Santa Clara	
Tondela - Marítimo	
Moreirense - Boavista	
Belenenses - Desportivo das Aves	
Feirense - Portimonense	
Vitória de Guimarães - Sporting	
FC Porto - Rio Ave	
Benfica - Sporting de Braga
15.ª Jornada, 02 jan:
Portimonense - Benfica	
Nacional - Vitória de Guimarães	
Rio Ave - Moreirense	
Sporting - Belenenses	
Santa Clara - Tondela	
Boavista - Vitória de Setúbal	
Sporting de Braga - Marítimo	
Desportivo de Chaves - Feirense	
Desportivo das Aves - FC Porto
16.ª Jornada, 06 jan:
Feirense - Santa Clara	
FC Porto - Nacional	
Tondela - Sporting	
Vitória de Setúbal - Desportivo de Chaves
Sporting de Braga - Boavista	
Benfica - Rio Ave	
Marítimo - Portimonense	
Moreirense - Desportivo das Aves	
Belenenses - Vitória de Guimarães
17.ª Jornada, 17 jan:
Santa Clara - Benfica	
Portimonense - Sporting de Braga	
Sporting - FC Porto	
Nacional - Belenenses	
Rio Ave - Vitória de Setúbal	
Boavista - Marítimo	
Desportivo de Chaves - Tondela	

Vitória de Guimarães - Moreirense	
Desportivo das Aves - Feirense
18.ª Jornada, 19 jan:
Boavista - Portimonense	
Desportivo de Chaves - FC Porto	
Santa Clara - Marítimo	
Belenenses - Tondela	
Desportivo das Aves - Vitória de Setúbal	
Nacional - Sporting de Braga	
Rio Ave - Feirense	
Sporting - Moreirense	
Vitória de Guimarães - Benfica	
19.ª Jornada, 30 jan:
Marítimo - Rio Ave	
Moreirense - Nacional	
Vitória de Setúbal - Sporting	
Feirense - Vitória de Guimarães	
Sporting de Braga - Santa Clara	
FC Porto - Belenenses	
Portimonense - Desportivo de Chaves	
Benfica - Boavista	
Tondela - Desportivo das Aves
20.ª Jornada, 03 fev:
Vitória de Guimarães - FC Porto	
Nacional - Vitória de Setúbal	
Rio Ave - Tondela	
Santa Clara - Portimonense	
Desportivo de Chaves - Marítimo	
Desportivo das Aves - Sporting de Braga	
Belenenses - Moreirense	
Boavista - Feirense	
Sporting - Benfica
21.ª Jornada, 10 fev:
Feirense - Sporting	
Moreirense - FC Porto	
Portimonense - Rio Ave	
Sporting de Braga - Desportivo de Chaves
Boavista - Santa Clara	
Vitória de Setúbal - Belenenses	
Tondela - Vitória de Guimarães	
Benfica - Nacional	
Marítimo - Desportivo das Aves
22.ª Jornada, 17 fev:
Vitória de Guimarães - Portimonense	
Moreirense - Tondela	
FC Porto - Vitória de Setúbal	
Belenenses - Marítimo	
Desportivo das Aves - Benfica	
Sporting - Sporting de Braga	
Rio Ave - Santa Clara	
Nacional - Feirense	
Desportivo de Chaves - Boavista
23.ª Jornada, 24 fev:
Santa Clara - Nacional	
Feirense - Moreirense	
Marítimo - Sporting	
Boavista - Rio Ave	
Benfica - Desportivo de Chaves	
Sporting de Braga - Belenenses	
Vitória de Setúbal - Vitória de Guimarães
Tondela - FC Porto	
Portimonense - Desportivo das Aves
24.ª Jornada, 03 mar:
Vitória de Guimarães - Marítimo	
Moreirense - Vitória de Setúbal	
Nacional - Tondela	
Desportivo de Chaves - Santa Clara	
Belenenses - Feirense	
Rio Ave - Sporting de Braga	
Sporting - Portimonense	
Desportivo das Aves - Boavista	
FC Porto - Benfica
25.ª Jornada, 10 mar:
Feirense - FC Porto	
Marítimo - Moreirense	
Vitória de Setúbal - Tondela	
Desportivo de Chaves - Rio Ave	
Sporting de Braga - Vitória de Guimarães
Benfica - Belenenses	
Portimonense - Nacional	
Boavista - Sporting	
Santa Clara - Desportivo das Aves
26.ª Jornada, 17 mar:
Desportivo das Aves - Desportivo de Chaves
Belenenses - Portimonense	
Nacional - Rio Ave	

FC Porto - Marítimo	
Tondela - Feirense	
Vitória de Guimarães - Boavista	
Vitória de Setúbal - Sporting de Braga	
Sporting - Santa Clara	
Moreirense - Benfica
27.ª Jornada, 31 mar:
Santa Clara - Vitória de Guimarães	
Feirense - Vitória de Setúbal	
Marítimo - Nacional	
Desportivo de Chaves - Sporting	
Sporting de Braga - FC Porto	
Boavista - Belenenses	
Portimonense - Moreirense	
Benfica - Tondela	
Rio Ave - Desportivo das Aves
28.ª Jornada, 07 abr:
Tondela - Portimonense	
Sporting - Rio Ave	
Belenenses - Santa Clara	
Vitória de Setúbal - Marítimo	
Vitória de Guimarães - Desportivo de Chaves
Feirense - Benfica	
FC Porto - Boavista	
Moreirense - Sporting de Braga	
Nacional - Desportivo das Aves 
29.ª Jornada, 14 abr:
Marítimo - Feirense	
Rio Ave - Vitória de Guimarães	
Portimonense - FC Porto	
Desportivo de Chaves - Belenenses	
Santa Clara - Moreirense	
Benfica - Vitória de Setúbal	
Boavista - Nacional	
Sporting de Braga - Tondela	
Desportivo das Aves - Sporting
30.ª Jornada, 20 abr:
Belenenses - Rio Ave	
Benfica - Marítimo	
Nacional - Sporting	
Vitória de Setúbal - Portimonense	
FC Porto - Santa Clara	
Tondela - Boavista	
Feirense - Sporting de Braga	
Moreirense - Desportivo de Chaves	
Vitória de Guimarães - Desportivo das Aves
31ª Jornada, 28 abr:
Desportivo de Chaves - Nacional	
Santa Clara - Vitória de Setúbal	
Marítimo - Tondela	
Boavista - Moreirense	
Desportivo das Aves - Belenenses	
Portimonense - Feirense	
Sporting - Vitória de Guimarães	
Rio Ave - FC Porto	
Sporting de Braga - Benfica
32ª Jornada, 05 mai:
Benfica - Portimonense	
Vitória de Guimarães - Nacional	
Moreirense - Rio Ave	
Belenenses - Sporting	
Tondela - Santa Clara	
Vitória de Setúbal - Boavista	
Marítimo - Sporting de Braga	
Feirense - Desportivo de Chaves	
FC Porto - Desportivo das Aves	
33.ª Jornada, 12 mai:
Santa Clara - Feirense	
Nacional - FC Porto	
Sporting - Tondela	
Desportivo de Chaves - Vitória de Setúbal
Boavista - Sporting de Braga	
Rio Ave - Benfica	
Portimonense - Marítimo	
Desportivo das Aves - Moreirense	
Vitória de Guimarães - Belenenses
34.ª Jornada, 19 mai:
Benfica - Santa Clara	
Sporting de Braga - Portimonense	
FC Porto - Sporting	
Belenenses - Nacional	
Vitória de Setúbal - Rio Ave	
Marítimo - Boavista	
Tondela - Desportivo de Chaves	
Moreirense - Vitória de Guimarães
Feirense - Desportivo das Aves

Jogos na TV

MILÉNIO |  DESPORTO



II Liga

Calendário
época 2018/2019

www.mileniostadium.com 27 20 a 26 de Julho MILÉNIO | DESPORTO

Calendário da II Liga portuguesa de 
futebol, cujo sorteio para a edição de 
2018/19 foi realizado em Coimbra:

1.ª Jornada, 12 ago:
Benfica B - Leixões	
Sporting da Covilhã - Académico de Viseu
Estoril Praia - FC Porto B	
Vitória de Guimarães B - Cova da Piedade
Oliveirense - Académica	
Penafiel - Arouca	
Paços de Ferreira - Sporting de Braga B
Farense - Famalicão	
Varzim - Mafra		
2.ª Jornada, 19 ago:
Académica - Paços de Ferreira	
Arouca - Benfica B	
Sporting de Braga B - Estoril Praia	
Famalicão - Penafiel	
Leixões - Varzim	
Cova da Piedade - Sporting da Covilhã
FC Porto B - Farense	
Mafra - Vitória de Guimarães B	
Académico de Viseu - Oliveirense	
3.ª Jornada, 26 ago:
Benfica B - Mafra	
Estoril Praia - Leixões	
Oliveirense - Cova da Piedade	
Penafiel - FC Porto B	
Vitória de Guimarães B - Académica	
Académico de Viseu - Arouca	
Farense - Sporting de Braga B	
Varzim - Sporting da Covilhã	
Paços de Ferreira - Famalicão	
4.ª Jornada, 02 set:
Académica - Benfica B	
Sporting de Braga B - Penafiel	
Sporting da Covilhã - Vitória de Guimarães B
Mafra - Oliveirense	
FC Porto B - Académico de Viseu	
Famalicão - Arouca	
Cova da Piedade - Estoril Praia	
Leixões - Farense	
Varzim - Paços de Ferreira	
5.ª Jornada, 23 set:
Arouca - Sporting de Braga B	
Benfica B - Varzim	
Estoril Praia - Mafra	
Vitória de Guimarães B - Leixões	
Oliveirense - FC Porto B	
Penafiel - Cova da Piedade	
Farense - Académica	
Paços de Ferreira - Sporting da Covilhã
Académico de Viseu - Famalicão	
6.ª Jornada, 30 set:
Académica - Estoril Praia	
Sporting de Braga B - Académico de Viseu
Sporting da Covilhã - Penafiel	
Leixões - Oliveirense	
FC Porto B - Arouca	
Cova da Piedade - Benfica B	
Mafra - Famalicão	
Paços de Ferreira - Farense	
Varzim - Vitória de Guimarães B	
7.ª Jornada, 07 out:
Arouca - Mafra	
Benfica B - Sporting da Covilhã	
Estoril Praia - Varzim	
Famalicão - FC Porto B	
Farense - Cova da Piedade	
Vitória de Guimarães B - Paços de Ferreira
Penafiel - Académica	
Oliveirense - Sporting de Braga B	
Académico de Viseu - Leixões	
8.ª Jornada, 28 out:
Académica - Académico de Viseu	
Sporting de Braga B - Famalicão	

Sporting da Covilhã - Oliveirense	
Leixões - FC Porto B	
Mafra - Penafiel	
Cova da Piedade - Arouca	
Paços de Ferreira - Benfica B	
Vitória de Guimarães B - Estoril Praia
Varzim - Farense	
9.ª Jornada, 04 nov:
Arouca - Leixões	
Estoril Praia - Paços de Ferreira	
Farense - Vitória de Guimarães B	
Oliveirense - Varzim	
Sporting de Braga B - Académica	
Penafiel - Benfica B	
Famalicão - Sporting da Covilhã	
Académico de Viseu - Mafra	
FC Porto B - Cova da Piedade	
10.ª Jornada, 11 nov:
Académica - Arouca	
Benfica B - Estoril Praia	
Sporting da Covilhã - Farense	
Vitória de Guimarães B - Oliveirense
Mafra - FC Porto B	
Paços de Ferreira - Penafiel	
Varzim - Académico de Viseu	
Leixões - Sporting de Braga B	
Cova da Piedade - Famalicão	
11.ª Jornada, 02 dez:
Sporting de Braga B - Mafra	
Famalicão - Leixões	
Oliveirense - Paços de Ferreira	
FC Porto B - Académica	
Farense - Benfica B	
Estoril Praia - Sporting da Covilhã	
Penafiel - Vitória de Guimarães B	
Académico de Viseu - Cova da Piedade
12.ª Jornada, 09 dez:
Académica - Famalicão
Benfica B - Oliveirense	
Estoril Praia - Farense	
Vitória de Guimarães B - Académico de Viseu
Paços de Ferreira - FC Porto B	
Sporting da Covilhã - Arouca	
Cova da Piedade - Sporting de Braga B
Mafra - Leixões	
Varzim - Penafiel	
13.ª Jornada, 16 dez:
Arouca - Vitória de Guimarães B	
Sporting de Braga B - Varzim	
Leixões - Cova da Piedade	
Mafra - Académica	
Famalicão - Benfica B	
FC Porto B - Sporting da Covilhã	
Oliveirense - Estoril Praia	
Penafiel - Farense	
Académico de Viseu - Paços de Ferreira
14.ª Jornada, 23 dez:
Académica - Leixões	
Benfica B - Académico de Viseu	
Estoril Praia - Penafiel	
Farense - Oliveirense	
Paços de Ferreira - Arouca	
Sporting da Covilhã - Sporting de Braga B
Vitória de Guimarães B - Famalicão	
Cova da Piedade - Mafra	
Varzim - FC Porto B	
15.ª Jornada, 02 jan:
Sporting de Braga B - Vitória de Guimarães B
Académica - Cova da Piedade	
Arouca - Farense	
Famalicão - Varzim	
Mafra - Paços de Ferreira	
Oliveirense - Penafiel	
FC Porto B - Benfica B	
Leixões - Sporting da Covilhã	
Académico de Viseu - Estoril Praia	
16.ª Jornada, 06 jan:
Sporting de Braga B - FC Porto B	
Farense - Mafra	
Penafiel - Académico de Viseu	
Vitória de Guimarães B - Benfica B	
Sporting da Covilhã - Académica	
Estoril Praia - Arouca	
Oliveirense - Famalicão	
Paços de Ferreira - Leixões	
Varzim - Cova da Piedade	
17.ª Jornada, 17 jan:
Benfica B - Sporting de Braga B	
Académica - Varzim	

Arouca - Oliveirense	
Leixões - Penafiel	
FC Porto B - Vitória de Guimarães B	
Mafra - Sporting da Covilhã	
Famalicão - Estoril Praia	
Académico de Viseu - Farense	
Cova da Piedade - Paços de Ferreira	
18.ª Jornada, 19 jan:
Benfica B - Leixões	
Académico de Viseu - Sporting da Covilhã
FC Porto B - Estoril Praia
Cova da Piedade - Vitória de Guimarães B
Académica - Oliveirense
Arouca - Penafiel
Sporting de Braga B - Paços de Ferreira
Famalicão - Farense
Mafra - Varzim
19.ª Jornada, 30 jan:
Paços de Ferreira - Académica
Benfica B - Arouca
Estoril Praia - Sporting de Braga B
Penafiel - Famalicão
Varzim - Leixões
Sporting da Covilhã - Cova da Piedade
Farense - FC Porto B
Vitória de Guimarães B - Mafra
Oliveirense - Académico de Viseu
20.ª Jornada, 03 fev:
Mafra - Benfica B
Leixões - Estoril Praia
Cova da Piedade - Oliveirense
FC Porto B - Penafiel
Académica - Vitória de Guimarães B
Arouca - Académico de Viseu
Sporting de Braga B - Farense
Sporting da Covilhã - Varzim
Famalicão - Paços de Ferreira
21.ª Jornada, 10 fev:
Benfica B - Académica
Penafiel - Sporting de Braga B
Vitória de Guimarães B - Sporting da Covilhã
Oliveirense - Mafra
Académico de Viseu - FC Porto B
Arouca - Famalicão
Estoril Praia - Cova da Piedade
Farense - Leixões
Paços de Ferreira - Varzim
22.ª Jornada, 17 fev:
Sporting de Braga B - Arouca
Varzim - Benfica B
Mafra - Estoril Praia
Leixões - Vitória de Guimarães B
FC Porto B - Oliveirense
Cova da Piedade - Penafiel
Académica - Farense
Sporting da Covilhã - Paços de Ferreira
Famalicão - Académico de Viseu 
23.ª Jornada, 24 fev:
Estoril Praia - Académica
Académico de Viseu	- Sporting de Braga B
Penafiel - Sporting da Covilhã
Oliveirense - Leixões
Arouca - FC Porto B
Benfica B - Cova da Piedade
Famalicão - Mafra
Farense - Paços de Ferreira
Vitória de Guimarães B - Varzim 
24.ª Jornada, 03 mar:
Mafra - Arouca
Sporting da Covilhã - Benfica B
Varzim - Estoril Praia
FC Porto B - Famalicão
Cova da Piedade - Farense
Paços de Ferreira - Vitória de Guimarães B
Académica - Penafiel
Sporting de Braga B - Oliveirense
Leixões - Académico de Viseu
25.ª Jornada, 10 mar:
Académico de Viseu - Académica
Famalicão - Sporting de Braga B
Oliveirense - Sporting da Covilhã
FC Porto B - Leixões
Penafiel	 - Mafra
Arouca - Cova da Piedade
Benfica B - Paços de Ferreira
Estoril Praia - Vitória de Guimarães B
Farense - Varzim
26.ª Jornada, 17 mar:
Leixões - Arouca
Paços de Ferreira - Estoril Praia

Vitória de Guimarães B - Farense
Varzim - Oliveirense
Académica - Sporting de Braga B
Benfica B - Penafiel
Sporting da Covilhã - Famalicão
Mafra - Académico de Viseu
Cova da Piedade - FC Porto B
27.ª Jornada, 31 mar:
Arouca - Académica
Estoril Praia - Benfica B
Farense - Sporting da Covilhã
Oliveirense - Vitória de Guimarães B
FC Porto B - Mafra
Penafiel - Paços de Ferreira
Académico de Viseu - Varzim
Sporting de Braga B - Leixões
Famalicão - Cova da Piedade
28.ª Jornada, 07 abr:
Varzim - Arouca
Mafra - Sporting de Braga B
Leixões - Famalicão
Paços de Ferreira - Oliveirense
Académica - FC Porto B
Benfica B - Farense
Sporting da Covilhã - Estoril Praia
Vitória de Guimarães B - Penafiel
Cova da Piedade - Académico de Viseu
29.ª Jornada, 14 abr:
Famalicão - Académica
Oliveirense - Benfica B
Farense - Estoril Praia
Académico de Viseu - Vitória de Guimarães B
FC Porto B - Paços de Ferreira
Arouca - Sporting da Covilhã
Sporting de Braga B - Cova da Piedade
Leixões - Mafra
Penafiel - Varzim
30.ª Jornada, 20 abr:
Vitória de Guimarães B - Arouca
Varzim - Sporting de Braga B
Cova da Piedade - Leixões
Académica - Mafra
Benfica B - Famalicão
Sporting da Covilhã - FC Porto B
Estoril Praia - Oliveirense
Farense - Penafiel
Paços de Ferreira - Académico de Viseu
31.ª Jornada, 28 abr:
Leixões - Académica
Académico de Viseu - Benfica B 
Penafiel - Estoril Praia
Oliveirense - Farense
Arouca - Paços de Ferreira
Sporting de Braga B - Sporting da Covilhã
Famalicão - Vitória de Guimarães B
Mafra - Cova da Piedade
FC Porto B - Varzim
32ª Jornada, 05 mai:
Vitória de Guimarães B - Sporting de Braga B
Cova da Piedade - Académica
Farense - Arouca
Varzim - Famalicão
Paços de Ferreira - Mafra
Penafiel - Oliveirense
Benfica B - FC Porto B
Sporting da Covilhã - Leixões
Estoril Praia - Académico de Viseu
33.ª Jornada, 12 mai:
FC Porto B - Sporting de Braga B
Mafra - Farense
Académico de Viseu	 - Penafiel
Benfica B - Vitória de Guimarães B
Académica - Sporting da Covilhã
Arouca - Estoril Praia
Famalicão - Oliveirense
Leixões - Paços de Ferreira
Cova da Piedade - Varzim
34.ª Jornada, 19 mai:
Sporting de Braga B - Benfica B
Varzim - Académica
Oliveirense - Arouca
Penafiel - Leixões
Vitória de Guimarães B - FC Porto B
Sporting da Covilhã - Mafra
Estoril Praia -Famalicão
Farense - Académico de Viseu
Paços de Ferreira -Cova da Piedade

643 Chrislea Rd. Unit 6,
Vaughan, Ontario L4L 8A3

(905) 856-5599
Info@olympictrophies.com
www.olympictrophies.com
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Novak Djokovic  
ganhou Wimbledon pela quarta vez

www.mileniostadium.com20 a 26 de Julho28 

O sérvio Novak Djokovic conquistou 
em Londres o torneio de ténis de Wim-
bledon, terceira etapa do ‘Grand Slam’, 
ao vencer na final o sul-africano Kevin 
Anderson, por 6-2, 6-2 e 7-6 (7-3).

Djokovic obteve o seu quarto título 
na relva de Londres, após os triun-
fos em 2011, 2014 e 2015, aumen-

tando para 13 o número de ‘majors’ no seu 

currículo, numa final relativamente rápi-
da, que durou duas horas e 18 minutos, ao 
contrário do que acontecera nas meias-fi-
nais, marcadas por ‘maratonas’..

Antigo número um mundial, Djokovic 
caiu muito no ‘ranking’ após a operação 
ao cotovelo e apareceu no torneio londri-
no como 21.º. Com os pontos conquistados 
hoje, regressa ao top-10, em que também 
se mantém Anderson, que era o oitavo e 

agora entra para os cinco melhores.
Há mais de um ano e meio que não jo-

gava a este nível, mais exatamente desde a 
final do US Open que perdeu em 2016.

Dkokovic, de 31 anos, tem tido um 
ano de 2018 sem destaques - não ganhou 
qualquer torneio e apenas foi finalista em 
Queen’s - mas continua a ser um dos mais 
vitoriosos tenistas em atividade. Entre 
2008 e 2016 somou 12 sucessos ‘majors’, 

dos quais seis no Open da Austrália. Ven-
ceu Roland Garros uma vez e o Open dos 
Estados Unidos duas, sendo as restantes em 
Wimbledon.

No seu palmarés destaca-se ainda o ter 
comandado a seleção da Sérvia na vitória 
da Taça Davis de 2010.
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Rank Driver Rank Driver

1 Scott Dixon 13 Conor Daly
2 Simon Pagenaud 14 Zachary Claman DeMelo
3 Robert Wickens 15 Matheus Leist
4 James Hinchcliffe 16 Ryan Hunter-Reay
5 Charlie Kimball 17 Rene Binder
6 Tony Kanaan 18 Will Power
7 Zach Veach 19 Sebastien Bourdais
8 Alexander Rossi 20 Spencer Pigot
9 Josef Newgarden 21 Graham Rahal
10 Marco Andretti 22 Takuma Sato
11 Jordan King 23 Max Chilton
12 Ed Jones

O tetracampeão liderou 49 das 85 voltas 
do circuíto de rua e marcou sua terceira 
vitória na temporada, com isso ele am-
pliou a vantagem na liderança para 62 
pontos após 12 das 17 etapas previstas 
para este ano.

Dixon terminou 5,2701 segundos à 
frente de Simon Pagenaud, foi a 44ª 
vitória da carreira na IndyCar e ele 

se tornou o terceiro maior vencedor da ca-

tegoria em todos os tempos. Os canadenses 
Robert Wickens e James Hinchcliffe alegra-
ram os torcedores da cidade natal termi-
nando em terceiro e quarto lugares respec-
tivamente, Charlie Kimball ficou em quinto 
e Tony Kanaan foi o sexto.

A próxima etapa será em Mid-Ohio com 
as 200 milhas, prova que acontece no dia 
29 de julho com cobertura do BorrachaTV  
On-Line.

Foi no passado fim de semana que 
aconteceu a 12ª etapa da Fórmula Indy 
2018 no Exhibition Place, em Toronto. 
A única que se realiza fora dos Estados 
Unidos da América.

Os motores aqueciam, os pneus le-
vavam os últimos apertos, todas as 
equipas trabalhavam com todo o 

empenho para que os melhores resultados 
fossem alcançados.

E o Milénio esteve lá a acompanhar cada 
minuto. A sentir todas as emoções. Os pilo-
tos, ídolos de tantos, ali tão perto, a darem 
autógrafos e a falarem com os fãs.

A tensão aumentava, à medida que di-
minuía o tempo de espera para o arranque 
da prova.

É que, em cada ronco de motor, em cada 
metro conquistado na pista estão os sonhos 
que os pilotos perseguem e nunca desistem 
de alcançar.

Tony Kanaan, um veterano e vencedor 
de uma das mais emocionantes provas as 
500 milhas de Indianapolis, esteve marcou 
presença mais uma vez nas pistas canadia-
nas deste ano. 

O piloto falou-nos da boa energia senti-
da em Toronto, com as cores do brasil espa-
lhadas pelo recinto – “É sempre um prazer 
estar aqui, a torcida brasileira sempre vem, 
dá sempre para ver as bandeiras do Brasil. É 
um evento que a gente sempre gosta de vir, 
uma pista muito legal.”

O baiano, com uma carreira com mais 
de 30 anos, continua na luta e transporta 
consigo uma mensagem de incentivo muito 
especial para os que anseiam chegar ainda 
mais longe – “não desistam nunca. Eu sou 
a prova disso. Eu sei que as pessoas vão fa-
lar que é preciso dinheiro, patrocinios, mas 
eu fui um cara que não teve nada disso. Eu 
trabalhei, eu persisti e consegui. É preciso 
acreditar.”

O piloto diz ainda que o mais fácil é de-
sistir, e que isso qualquer um pode fazer.

Uma lição importante para os mais no-
vos que têm em si a vontade de conquistar 
as mais diferentes metas da vida.

Entre os pilotos desta edição, encontrá-
mos Igor Fraga, um jovem brasileiro que nos 
contou as dificuldades que tem enfrentado 
desde que se dedicou ao mundo das corri-
das – “Dependemos muito de patrocínios. 
Desde pequeno que a minha equipa é o meu 
pai e a minha mãe. Mas o facto de ter o apoio 
deles, faz com que eu tenha mais força para 
continuar. Estou correndo atrás do meu so-
nho.”

A propósito da mensagem de força de 
Tony Kanaan, Igor Fraga comenta que é 
muito bom ter um incentivo desses - “É 
muito bom ouvir uma pessoa que chegou 
lá frente falando para não desistir, porque 
isso dá uma esperança muito grande para a 
gente.”

O pai de Igor, grande impulsionador e 
suporte do piloto, partilha que o importante 
é não perder o foco, ter sempre a cabeça er-
guida, porque acredita que na hora certa as 

coisas vão acontecer.
O Milénio teve ainda oportunidade de 

falar com Matheus Leist, outro jovem piloto 
com apenas 19 anos e que tanto já tem con-
quistado pelo mundo fora, deixando bem 
vincada a sua marca pelas várias pistas que 
já tem pisado. Matheus disse estar muito 
grato por poder partilhar uma experiência 
deste género em Toronto, ao lado de lendas 
do universo das corridas. O jovem deixou 
uma mensagem àqueles que, tal como ele, 
querem atingir aquilo a que se propõe.

“Esse é um desporto muito difícil, mas 
a minha maior dica é trabalhar e dar 100% 
de ti. Eu nunca desisti. Tive uma altura que 
pus em causa se continuaria a correr ou iria 
fazer outra coisa, mas sempre fui atrás dos 
meus sonhos, batalhei muito e hoje eu es-
tou aqui. Se eu consegui, tenho a certeza 
que vocês conseguem. Confiem no vosso 
potencial.”

Matheus é um exemplo de que a de-
terminação, aliada ao esforço e vontade de 
vencer, será sempre o caminho para a con-
quista dos sonhos. Mesmo os que parecem 
impossíveis de alcançar.

Formula Indy
Dixon vence em Toronto  
e aumenta a vantagem no campeonato

Na pista como na vida. É preciso acreditar!

MILÉNIO |  DESPORTO

Travel & Tours
DUNDAS

Comodidade, confiança
e serviço pessoal!

1344 Dundas St. W., Toronto  |  416 516 8336
dundastravel@on.aibn.com  |  dundastravel.ca

A viagem dos seus sonhos está aqui.
Oferecemos as melhores propostas para as suas férias!

Venha visitar-nos. Estamos à sua espera!
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esta semana

1. Honda Indy Toronto 2018   2. 28ª Edição da Expofacic  
3. Entrevista com humorista Joel Ricardo Santos  

4. Visita dos alunos da York University às instalações da MDC
5. 11ª Edição do Festival Folk, em Ancas, Anadia  

6. Programa de Línguas Estrangeiras nas escolas católicas 
7. Radiolândia em Bustos, Oliveira do Bairro

UMA HORA DE PROGRAMAÇÃO SEMANAL
Domingos, entre as 10h e as 11h da manhã

CamõesTV é transmitida na televisão por cabo 
na Bell TV 583, Bell Fibe 235 e 1235 Rogers Digital 129 e Cabo 12, 

e ainda satélite Shaw 646. Estamos também disponíveis 
no YouTube.com/CamoesTV e www.CamoesTV.com



TORONTO —Noront Resources Ltd. 
has announced it has narrowed the 
choice of prospective locations for 
its proposed Ring of Fire ferrochrome 
production facility to two northern 
Ontario cities: Timmins and Sault Ste. 
Marie.

The decision, announced July 13, 
means Thunder Bay and Sudbury 
have been removed from further 

consideration, said a media statement.
The smelter would process chromite 

mined from Noront’s deposits in the Ring 
of the Fire in the James Bay lowlands.

Four communities participated in the 
bidding process which began in Febru-
ary 2018. The statement said submissions 
were evaluated based on a set of criteria 
determined by Noront and the engineer-
ing firm Hatch, which was engaged to 
assist in the adjudication process. Factors 
included environmental and site suita-
bility, capital costs, operating costs and 
an assessment of community acceptance 
of hosting the facility.

“The quality 
of the submis-
sions was out-
standing and 
demonstrated a 
significant ef-
fort by each of 
the communi-
ties involved,” 

said Noront president and CEO Alan 
Coutts in the statement. “They each pro-
vided a compelling case that illustrated 
the merits of their location as a host for 
the ferrochrome production facility.”

While the Sudbury proposal had the 
lowest operating cost, it included signifi-
cant capital costs such as site preparation 
earthworks and the reestablishment of 
critical infrastructure, the release said. 
There was also strong opposition from the 
local community, said Noront.

In Thunder Bay, the presence of a 
body of water transecting the property 
reduced the environmental acceptability 
of the site and costly power infrastruc-
ture needs created a further issue.

The final phase of the site selection 
process is now underway and includes 
negotiation of commercial use terms 
with the owners of the two favoured 
sites. Noront expects this stage to be con-
cluded in the fourth quarter of 2018, the 
statement said.

Noront said earlier this year that if 
road construction to the Ring of Fire is 
completed by 2022, the firm could be-
gin producing nickel and copper out of 
its Eagle’s Nest deposit late that year and 
then it would take next steps towards de-
velopment of its nearby Blackbird chro-
mite deposit.

Ferrochrome is an alloy produced out 
of chromite, with an end consumer use 
being stainless steel.

Noront narrows ring of 
fire smelter locations
DDC News Services

The accompanying table records the 

10 largest construction project starts 

in Canada in June 2018. Also included 

is the latest trend graph on starts. This 

looks at 12-month moving totals of the 

civil and non-residential building catego-

ries in Canada.

There are several reasons for highlight-
ing upcoming large projects. Such 
jobs have often received a fair amount 

of media coverage. Therefore, people in the 
industry are on the lookout for when job-

site work actually gets underway. And, 
as showcase projects, they highlight geo-
graphically where major construction pro-
jects are proceeding.

Also, total construction activity is com-
prised of many small and medium-sized 
projects and a limited number of large de-
velopments. But the largest projects, sim-
ply by their nature, can dramatically affect 
total dollar and square footage volumes. In 
other words, the timing and size of these 
projects have an exaggerated influence on 
market forecasts.

Top 10 largest construction 
project starts in Canada

Region 
(Ontario)

Type of 
construction Description

Sq. 
foot 
(000s)

Cost 
($000,000s)

Corunna Industrial Nova Chemicals Polyethylene Plant 
Expansion

(2 structures) 804 Rokeby Line

NOVA Chemicals Corporation

1,700

Toronto Engineering/Civil Don River and Central Waterfront 
Project – Coxwell Bypass Tunnel

(1 structure; 44 storeys; 397 units) 
Mabelle Avenue

City of Toronto

398

Etobicoke Residential Bloor Promenade at Islington 
Terrace Condominiums – Building 
Three

(1 structure; 44 storeys; 397 units) 
Mabelle Ave

Tridel Group

600 104

Markham Engineering/Civil Highway 404 – From Major 
Mackenzie Drive northerly to 1.7 km 
north of Stouffville Road

(2 structures) Hwy 401

Ontario Ministry of Transportation

59

Whitby Engineering/Civil Highway 401 – Brock Street 
Underpass , Harwood Avenue to 
Thickson Road

(4 structures) Hwy 401

Ontario Ministry of Transportation

53

Grimsby Residential Aquazul Condominiums – Building 
One

(1 structure; 6 storeys; 164 units) 
Casablanca Blvd

Homes By DeSantis

213 35

Visit www.183training.com
Click Member Login
Follow the steps for login
Member Number will be requiredTraining Centre

LOCAL 183



O ex-jogador de hóquei canadiano 
Ray Emery faleceu no domingo passa-
do (15), por volta das 6:30 da manhã.

Após mergulhar no Lago Ontário, 
em Hamilton Harbour, o ex-atleta do 
Chicago Blackhawks acabou por mor-
rer afogado. 

Ray Emery tinha 35 anos e durante 
11 anos jogou na NHL (National Hockey 
League), no Canadá.

Com mais de 25 anos de carreira, 20 
dos quais como vocalista dos Madre-
deus, Teresa Salgueiro continua o seu 
percurso, a solo e com as suas própri-
as composições. Nos seus espetáculos, 
Teresa Salgueiro apresenta temas dos 
seus trabalhos a solo, recria alguns dos 
grandes marcos da música tradicional e 
não esquece o seu percurso nos Madre-
deus, interpretando alguns dos temas 
que tornaram a carreira do grupo por-
tuguês memorável. Em 2018, e a par do 
lançamento do novo trabalho, percorre o 
mundo numa digressão que materializa 
as bodas de prata entre Teresa Salguei-
ro e a música.

MS: A Teresa molda os versos que canta.
TS: A minha visão da música é a comuni-
cação de emoções e o amor pela palavra.
MS: Este mote de sentimentos é tudo o que 
a Teresa espelha nesta tournée? 
TS: Há um foco na importância da nossa ca-
pacidade de sonhar e de acreditar que con-
seguimos concretizá-los.
MS: Este espetáculo vai desde o “Mistério” 
até ao “Horizonte”. Anda à volta destes dois 
discos como mais um tributo aos grandes 

Os copos de plástico vão ser banidos de 
Lisboa até 2020. Este é um dos objetivos 
traçados pela Câmara Municipal de Lisboa 
para o ano em que a cidade será a Capital 
Verde Europeia. E, para o concretizar, a au-
tarquia já contactou os comerciantes e as 
marcas de bebidas.

Esta é uma das iniciativas de Lisboa para 
marcar os 12 meses que os responsáveis 
pela autarquia querem transformar num 

nomes da música portuguesa.
TS: O alinhamento tem apenas um tema, 
que é precisamente o tema que se chama “O 
Mistério”, de resto, tem temas do “Hori-
zonte” e depois tem arranjos que fizemos 
para temas que representam a memória e 
com os quais homenageamos uma série de 
autores, intérpretes, poetas de que fazem 
parte a nossa cultura.
MS: Logo três nomes gigantescos: Amália, 
José Afonso, Carlos Paredes.
TS: Eles representam diferentes facetas 
da música portuguesa e são mananciais. 
Qualquer um deles deixou uma obra ad-
mirável e que é inspiradora para as gerações 
futuras.
MS: E foi inspiradora para a Teresa também?
TS: Comecei a cantar porque ouvia a Amália 
e o Zeca. Comecei a cantar para amigos 
e já na altura ouvia o Carlos Paredes. Com 
16 anos ficava muito impressionada com a 
força e com a riqueza destas três figuras.
MS: Como é que sentiu quando recebeu o 
prémio José Afonso?
TS: Muito feliz. Não sabia, de todo, que ia 
ganhar o prémio. Lembro-me perfeita-
mente que estava no aeroporto prestes a 
embarcar para o Brasil. Mas tem grande sig-

exemplo para os países do sul da Europa, 
mostrando como é possível alterar hábitos e 
transformar a cidade numa urbe sustentáv-
el em que os autocarros vão ser movidos a 
energia solar, os grandes parques vão ter 
bacias de retenção de água (o que ajuda a 
controlar as cheias) e os jardins e as ruas 
serão, respetivamente, regados e lavadas 
com água reutilizada.

É num ambiente de alerta para o efei-
to das alterações climáticas proporcionado 
pela exposição “Eco-Visionários: Arte, Ar-
quitetura após o Antropoceno” que o vere-
ador responsável pelo Ambiente, Estrutura 
Verde, Clima e Energia da câmara lisboeta 
anunciou os diversos projetos apresenta-
dos na candidatura à nomeação da Capital 
Verde Europeia, distinção atribuída a Lis-
boa no final do mês de junho em Nijmegen 
(Holanda).

Diário de Notícias/MS

nificado receber um prémio com um nome 
destes.

MS: A Teresa Salgueiro também é letrista e 
compositora. 

TS: Gosto mais de pensar em mim enquan-
to autora, não exactamente enquanto com-
positora.

MS: É mais fácil cantar aquilo que os outros 
escreveram?

TS: Gosto muito de interpretar claro, mas 
também esta faceta de cantar o que escrevo 
é um desafio que eu não imaginava há dez 
anos. Queria que isso acontecesse, mas foi 
preciso conhecer os músicos certos.

MS: O trabalho torna-se mais fácil com o 
José Peixoto. 

TS: Curiosamente o Zé não esteve em nen-
hum passo desse processo. O Zé voltou a 
trabalhar comigo em Novembro, num con-
certo na Aula Magna, já no concerto “O 
Horizonte e a Memória”. Mas ele fez alguns 
arranjos do “Horizonte”, recriou a parte da 
guitarra.

MS: Acha que os Madredeus foram a banda 
sonora de Portugal? 

TS: Até há um filme chamado “Lisbon Sto-
ry”, a história de Lisboa do realizador Win 
Wenders cuja banda sonora é dos Madre-
deus. Penso que sim, mas não só os Madre-
deus. O nosso grupo era bastante singular, 
na altura não havia paralelo com aquilo que 
estávamos a fazer.

MS: Quais são os planos para o futuro?

TS: Espero que a música esteja sempre que 
no meu horizonte. Tenho muita vontade de 
começar a fazer qualquer coisa nova. Es-
tamos aqui para dar o nosso melhor e para 
tentar transformar a realidade à nossa vol-
ta. Mas em fevereiro vamos atuar em Mos-
covo, na Rússia, numa sala belíssima.

MS: Uma mensagem para a comunidade 
portuguesa que vive no Canadá, um país 
onde já cantou várias vezes.

TS: Tive várias vezes em Montreal e Toronto. 
Lembro-me dos Madredeus entrarem num 
restaurante e estar lá o Eusébio que eu não 
conhecia. Quero mandar um forte abraço à 
comunidade portuguesa e dizer-lhe que a 
admiro muito pela coragem de estar longe. 
Nunca mais voltei ao Canadá, mas quem 
sabe se um dia não vos visito.

Paulo Perdiz/MS

Lisboa vai proibir copos
de plástico a partir de 2020
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Ex-jogador da 
NHL Ray Emery 
morre aos 35 anos

Teresa Salgueiro
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Ouça a CamoesRadio.com 
pelo seu smartphone
ou tablet via internet. 

Faça o download 
do aplicativo hoje.
É simples, rápido e fácil. 

/CamoesRadioTV

com Nuno Miller
segunda a sexta
09h00 às 13h00

com 
Telma Pinguelo
segunda a sexta
13h00 às 17h00

transmitindo na 
1610 am CHHA 
VOCES LATINAS

todos os dias
23h00 às 06h00

com Luís Esgaio
segunda a sábado
20h00 às 23h00

RITMO
DA NOITE

com Paulo Perdiz
segunda a sexta
06h00 às 09h00

com Ziko Pereira
segunda, terça
e sexta
17h00 às 20h00
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Depois de mais de três anos sem música nova, Ciara voltou esta quarta-feira (18) com 
um videoclipe incrível !!!

“Level Up” é uma canção de batidas agitadas que fala sobre amor próprio e evolução, 
co-escrita pela própria intérprete.

Okay, remember what I told you Be your own boss, love yourself

Ciara e o grupo de dança “Request Dance Crew” apresentam uma coreografia dirigida 
pela neozelandesa Parris Goebel, também conhecida como Parri$. 

Para quem gosta de dança, e mesmo os que não ligam nenhuma a isso: resultado ficou 
espetacular!! Este é apenas um aperitivo do próximo álbum da cantora, previsto ainda 
para este ano.

Estou rendida a esta nova companhia de viagens, com direito a olhares pelos vidros dos 
outros carros enquanto pareço doida ao som desta música.

LEVEL UP

A eterna Destiny Child, Michelle Williams revelou ter procurado ajuda para cuidar da 
sua saúde mental. Numa publicação sentida no Instagram, a cantora disse aos fãs 
que resolveu seguir o seu próprio conselho – já que a Michelle é uma firme defensora 
de que devemos procurar ajuda quando precisamos. 
A cantora procurou uma equipa de profissionais de saúde e, segundo o site TMZ, 
está internada “há vários dias”.

Vários são os fãs e amigos que mostram apoio à declaração da cantora, incluindo a 
mãe e irmã de Beyoncé, Tina Knowles Lawson e Solange Knowles respetivamente, 
que comentaram a publicação mostrando-se muito orgulhosas desta decisão: 

“Love you so Michelle! Really proud of you. Sending you all the love in 
the world.” diz Solange.

Em outubro passado, Michelle falou abertamente que sofria de depressão numa 
entrevista ao The Talk.
Se se sente depressivo ou conhece alguém com sintomas de depressão, não hesite 
em procurar ajuda – para si, ou para o outro. 

Viver (mais feliz) vale sempre a pena.

Michelle Williams

A bilionária Kylie Jenner e o rapper Travis Scott concederam a primeira entrevista 
como casal e revelaram vários detalhes interessantes do relacionamento.

O casal é a capa da edição de agosto da revista GQ e falou sobre o início um pouco 
“louco” do romance.

Kylie falou da experiência que decidiu viver ao lado do rapper mal se conheceram 
- A filha mais nova de Kris Jenner revelou que se aventurou numa tour ao lado do 
namorado, dias após se terem conhecido e perceberem que gostavam um do outro. 
Travis, muito mais impaciente com as câmeras, falou da emoção vivida no dia em 
que a filha nasceu. Comentou ainda o tão falado “Kardashian Curse”

“Não ligo a nada disso. Estou na minha própria ilha. A Kylie gosta de mim 
de verdade. Ela é uma mulher diferente”.

Nesta edição da GQ houve ainda espaço para um vídeo onde Kylie faz diferentes 
perguntas a Travis para o testar: será que o rapper conhece bem a namorada?
No meio de entrevistas muito descontraídas, ficamos a saber mais deste que é um 
dos casais mais poderosos do momento.
Os dois decidiram manter o relacionamento longe do olhar crítico do público e têm 
feito um bom trabalho a manter a vida o mais privado possível. Por isso esta é mes-
mo uma oportunidade única para ficar a perceber como vai a relação dos pais da 
pequena Stormi, de apenas cinco meses.

Drake lançou o álbum “Scorpion” no final de junho recheado de hits, de tal forma que não 
dá para escolher um tema favorito. 
O rapper mostrou que não está para brincadeiras quando o assunto é música. Mas o que 
ele não esperava é que uma brincadeira surgisse com uma das faixas do novo projeto e 
que, do dia para noite, fosse completamente viral.

Tudo começou quando o comediante Shoker postou no Instagram um vídeo onde faz 
uma coreografia da música “In My Feelings” e de repente tomou conta do mundo. Já são 
milhões de vídeos gravados nos mais diferentes países, com a hashtag
#DoTheShiggy ou #InMyFeelingsChallenge

Várias são também as celebridades a aderir a esta epidemia! O próprio Drake já fez a 
coreografia durante um concerto surpresa em Inglaterra. Will Smith também não deixou 
escapar a oportunidade e resolveu publicar um vídeo, extremamente bem produzido, 
onde surge no topo de uma ponte em Budapeste a dançar ao som da pergunta mais 
entoada nos últimos tempos:

Kiki, do you love me? Eu tenho dito que sim... Não me ouvem.

#DoTheShiggy

Kika
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A servir a Área Metropolitana de Toronto desde 1974

New Canadians Lumber Home Building Centre
804 Dupont Street Toronto, ON, M6G 1Z6 

416-531-2401
NewCanadiansLumber.com  |  NCLShop.ca

SELEÇÃO COMPLETA 
DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, 
DESDE A FUNDAÇÃO ATÉ AOS
TOQUES FINAIS DA SUA RENOVAÇÃO.

Azulejos e Tijoleiras Portuguesas

Pisos em Madeira  

Tintas Benjamin Moore  

Showroom de Cozinhas

Desenhador de Cozinhas

Orçamento de Obras
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Ziko Pereira
Camões Radio Host

A capoeira é um dos principais compo-
nentes da identidade cultural brasileira 
e é uma mistura de arte-marcial, espor-
te, cultura popular e dança. A origem 
dela está na escravidão e era utilizada 
para fugir dos senhores dos capitães do 
mato (os responsáveis por fiscalizar e 
castigar os escravos), além de ser uma 
forma de preservar a cultura africana. 
Entretanto, todos podem praticar a ca-
poeira e em Toronto já existe o projeto 
Axé Capoeira Toronto, que é comanda-
do por Marcos Martins, mais conhecido 
como Contra-Mestre Paraíba, que tem 
como enfoque as crianças.

Paraíba explicou que a capoeira é um 
item primordial na formação da 
criança. “Acredito que a Capoeira é 

fundamental na formação das crianças. 
Mas também acredito que para isso é ne-
cessário uma pessoa com capacidade de 
passar bons valores a essas crianças. Pois, 
elas são facilmente influenciadas. Eu sou 
um bom exemplo do que a Capoeira con-
segue fazer, pois ela me tirou de muitos 
caminhos errados durante a minha adoles-
cência”, explicou.

O Contra-Mestre contou que as aulas 
são para crianças de 3 a 5 anos e acima dos 

seis. Para saber mais informações é só en-
trar em contato pelo email axetoronto@
gmail.com, pelo site www.axetoronto.
com ou pelo telefone 647 340 2293.

Há crianças dos quatro cantos do mun-
do participando do projeto. “Temos cri-
anças de várias nacionalidades e, mais 
recentemente, tem tido bastantes filhos 
de brasileiros entrando assim como filhos 
de latinos e portugueses, a fim de envolver 
os seus filhos na cultura brasileira, apren-
der a língua e fazer parte de algo que tem 
mais a ver com a nossa cultura. Muitos pais 
colocam seus filhos na Capoeira não só pra 

desenvolver o lado físico, mas também 
trabalhar a disciplina e ao mesmo tempo 
aprender mais sobre a cultura brasileira e 
afro-brasileira”, contou.

Contra-Mestre Paraíba começou a dar 
aulas para adultos em Mississauga e To-
ronto, mas percebendo que várias pessoas 
queriam que seus filhos fizessem, abriu 
turmas para crianças. 

As primeiras aulas com as crianças fo-
ram desafiantes.  “No começo foi difícil. Eu 
não tinha muita experiência (em trabalhar 
com crianças) e nem ajuda. Com o tempo 
fui aprendendo e fui treinando outras pes-

soas para me ajudarem, principalmente 
minha esposa Christine (Graduada Nen-
em), que também é formada como profes-
sora nas escolas”, declarou. “Hoje, depois 
de 15 anos de experiência com crianças 
conseguimos ter confiança não só das cri-
anças, mas também dos pais. Eles muitas 
vezes até pedem conselho em como edu-
car seus filhos. Para mim a maior recom-
pensa está em poder ajudar as crianças a se 
tornarem cidadãos de bem, confiantes e que 
ajudam uns aos outros”, complementou. 

Capoeira é um bom aliado 
na formação educacional das crianças 
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PRINCESAS DISNEY
PLUS SIZE

Há um artista que se tem destacado pelos seus traços criativos e precisos, que se 
transformam num resultado muito interessante.

Nas redes sociais identifica-se como HuskMitNavn, que em dinamarquês significa 
“lembre-se do meu nome” – e, de facto, este é daqueles casos que marcam a memória 
pela forma bem original como nos toca.

O artista decidiu, depois de vários anos a desenhar em folhas lisas, dar alguma dimensão 
ao seu trabalho. A ideia é causar a sensação de tridimensionalidade! Mas o fascinante e 
diferente aqui é que ele só usa um marcador e folhas de papel A4, nada mais! 

E funciona tão bem, não concordam?

POLIGLOTA?

Quantas línguas fala?

Português e inglês? Francês também? Um bocadinho de espanhol? Quantas línguas 
seremos capazes de aprender? Ou melhor, qual foi o recorde de línguas já falado por 
alguém no mundo?

De acordo com a revista Focus, Ziad Fazah é capaz de falar 59 línguas diferentes. O 
nativo da Libéria, que atualmente vive no Brasil, foi testado durante um programa de tel-
evisão em Espanha. Alguns dos idiomas que Ziad dizia dominar, não foram, no entanto, 
confirmados devido à falta de fluência. 

Há muitos anos atrás, entre 1807 e 1874, o alemão Hans Conon von der Gabelentz, dis-
tinguia-se por ser um linguista responsável pela publicação de gramaticas de pelo menos 
80 idiomas. Eu sei que 80 já é um número impressionante, mas posso ainda falar-vos de 
um cidadão conhecido como Sir John Bowring, que foi governador de Hong Kong – era 
conhecido por ter a capacidade de entender 200 idiomas e de falar pelo menos 100.  

Eu fico-me pelo inglês e português, que às vezes pode sair com um sotaque brasileiro 
quando é preciso ou com um misto de espanhol, para disfarçar quando me apetece uma 
quesadilla.

DESENHOS 3D

As princesas da Disney são acarinhadas 
pela maioria dos miúdos e também graúdos!

São idolatradas pelas crianças que crescem 
com as histórias de encantar que, muitas 
vezes, apesar de serem personagem 
fictícias, procuram contar vidas reais. 

Várias são as versões que se encontram na 
internet, mas estas princesas foram agora 
ilustradas por @Neoqlassicalart de uma 
forma bem diferente – a artista decidiu 
desenhá-las com uns quilinhos a mais!

Doesn’t really matter

Com o maior cuidado e atenção para a igualdade de género que tem sido reforçado 
ao longo dos últimos anos, poucos são os acessórios que atualmente se consideram 
apenas femininos ou só masculinos.

O salto alto, no entanto, pode ser apontado como uma dessas exceções – por norma, 
esse calçado é associado às mulheres.
Mas as coisas nem sempre foram assim! É verdade. Por incrível que pareça, o uso do 
salto alto começou no século XV e apenas por homens!

Na Europa, houve uma época em que o uso desse tipo de calçado estava associado 
à nobreza. Ao contrário do que acontece hoje, utilizavam-se os saltos por motivos  
práticos: o espaço criado pelo salto, entre o antepé e o calcanhar, fazia com que, ao 
subirem para os cavalos, fosse possível travá-lo no estribo, proporcionando uma 
cavalgada mais confortável.

FOI CRIADO PARA OS HOMENS

SALTO
ALTO

Kika
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Renaissance by the Creek is looking for 
full time porter- 40 hours/week. More 
information: 905-238-9666.

Precisam-se duas pessoas para trabalhar na 
farmácia. Não precisa de ter experiência. 
Tem que ser fluente em português e inglês. 
$14/hora. Traga o seu currículo para 
ser entrevistado pelo dono da farmácia. 
Contactar: 416-996-5491.

Empresa de Mississauga procura condutores 
com carta G para distribuição de produtos 
alimentares. Trabalho a tempo inteiro, de 
segunda a sexta-feira. Regime de salário 
com benefícios e férias pagas. Interessados 
favor contactar 416-371-9669.

Diretor de projeto/estimador
• Experiência em quantidade de arranques 
em todos os aspetos de novas construções e 
renovações
• Preferencialmente, alguém com uma licen-
ciatura em arquitetura e/ou engenharia
• Gestão de projetos e ligação com clientes
• Familiarizado com a burocracia governa-
mental relacionada com os serviços e obten-
ção de licenças
• Salário proporcional à experiência
Contato: SIT Properties – 416-936-1664 ou 
viana1984@gmail.com

Gardener wanted for residencial work, 
in Toronto. Experience is an asset. Pay 
negotiable starting on $17/hour up to $23/
hour, depending on experience. Willing to 
train. Contact: 647-960-9663

Morning Star Restaurant precisa de 
empregada no horário das 6PM até 
12AM. Para mais informações contactar:  
416-531-1110.

Empresa de construção precisa de condutor 
de empilhadora (forklift), com experiência e 
União. Favor contatar Tony depois das 18h00: 
416-319-2305.

M E D I A  G R O U P  I N C

O MDC Media Group procura:
-Representantes de vendas fluentes em Portu-
guês e Inglês.

- Profissionais de televisão - operadores de câ-
mara, editores de vídeo e apresentadores.

Envia o teu currículo vitae para info@mdcme-
diagroup.com
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Agenda comunitária Classificados

get a chance to enjoy a taste of Brazil with 
Brazilian style foods and a family area for 
families with children to BrazilFest is now 
considered a part of the Toronto calendar 
list of many great events that stimulates 
and celebrates the collective heritage and 
multicultural diversity of Toronto.

The event is listed and affiliated with 
most of Toronto’s cultural links Brazil Fest 
was considered the best outdoor Brazilian 
Event in Toronto by the Brazilian Top Choice 
Award Association for many years.
 
A huge variety of styles of music and 
dance from all parts of the country, with 
something to offer for all tastes; rhythms 
and melodies that reflect the rich cultural 
heritage of Brazil.

Canada’s Largest Brazilian Cultural Event 
– BrazilFest will complete its 15th Annual 
Expression on the Sunday July 22nd 2018 
at the Earlscourt Park Toronto from 11:00 
AM to 11:00 PM.

The rhythms of Brazil will be expressed and 
celebrated with the help of a diverse and 
high quality team of performers and bands.

The Festival will offer its attendees the op-
portunity to be closer to the performers, 

Pizza Fest 2018
New to Cravings Food Co.’s summer festi-
val lineup this year, Pizza Fest will celebrate 
everything Italian especially, of course, 
everyone’s favourite food — pizza!

The highly-anticipated event will take place 
in July, for a citywide showdown to crown 
Toronto’s best slice. If you're not looking 
for pizza, fret not because plenty of Italian 
classics like fresh pasta and meatballs will 
be there to pair with classic Italian wines 
and cocktails.

A.M. Barcelos: 
Sardinhada

Get your popcorn

Junta-se à familia barcelense dia 22 de julho, 
às 1PM, no 2079 Dufferin Street. A entrada é 
grátis. Sorteio das rifas para apoio ao rancho.

Come together for a movie night in Liber-
ty Village Park. The second of three movies 
being held this summer is Grease, so come 
and belt it out to your favourite songs!

Get yourself a date, and join us on July 20 at 
8:30pm for good times and prizes!

Rockumentaries 
at Yonge-Dundas 
square
School’s out for summer, which means it 
is time to rock on down to Yonge-Dun-
das Square for the city’s favourite outdoor 
screenings, City Cinema. Every Tuesday at 
8pm until August 28, YDS is providing the 
ultimate summer soundtrack with Rock-
umentaries; a lineup of non-fiction films 
that are sure to cause treble as they explore 
the life and times of some of North Amer-
ica’s most beloved musical acts, featuring 
different artists and their signature sounds 
each week.

Hit the streets for the 11th annual cele-
bration of music, arts and community 
in Bloordale! On July 21 from 12pm-12am, 
Bloor west will be car free from Dufferin to 
Lansdowne Avene for a pedestrian takeo-
ver. If you can't make it, worry not because 
there will be various location-based art 
projects until July 28.

Between installments, artists and over 100 
vendors, the activities do not stop there—
and lets not forget the big night mar-
ket, which has craft beer and local bars, 
amongst other appeals.
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QUER CASA?
Não tem dinheiro para a entrada e custos 
de compra? Arrende uma casa com contrato 

com opção de a comprar. Telefone já.

Alcide P. 
Francisco 
Broker

416-727-8863
alcide@afrancisco.com
www.opcaodecompra.com

BROKER RE/MAX ULTIMATE
REALTY INC., BROKERAGE

337 Symington Ave., Suite 203
Toronto, Ontario M6P 3X1
416-536-5961 | acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O
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Caça palavras

O objetivo do jogo é a colocação de números de 
1 a 9 em cada um dos quadrados vazios numa 
grade de 9×9, constituída por 3×3 subgrades 
chamadas regiões. O quebra-cabeça contém 
algumas pistas iniciais. Cada coluna, linha e 
região só pode ter um número de cada um 
dos 1 a 9. Resolver o problema requer apenas 
raciocínio lógico e algum tempo.

TORCEDOR
FORMAÇÃO
EXPULSÃO
JOGO
GRAMA
LETRA
PLACAR
SALÃO
PLACAR
TORCIDA
DIVISÃO

GAVETA
GRAMA
COMEMORAÇÃO
BOLA
CHUTE
GOL
TIME
CLUBE
FORMAÇÃO
TREINO

Robalo 
assado
no forno

Jogo das 10 diferenças

Culinária por Rosa Bandeira

SudokuPalavras cruzadas

Horizontais

1. Vingar uma agressão com outra maior, 
mais violenta; responder
5. Tornar(-se) seco, retirar de ou perder a 
umidade; enxugar(-se)
6. Compartimento (em trem, navio) com 
cama(s), para uma ou mais pessoas
8. Que provoca sentimentos de piedade; 
desolador, doloroso
9. Belo, bonito; prazeroso de se contemplar, 
de se apreciar
11. Lugar onde se pode deitar e/ou dormir
15. Sentido com que se distinguem os odores; 
cheiro, faro

Verticais

2. O pedal que fica à esquerda do freio, em 
carros com câmbio manual
3. Grau negativo ou positivo de excelência
4. Animal que ainda não foi domesticado
7. Palavra que qualifica pessoas ou coisas 
com atributos positivos
10. Traço ou linha divisória entre espaços ou 
propriedades
12. Instrumento constituído por lâmina cor-
tante presa a um cabo
13. Veículo que se locomove sobre rodas, para 
transporte de passageiros ou de cargas
14. Arrojado, inovador; que ousa

Ingredientes (4 porções)

•	 1 robalo limpo com
•	 aproximadamente 1kg 
•	 150 gr de bacon 
•	 1 alho francês 
•	 1 pimento vermelho 
•	 1 cebola 
•	 2 dentes de alho 
•	 1dl de azeite 
•	 1 dl de vinho branco 
•	 1 folha de louro 
•	 Sumo de 1 limão 
•	 Sal e pimenta

Ligar o forno a 180 graus. Fazer uns cortes 
no lombo do robalo, colocar num tabuleiro 
e temperar, por dentro e por fora, com um 
pouco de sal, pimenta e o sumo de limão. 
Descascar a cebola e os alhos, cortar a cebola 
em meias luas e picar os alhos. Limpar o alho 
francês, cortar em rodelas finas, lavar e deixar 
escorrer. Cortar o pimento ao meio, retirar 
as pevides e peles brancas e cortar em tiras. 
Cortar o bacon em pedacinhos. 
Levar ao lume uma frigideira com o azeite, 
deixar aquecer, juntar os alhos, o bacon, a 
cebola e o louro e deixar cozinhar até a cebola 
ficar macia. Adicionar o pimento e o alho 
francês, misturar e deixar cozinhar durante 
5 minutos. Juntar o vinho branco, rectificar 
o sal, temperar com uma pitada de pimenta, 
deixar  ferver e deitar sobre o robalo. 
Cobrir com papel de alumínio e levar ao forno 
durante 20 minutos. Retirar o papel, deixar 
no forno mais 10 minutos e depois servir 
decorado a gosto, por exemplo polvilhado 
com salsa ou coentros picados. Acompanhar 
com batatas a murro ou batata a padeiro.  
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CARNEIRO 21/03 A 20/04 
Mais do que nunca, as pessoas que 
estão ao seu redor irão ser subjugadas 

pelo seu charme. Será uma semana de sucesso. 
A partir do dia 22, deverá agir com mais calma.

O seu caráter direto e o seu entusiasmo aju-
dá-lo/a-ão a viver da forma que idealiza sem 
ter em conta as opiniões dos outros. Ninguém 
poderá estragar a sua alegria. A sua euforia fará 
com que viva sensações fortes.

TOURO 21/04 A 20/05
Quererá mudar a sua vida mas a sua 
intuição irá ajudá-lo/a a ser pru-
dente, sobretudo no que toca aos 

seus interesses. Saberá o que quer…vá em 
frente, não tenha medo!

Deverá estar atento/a a Vénus que o/a po-
derá incitar a viver uma relação mais carnal ou 
ficar cada vez mais ciumento/a.

GÉMEOS 21/05 A 20/06
Irá sentir-se bem-disposto/a mas, 
se algumas pessoas terão o poder de 
lhe transmitir boas energias, outras 

irão fazer-lhe a vida negra! As adversidades e 
a concorrência poderão perturbá-lo/a profis-
sionalmente.

Vénus incitá-lo/a-á a sair, a partilhar bons 
momentos com os seus amigos e a fazer algu-
mas loucuras amorosas. Por outro lado, Marte      
quererá mais descanso.

CARANGUEJO 1/06 A 20/07
Poderá contar com o apoio de um 
amigo ou familiar para o/a ajudar com 

algumas dúvidas que poderá vir a ter profissio-
nalmente. Boas notícias inesperadas poderão 
surgir e alguns projetos poderão vir a concreti-
zar-se.

Deverá estar mais atento/a para evitar con-
flitos. Liberte-se de um mau hábito ou precon-
ceito que o/a deixa pensar que ninguém se inte-
ressará por si.

LEÃO 22/07 A 22/08
A sua energia alegrará os que o/a 
rodeiam, sobretudo as pessoas que 

também partilham as suas ideias e gosto por 
aventuras. Será importante que esteja mais 
atento/a ao trabalho e às suas finanças.

Comprometido/a ou solteiro/a, esta se-
mana influenciada pelo signo da paixão, será 
memorável. Viverá momentos emocionantes e 
cheios de surpresas!

VIRGEM 23/08 A 22/09
O seu poder de concentração au-
mentará a sua autoestima e as suas 

capacidades. Deverá pensar nos seus projetos 
a longo-termo para obter resultados signifi-
cativos.

De nada valerá fingir com as pessoas que 
o/a rodeiam. Será necessário mostrar alguma 
autoridade no seio familiar ou resolver pro-
blemas com pessoas mais complicadas.

BALANÇA 23/09 A 22/10
Passará por uma fase onde as dúvidas 
existenciais serão uma constante… E se 

mudar de visual? Verá que um comportamen-
to mais ousado irá permitir-lhe realizar alguns 
desejos.

Durante a semana estará sujeito/a a atrações 
fortes. Será difícil resistir pois o charme da sedu-
ção será inexplicável.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11
Alguns encontros interessantes pode-
rão vir a ser muito produtivos para os 

seus projetos profissionais ou para eventos futu-
ros. No final da semana, deverá evitar fazer gastos 
supérfluos.

Conhecerá pessoas novas ou irá aproximar-se 
de alguns colegas de trabalho. Terá de ter cuidado 
para que a sua relação não sofra com isso.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12
Esta semana, sentir-se-á mais alegre 
porque lhe darão mais atenção. Uma 

boa notícia irá deixá-lo/a mais tranquilo/a. 
Poderá respirar…

Não hesite e ponha um pouco de loucura 
na sua vida seja com a sua cara-metade ou 
com os seus amigos. Nada melhor para se sen-
tir mais jovem! Deverá, contudo, ter cuidado 
com os exageros que poderão deixá-lo/a me-
nos produtivo no trabalho.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01
Está a gerir a sua carreia perfeitamen-

te, mas não faça disso a sua única prioridade, 
senão correrá o risco de ficar sozinho/a.

No amor não se pode viver só de certezas! 
Será o momento perfeito para fazer um balan-
ço da sua relação, das suas dúvidas e desejos. 
Pensar de uma forma diferente ajudá-lo/a-á a 
solucionar problemas. 

AQUARIUS 21/01 A 19/02
Está numa fase em que precisará de se 
reafirmar. Será importante que mostre 

aos seus superiores que existe, invista-se a 100%. 
Se não o fizer, perderá oportunidades!

Se está cansado/a da rotina conjugal deverá 
dar o primeiro passo para mudar as coisas. Use 
roupas mais atraentes, demonstre os seus senti-
mentos… Dialogue e sorria com a sua cara-meta-
de. Verá que funciona! 

PEIXES 20/02 A 20/03
Será uma fase ideal para enfrentar 
problemas, mas não os poderá resol-

ver se não estiver completamente sereno/a. 
Profissionalmente, os seus esforços serão re-
compensados.

Vénus, Neptuno e Marte, ajudá-lo/a-ão a 
viver momentos de paixão com a sua cara-me-
tade. Se está solteiro/a, sonhará com um encon-
tro que teve há pouco tempo. Será um sinal?

Soluções
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OF MSRP CASH 
PURCHASE CREDIT
on select models 
in stock the longest

2018 CADILLAC ESCALADE

%15
FINANCING
up to 72 months
includes no-charge
maintenance

%0

APPLEWOOD LEASE SPECIAL
 2018 CADILLAC XT5 AWD

24 MONTHS
$2600 DOWN plus tax

16,000 KMS
ALLOWANCE/YEAR

BI-WEEKLY
PLUS
HST
& LIC$ 199

*

or

3000 Woodchester Dr. | Mississauga | 905-828-2221 | www.applewoodauto.com
*All Selling Prices are plus HST & LIC. Also, all finance and lease payments are OAC (on approved credit) . Fur ther, they are subject to change by General

Motors at any point during the month of July, 2018. Vehicles may not be exactly as shown. See Dealer for further details .

**



JUST LISTED  
Asking $578, 800

JUST SOLD  
70 Concord Ave – Ossington/College

GILBERT LOPES
www.soldbygil.com 

416-427-7645

DANIELA DE MEDEIROS
Rep. Vendas

416-731-4280

SANDRA LOPES
ABR, SRES, SRS, Broker

416-624-1080

RUI RAMOS
Rep. Vendas

416-616-5484

No mundo inteiro, 
ninguém vende mais do que a

 Enquanto eles vendem uma, 
nós vendemos três!

1272 Dundas St. W. (at Dovercourt) 416-530-1080
1192 St Clair Ave. W.  (at Du�erin) 416-656-3500
1739 Bayview Ave  (at Eglinton)  416-487–5131U R I., B 

U A, U R. 
BROKERAGE Independently owned and operated

1106 Westmont Ave Cawthra/Lakeshore 
Nested in south Mississauga! A great 
substitute for a condo! Open concept, 
cosy 1 bedroom home with walk/out 
to yard, over sized deck to entertain, 
great opportunity to build or endless 
options to add an addition or extension! 
Minutes to hwy, transit, Cooksville GO 
station, schools, and water front trails. 
Extras: All electrical light fixtures, 
fridge, stove, washer, dryer.

Desirable location, currently being 
used as a single family residence - 
previously had 3 self contained units, 
great opportunity to live in or rent out.  
4 Bedrooms with 2 kitchens, 3 separate 
entrances, premium lot with double car 
garage, located minutes to college TTC, 
stores, night life, fine dining and schools.

Premium Lot, Beautifully Updated 3 Bed-
room Home With 2 Large Family Rooms, 
Modern Oversize Open Concept Kitchen 
With Center Island, Pot Lights With 
Caesar stone Counters, Walk Out To Over 
sized Fenced Yard With Pattern Concrete, 
Partly Finished Basement To Add Your 
Final Touches, Updated Bath, Turn- Key 
Move In Ready! Extras: All Existing Elec-
trical Light Fixtures, Window Coverings, 
Stainless Steel Fridge, Stove, Dishwasher, 
Hood Fan, Washer, Gas Dryer, Gas Hook 
Up, Central Vacuum Air Conditioning 2015, 
Fence 2015, Stamped Concrete 2017

Condomínio baixo - $ 452,000.00,  
com mais de mil pés quadrados, duas 
casas de banho, dois quartos de dormir, 
com estacionamento interior. Telefonem 
para a Daniela hoje mesmo para uma 
apre-sentação privada. 416-731-4280.

Scarlet & Eglinton - $ 319,900.00,  
Condomínio renovado com mil pés 
quadrados 1 quarto de dormir, uma 
copa e um estacionamento. 
Telefonem para a Daniela, hoje mesmo, 
para uma visita. 416-731-4280.

Casa separada em esquina, com  
lote de 47 x 152. Pronta para mudar 
imediata-mente. Casa com 3 quartos  
de dormir e 3 casas de banho. 
Telefonem para a Daniela para  
mais informações. 

450 Maybank Ave Rogers/Weston 
Casa Geminada com pedra na frente  
e ladeada em brick. 3 Quartos,  
2 casas de banho, sala de estar e sala 
de jantar em comum, cave acabada 
com bar, garagem para 1 carro. Pot 
Lights no exterior e interior, Escadaria 
com piquetes em ferro. Electrodomes-
ticos Novos topo de linha em Inox, 
Ar Condicionado Novo. Entrega da 
Propriedade Imediata. Localizada ao 
pé de transportes, comércio, restau-
rantes e escolas. Para ver esta ou 
outras propriedades no Mercado ligue 
416-624-1080

Casa Separada
4 quartos – 4 casas de banho
Cave acabada com entrada separada
Soalhos em madeira  
Balcoes  em granito
Patio com churrasqueira
Tudo como novo

Dovercourt/Dundas. 
Para todos os construtores todos os 
investidores. Casa enorme de 3000 
pés quadrados. Esta casa necessita 
de total renovação, com potencial 
para quatro unidades de aluguer. 
Telefonem para a Daniela para mais 
informações. 416-731-4280.

JUST LISTED  
2 Hockley Path – Bovaird / Kennedy

 Asking $624,700
Open House This Sat / Sun 1-3 pm

SOLD

SOLD

FERNANDO FERREIRA
FernandoFerreira.ca 

416-528-4724

HOW MUCH
IS YOUR HOME WORTH?

FIND OUT
GET YOUR FREE
HOME EVALUATION


